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R E D A C C I Ó N 

D I R E C C I Ó N C O M E R C I A L 

Y A N U N C I O S 
Plaza de Catelnfla, 9 - T e l . 14160 
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ENTRADA 
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S U S C R I P C I Ó N C A P I T A L 

l'tas. 2I'25 al mes 

S Ü S C B I P C I Ó N P R O V I N C I A S 
Ptas. H'SO trimestre 

N Ú M E R O S U E L T O 

D I E Z C É N T I M O S 

U N C O L L A R 
DE PERLAS 

G R A T I S 

1 Coleccione to
das las cajitas 
de los tubos 

de Dens o de Pas
ta dentífrica G a l 
(Serie Amarilla)... 

2 . . .y cuando 
renga reuni
das 12 cajitas 

grandes o 24 pe
queñas (o la equi
valencia: dos pe
queñas valen por 
una grande)... 

3 ...llene clara
mente este cu
pón con su 

nombre y dirección 
y entréguelo a su 
proveedor ¡unto 
con las cajitas re
unidas. 

4 Su proveedor, 
guardará las 
cajas y le de

volverá el cupón 
timbrado con el 
sello del estable
cimiento. 

5 Sólo le queda 
a Ud. enton
ces la moles

tia de enviarnos el 
cupón timbrado: 
Perfumería G a l , 
Isaac Peral, 10, 
Madrid, para reci
bir a correo segui
do su collar de 
perlas, libre de 
todo gasto. 

U S T E D p r e f i e r e l a P a s t a D e n s 

p o r q u e n o r a y a e l e s m a l t e ; 

p o r q u e d e j a e n l a b o c a s a b o r a 

m e n t a f r e s c a ; p o r q u e d a b r i l l o a 

l a d e n t a d u r a o p o r q u e p o n e l a s 

e n c í a s f i r m e s y r o s a d a s . A h o r a 

h a y u n a r a z ó n m á s : e l p l a c e r d e 

u s a r a d i a r i o D e n s — s u d e n t í f r i c o 

p r e d i l e c t o - - o f r e c e u n a a g r a d a b l e 

s o r p r e s a : u n c o l l a r d e p e r l a s d e 

M a n a c o r , m a c i z a s y n a c a r a d a s , 

p a r a a d o r n a r s u e s c o t e . 

C U P O N 

A R E C O R T A R Sello 
del 

establecimiento 

C a l l e , n . 0 _ , p i s o 

P o b l a c i ó n , P r o v i n c i a 

H a e n t r e g a d o e n e s t e e s t a b l e c i m i e n t o : 

« a | í » a « d e l t a m a ñ o g r a n d e d e P a s t a d e n 
t í f r i c a d e l a C a s a G a l . 

« a f i t a » d e l t a m a f l o p e q u e ñ o d e P a s t a d e n 
t í f r i c a d e l a C a s a G a l . 

- d e d e 1 9 3 0 . 
N o m b r e de l establecimiento: 

( C a d u c o e n 3 1 d e D i c i e m b r e d e 1 9 3 0 . ) 

P E R F U M E R I A 

M A D R I D 
L O N D R E S 

N U E V A - Y O R K 
B U E N O S - A I R E S 



REDACCION. UIKKCCIUN 
CUM&KCIAI, Y. ANUNCIOS 

PLAZA OID CATALUÑA, nüm. a 
Teléfono. 14.160 

IMPRENTA V T A L U E R E S 
MUNTAÑER. 49̂  

Entrada: Pasaie de la Merced, fc 
Teléfono al.518 -
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SUSCRIPdON ¿ ^ > 4 

SUSCRIPCION PRÜV " 
Ptas. 8-50 t r i n ^ 1 ^ . 1 

N U M E R T T ^ U 6 

D I E Z C E N T ^ ^ 

L A S E L I i C C I w N E S E N L O S E S T A D O S U N I D O S 

L o s ú l t i m o s i n f o r m e s a r r o j a n u n r e s u l t a d o q u e i g u a l a l a s f u e r z a s 

d e l o s d o s g r a n d e s p a r t i d o s , e l d e m ó c r a t a y r e p u b l i c a n o , q u e 

l u c h a n p o r l a s u p r e m a c í a 

C i r c u l a e l r u m o r d e q u e e l P r e s i d e n t e H o o v e r t i e n e e l p r o v e c t o d e p r e s e n t a r u n p r o g r a 

m a e n c a m i n a d o a r e c o n c i l i a r l e c o n l o s d e m ó c r a t a s 

Nueva York, 6.—No se conocen to 
davía los resultados totales de las 
alecciones; pero el' triunfo de los de
mócratas puede aseguraise que es ex 
traordinaiio y superior al que espe 
raba. Con todo, los datos conocidos no 
dan todavía de una manera absoluta 
la mayoría parlamentaria al partido 
demócrata. 

E n efecto, los úl t imos resultados 
dan % los republicanos 216 puestos en 
la Cámara de Represen ¡.antes, faltan
do el resultado de ocho distritos, que 
' asta ahora habían vetado por los re
publicanos. 

Los demócratas, para obtener la 
mayoría que es de 218 puestos, ten
drían necesidad da obtmer estos ocho 
distritos. 

E n cuanto al Senado, ambos parti
dos se atribuyen la mayoría. Según 
las últ:mi-.s impresiones, esta será del 
; artido republicano, con 48 senado
res, contra 47. 

E n cualquiera de los casos, el par-
tidt< que obtmsra la mayoría parla-
•mentaria, la tendrá muy precaria, y 
esto hace p'ever una situación polí
tica poco estable. 

Los periódicos, al comentar la i'or-
na.C de ayer, lá interpi.etan como 
un gran fracaso del partido rjpubli-
-.ano y personalmente del presidente 
''oover. Los dos factores del triunfo 
emócrufca son la crisis económica 

que atraviesa el país, bajo la adnrnis-
tración de Hoover, qu'en se proponía 
inaugurar una era de prosperidad, lle
gando a resultados de una eran de
presión industrial y de varios millo
nes de hombres sin trabajo, y la ley 
de prohib'ción de las bebidas alcohó-

cas, que a n a parte del país estime 
se aplica demasiado rígidamente, sin 
resultados morales y fomentando en 
cambio un fuerte contrabando.—Fa-
bra. 

Nueva York, 6—Se desmiente cate-
g-óricairente en los ercul^ oficiales de 
Wáshington que la reciente victoria de
mócrata tenga inlluencia inmediata so
bre la poltica presidencial y dé lugar 
a uimisiones y nombraifiientos de a tos 
funcionarios. 

L a Prensa republicana admite. PI gran 
éxito demócrata que atribuye a que los 
directores de este partido sup;pron PV-
plotar la crisií» del país, la cual no es 
resultado dp la ndminb-tración repnbli-
cana'i sino que obdoce a cansas ajpnas 
a la acción g'jbprnamentnl. 

.a composViñn del antiguo Spnado 
era de 56 republicanos. 39 dem^crntas 
y 1 laborista. La Cámara de los Rpprp-
«ontantes se componía dp 201 rppublica-
nos, 164 dpmócrntas y 1 laborista. 

Rn ambos cuerpos colegMíidores !os 
\>9 partidos rivales, republicano y de-

ociata, tendrán fuerzas casi Iguales 
l̂ a bra. 
S E R I B U J A L A P E R S O N A L I D A D 
Q U E E N N O M B R E D E LOS DEMO
C R A T A S A S P I R A R A E N 1(J32 A IR 

A L A CASA B L A N C A 
Vueva York, 6.—La victoria de los 

demócratas en Nueva York, cuyo can
didato a la gobernación del Kstado. se
ñor Roof nvelt, hn obtenido ci rea de 
medio millón de votos mAs que su 
contrincante republicano, señor Tutt e. 
es interpretado, más que como una vic-
torin propirunente republicana, como un 
éxito de los húmedos contra los secos. 
V/n efec i , el estado de >.'ueva York es 
el n<ie ha dirigido siempre la compaña 
contra la ley de prohilvción. no sola
mente por ella en sí. sino por os es
cándalos y corru]>ciones de funcionnrios 
a que la misin.-i ha dado lagar. ígunl 
significación se da ni triunfo de Io< de-
mVratas en los estados de Illinois y 
M.Tssachusspts. 

E l triunfo del señor Roosewelt dn a 
este persona ie muchas probabi ida des 
de que sea el candidrto n la presiden
cia de la República en 1082. 

Créese que como resultndo de las pa
sadas elecciones, la vida políticR de los 
Kstados Unidos enfrnrá en una fase de 
gran actividad.—Fabra. 

París, 6, — Comunican de Nuevr 
York a la Agencia Havas que os úl
timos datos electorales dan los s' 
gruientes resultados: 

Cámara de Representantes: 
RepubI;cRnos, ?16, 
DenVvMT.tas. 210. 
Senado: 

Republ'canos, 48. 
Demócratas, 47. 
Han sido reeleg dos el granjero Mi

co.ás Longworth, republicanos y spea
ker de la Cámara de representantes, 
y Hawley, presidente de la Comisión 
de Tarifas aduaneras. 

E l ministro del Trabajo, Mr. Dawis, 
ha obtenido una mayoría de 8Ü4.Ü0Ü 
votos en las elecciones senatoriales 
por Pensylvania. 

Resu.tados de las elecciones para 
gobernadores: 

Demócratas, 16. 
Republicanos. 11. 
Deoe tenerse en cuenta que las 

elecc'ones para gobernadores afecta
ban a 32 Estados, por consiguiente 
faltan 5 resultados. — Fabra. 

Hemos de recordar que la C á m a r a 
de W á s h i n g t o n se compone de 435 re
presentantes: 218 son mayor ía absoluta 
y parece *er que los republicanos tienen 
seguros 216 lugares, faltando datos de 
ocho distritos. S i estos eligieran demó~ 
cratas. aquelicu los conservadores, que
dar ían en minoría . Esos ocho distritos 
han de resolver lo que casi constituye 
un empate. De todos modos no hay que 
olvidar que los demócra tas necesitaban 
ganar, para tener mayor ía , 54 sitios, y 
han alcanzado, por lo menos, 50. SM 
éx i to es indiscutible y 1n s i t u a c i ó n que 
pueden crear muy d i f í c i l E n cuanto a l 
Senado puede decirse que hay empate, 
a lo sumo la diferencia de un voto; 
pero téngase en cuenta que sólo se ha 
renovado una tercera parte, y a ú n as í , 
los demócra tas han podido igualar, ga
nando una diferencia de 16 votos. 

E L F K A C A S O T E A T R A L D E B E N A V E N T í ; 

L o s a m i g o s d e l h o m b r e 

E n la r e s i d e n c i a d e l a U n i v e r s i d a d I n d u s t r i a l 

L a D e l e g a c i ó n C o n s u l a r d e l a U n i ó n F e d e r a l d e 

E s t u d i a n t e s H i s p a n o s c o n v o c a a u n a i m p o r t a n t e 

r e u n i ó n a l a q u e a s i s t e n r e p r e s e n t a c i o n e s d e e s t u 

d i a n t e s y a l u m n o s 

Conforme estaba anonolada, tuvo 
lugar ayer, en la Residencia de la 
Universidad Indastr al, Ürgel, I t í i .a 
reunión convocada por la Delegación 
Consular de la Unión Federal de Es-
tidiantes Hispanos, de Barcelona 
(F . U. E . ) . 

Asist eron, por parte de los pro
fesores, que publicaron el manifies
to titulado «Per la Universitat i per 
la Cultura de Catalunya»,1 dé fecha 
27 de junio de 1920, iOs doctores i'i 
y Sunyer, Valls y Taverner, Bellico, 
Trias Pujol (Antonio) Xirau (Joa
quín) , y por los estudiantes, el estu
diante señor Sbert, reprssentante de 
la mentaba Delegación; el señor Vi
ves, presidente de F . U. E ; los pre-
s dentes de .as damás asociaciones 
federadas y numerosos escolares. 

Inició el acto el señor Sbert, 
quien empieza haciendo ana s íntes is 
o resumen histórico de las federacio
nes escolares, a partir de su funda
ción, paeando por las vicisitudes, 
habta la actúa. idad, señalando expre
samente, al objeto de deshacer equí
vocos, la independencia q^e t enen 
las asociaciones y federaciones, en
tre ellas. Menciona también las di
ficultades con que tuvieron que lu
char en tiempo de .a Dictadora, las 
cuales act-jaron de potente freno 
sobre la marcha o desarrollo de las 
asociaciones F . U. E , , especialmente 
m Cataluña. 

Expone también, profusamente do
cumentado, la serie de trabajos y 
Congresos, en los cua.es se trataron 
temas y establecieron programas res
pecto de la Un versidal y de los es
tudiantes, organizados por la Un ón 
Federal de Estadianies Hispanos, tn 
Madrid, sobresaliendo, a nuestro par-
ticu.ar interés, el de la catalaniza. 
ción de nuestra Universidad, que fué 

probado. 
También demostró el señor Sbert. 

con gran brillantez y extensa argu-
menlac ón. Ir. compatib lidad de la 
F. U E . de Cataluña y Baleares, con 
los temas «Avonfesiona idad, Catala-
nización e I n . ependenc a», proponien
do .refp ^cto del segundo, un progra 
ma mínimo, el cual fué escuchado 
con verdadero interés por los pre
sentes. 

Todo cuanto manifes tó el señoi 
Sben, satisfizo ex írrordinar iamenl ; 
a ,rofeGores y alumnos. 

Hicieron man festaciones, en nom
bre de os profesores, los doctores 
P y S^ñer, y Xirau. los c-.ales di e 
ron que venían con gran satisfacción 
a íes ^soc'ncioncs de a F. U. E . y 
que por fin pudieron eneontrarsi 
rduni !os para hacer obra común, 
profetoies y alumnos, elementos oá-
^¡cos del compuesto Univors dad, pa
ra llevar a cabo la magna obra del 
ensrlz'miento y cal alan z a c ó n de la 
u-is/na. 

Una gmn importancia se da a es-
a rcun ón, por su significa ión y bis 

jrpfjsores que a ella asistieron, ^Ü-
"er^m'o será un es t ímulo y servirá 
e base pura q e la F . U. E de Ca-
aluña v H \ r.res, desarrolle un - MI. 

tensa campaña durante el presente 

curso ,a cuyo efecto y como inicia 
ción. se acordó un curso de confe 
rencias, para tratar de la Universi 
dad Catalana y de la reforma de la 
enseñanza, que al mismo tiempo pre 
parará la part ic ipación catalana en 
el próx mo Congreso de la Unión 
Federal de Estudiantes Hispanos 
Terminada la reunión, la Junta de la 
F. U. E . tomó algunos acuerdos, pre
vio un cambio de impresiooes. 

Tanto el señor director de la Resi
de nc a señor Ferrá, como el seiior 
Aliona, atendieron muy especialmen
te a los señores catedrát icos y es l i 
diantes que asistieron a la reunión. 

G a l i c i a e n s u a s p e c 

t o t u r í s t i c o 

Escritores gallegos cantaron ala
banzas de su tierra: Rosalía de Cas
tro, Curros Enriquez, Pardo Bazán 
y otros poetizaron esos lugares. «Ai-
riños, airiños, aires, airiños da 
miña térra» con que comienza una 
de sus poesías la incomparable Ro
salía, es por sí sola capaz de dar 
idea del cariño y entusiasmo que le 
hacia sentir la belleza de esa tie
rra. Preparado de antemano por 
cuanto había leído, ten.ía sufrir una 
decepción, y que al encontrarme en 
ella no me produjera la i lusión que 
me liabía formado. No fué así. Su
peró a cuanto mi imaginac ión había 
construido. ' L a conocí por primera 
vez en pleno invierno con lluvias in
terminables, y así y todo la encontré 
tiermosa, amable y risueña. . 

En seguida me hice el propósito 
de volver en verano, en la época en 
que la Naturaleza ofrece sus mejores 
galas, y la contemplación de tan
tas bellezas me sugirió una pregun
ta: ;.Por qué no se hace propaganda 
para el turismo de una cosa tan ex
celente? ¿Por qué los que viajan 
PI -¡lantemente por el Extranjero 
no se percatan de la grandiosidad 
en todos los sectores, de las ciuda
des y aldeas galaicas? 

Visité Coruña, la ciudad alegre, 
iristocrótica, con su playa de Ria-
'-or y Santa Cristina, sus jardines 
'el nelkno, sus soberbios cantones 
nt calle Real; Santiago, la ciudad 
pie más riquezas artísticas atesora. 
>u Oter-ml. Hospital Peal, Semina
rio. E l Pórtico de la Gloria, el so-

• • o fíhsi-> de la Catedral; la pla
za de las Platerías, el Colegio de 
San Gerónimo, la portada de la casa 
'"1 Oc^n, Real Colegiata de Sor, A 

un sinfín de maravillas; E l Ferroi, 
con sus numerosos diques y astílle
los; Vigo, con su bahía Mena de 
'r"" ; Pontevprira, con sus 

espléndidas rías, y las aldeas de 
cf ipi Rnyona. Menos, etc. Betanzos. 
Ja antigua capital de la Galicia, po-

'ción en dor.de sus callejas, sus 
: moradas demuestran con 

•H's •••• - la i r n d i c ó n nobiliaria 
m tan dnil^ua capital. 

Bel 14 al 25 dp agosto celebra sus 

L a primera obra que estrena en la 
acbial temporada don Jacinto Bena 
vente, ha sido un fracaso lamenta-
be. Lamentable, porque don Jacinto 
ha querido hacer un saínete con fi 
nes de comedia sentimental ,y solo 
ha coniegaido un primer acto arni 
chesco, de fina presentación, jugosa 
castiza, desarrollado en tm medio 
ambiente madrileño. 

L a fábula de la obra, nos presenta 
en el ú l t imo acto ,a una mujer un 
tanto . inverosímil. Está enamorada al 
mismo tiempo de dos hombres, y sin 
llegar a ser una niña mema para de 
fender su postara, no es lo bastante 
espiritual para comprender y amar 
por partida doble .Acaso no esté ena
morada de «verdad»* de ninguno de 
los dos. Pero esto que sería en Be 
navente descifrado por su fino inge
nio no se define y cae el telón ante 
la indiferencia general, que de sei 
otro el autor hubiera degenerado en 
protesta ruidosa. 

No es este el móvil del sa ínete 
benaventiano. L a moraleja consiste 
en «querer» demostrar que los ami 
gos nos llevan al fracaso o nos adulan 
cuando escalamos el triunfo, s i es 
ano torero o figura popular. Pero en 
la escena, como en la vida, hay ami
gos o conocidos, que a veces nos sal
van en un momento de atribulación 
Lo cual es una réplica a la teoría 
,de la obra misma. E s algo, a mi en. 
tender, como en «La mala Ley», de 
Linares Rivas. Unos hijos son malos, 
muy maios, llenos de egoismos. 
Arruinan a an padre invocando la 
ley de la herencia, que es a juicio 
de Linares, «La Mala Ley». Y una 
hija salva al padre por encima de ia 
ley, con solo mostrar a dicha ley, 
unos sentimientos centrar os, Pero 
esta obra de Linares, contradictoria 
en teoría, pudo tener público y am
biente. Dió origen a discusiones. L a 
de ahora de Benavente, no; no vale 
nada. Y eso en an autor tan glorio
so en personajes. E l público, com
prendiéndolo así, protestó con su in
diferencia. Y aplaud-ó a los intér
pretes—la Compañía de Meiiá-Ce-
brián—cuando en el primer acto 
creímos todos que aquellos persona
jes desarrollarían una obra jugosa
mente presentada en m diálogo, aun 
cuan-io éste, en el marco del saínete , 
no tuviese la ironía, el alfi.erazo agu
do y cruel de nuestro glorioso autor. 

Anuncia Benavente varios estre
nos. Casi todas las compañías de 

fiestas en honor de su glorioso Pa
trón San Roque, y aquí es donde 
quisiera remarcar de una manera 
especial sus típicos y brillantes fes
tejos. Desde el primer día ai últi
mo los gaiteros más famosos de la 
comarca acuden a Betanzos, dando 
conciertos y pasacalles, las danzas 
gallegos y los cantores abundan 
Lna cosa muy interesante son las 
danzas de labradores y marineros. 
Otra muy atrayente, la elevación de 
un globo colosal que, adosado a la 
torre de Santo Domingo, tiene lugar 
ei día 16 de agosto, glo.bo que Ueva 
adherida una cesta en forma de na
vio, que al remontarse estalla con 
cohetes y fuegos de artificio; pero 
el «clou» de las fiestas es el día 18 
con la j ira a los Catreiros. 

E n este día, por la ría del Man-
dego, nmltí íud de botes adornados, 
van relíenos de juventud y alegría 
a la j ira más espléndida que ima-
~inarse puede. 

E n sus aguas, donde se reflejan 
las embarcaciones al atardecer y al 
disparo de un cañonazo, se inicia la 
gran batalla de flores, en donde el 
acopio de conffeti, serpentinas, bo
las de nieve y ramos de flores, llega 
a cubrir el agua de la ría, y cerra
da la noche, los numerosos botes 
con sus farolillos a la Veneciana, y 
a trozos las huertas de la ribera, 
alumbradas también con faroles ja-
nonezz:-, son de un efecto fantásti
co. Aquí se podría exclamar «hay 
que verlo para creerlo».. 

A las sociedades de turismo de 
nuestra tierra, a la inteligente Di
lección de «Vigtjes Blaus», brindo 
'a iniciativa de organizar caravanas 
de turistas que en 1̂ mes de agosto 
vayan a Betanzos. a I.a Coruña, a 
Vicro, a Pontevedra a toda la región 

allega, seguro que de tal viaje 
ninT-'-^n ""oner^i inhorrable, y 

con ello demostrarán que en la tle-
rra esnañoia tenomos un sinfín de 
reeiones admirahlps. míe yo, dp=-

en el ocaso de mi vida. 
M. AlncatULra COLOME 

nombre esclarecido qae trab**^' 
se anuncian en Madr d para ^ ? 
vierno tiene una promesa ^ ^ 
breto de alguna obra del rti 61 ^ 
Vuelve Benavente a su activUn^l 
ha de repetir—no lo dudo su . ^ 5' 
tos de antes. Pero cou ac.er-
del hombre», no ha añadido a ^ 2 ^ 
roña de laurel, una hoja más g1 C0' 
nio, no ha engendrado por est ' ge' 
nada digno de mención \>; '.;ia v&z 
una frase. m 

Yo tengo de toda la obra de R. 
navente, una opinión particular R 
ce tiempo la quise exponer "n 
dejé el intento ante las ceníár?6"1 
cr í t icas despiadadas que se ie h 
cían. Algunas, injustas. Otras, pagj 
nales. Fueron la mayoría, hijas d l 
envidia y el despecho. De todo I ! 
y como excepción, por la autoridad 
de la firma, quien ie combatió en! 
más saña, fué Ramón Pérez de Aya 
la. Quiso borrarnos el nombre de 
Benaventte, si sus j u cios hubieran 
tenido el eco que movía su pium¡. 
Primero, en la culta revista «Ihw 
ña», despaés y mirando hacia afue. 
ra, en «La Prensa», de Buenos Aires 
E n el gran diario porteño ,public6 
Pérez de Ayala, aprovechando la 
coincidencia de un viaje de don Ja. 
cinto a la América del Sur al fren, 
te de una compañía teatral, los ^ 
t ícu.os más demoledores que contra 
él se han escrito. Casi le negaba va. 
lor literario. Y esto, tenía más im
portancia en aqael entonces, porque 
eran como una presentación de Be
navente al gran público argenttno, 

Yo lamenté aquellas crónicas de 
Pérez de Ayala, por ser su autor 
uno de los valores más recios de la 
mentalidad española. Pero la reali-
dad, dió la razón a Benavente, pues 
poco después, el tribunal interna-
cional concedía a nuestro dramatur
go, el gaiardón del Premio Nobel de 
la Literatura, cuya noticia recibó 
don Jacinto con su displicencia acos
tumbrada, en an vagón de ferroca. 
rr i l , cuando pasaba el trasandino en 
dirección a Chile. 

S i los escritores—y este es el pare
cer que quería decir—son machos co-
mo decíamos de Dicenta por sus cró
nicas de nervio o neutros o feme
ninos, por su sensibilidad artística, 
Benavente es un escritor femenino, 
qae como todos los escritores del 
mundo, reciben influencia según su 
temperamento, siendo fecundos o fe-
cundadores ,cuando crean y cuanio 
no. «Nada es naevo en el mundo» 
—dicen los sabios—«Nihil novum sub 
solé»—dicen los lat nos. Y es ver
dad. Benavente, a mi entender, fué 
fecundo por genios de la posteridad, 
sin importarme de qué escuela. Sus 
obras tienen algnnas influencias, pa
ro están revestidas con el ropaje f«-
men no de quien les dió luz púbiúJa 
poniendo en ellas su parte su inspi
ración, su genio, su psicología, como 
la madre que patológicamente hace 
germinar en el hijo de sa seno, al
go de lo que ella es en si. No es Be
navente un escritor «macho». Es una 
pluma femenina que siente lo que 
dice en «Cartas de Mujeres» y en la 
mayoría de ros obras de teatro, don
de pone una intención y un d álogo 
con alfilerazos de mujer, revistiendo 
las ideas con ei ropaje de la ironía 
y la intención traviesa, intenciona
da, profunda, para que cause herida 
sin dolor, dolor sin mueca, amarínra 
y delicia, pensamiento y duda, afec
to y desdén. 

Por ser así, pero comprend éndol0 
de otra forma ,algunos mendiaces 
ia pluma le atacaron en lo que no 
debían atacarle, y otros le discutie
ron, sin señalar más defectos qU3 Io5 
qae a cualquier dramaturgo pueden 
señalarle, Pequeñeces , puntos de vís' 
ta .correcciones, pero nada más, PueS 
sus personajes siempre fueron sa0*1' 
dos de la realidad, la que fuere, esto 
es, qae todos los muñecos que lle^ 
a la escena pudieron muy bien ser d6 
carne y hueso. A algunos les conoO 
mos todos, a otros les conocerer- ^ 
siempre. 

E n «Los amigos del hombre», 1°̂  
tipos populares, tan populares ^ 
llegan a la vulgaridad, se mueveIlJi.' 
un ambiente vulgar y esto nos 
va de ningún comentarlo. ^ 

Y ahora, a esperar que el " 
germine otra obra más cuajada, n^, 
pensada, más hecha, que como la 
yoría de las veces, se la ap^u ^ 
mos con gusto y nuestro corneil"£!er. 
como ahora, será hijo de la su1 
dad. . , 

J . B E N J U M E A K Ü * ^ 

Madrid, KSO. 
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\ V I D A L O C A L 

y I D A M U N I C I P A L 

^ X K T R U C C I O N D E U N G R U P O 

TO subasta anunciada en la «Ga-
t , de Madrid, y en el « B o l e t í n 

^ ^ 3 1 » de esta provincia correspon-
Tntes a los días 30 y 31 de octubre 

do respectivamente, re lat iva a 
Pf^obras ¿ e c o n s t r u c c i ó n de un edi-
1?Sio destinado a Grupo escolar, y re-
f C-ma de la antigua Casa de los C a -
hl leros de la Orden de San Juan de 
Malta, emplazados ambos en el solar 

fachada a la Plaza de V a l e n t í n 
Almirall, Cortes y San Juan de Mal-

en el antiguo t é r m i n o de San 
« ' t í n de Provensals (hoy Barcelo-

a) bajo el tipo de 399.878'84 pese-
t s se veri f icará en las Casas Con-
sfstoriales, a las doce horas del 
día 24 del actual, a d m i t i é n d o s e los 

¡iegos de propos i c ión en el Nego
ciado de Cul tura hasta el d ía 22 del 
mismo, a las doce horas, estando en 
dicho Negociado de manifiesto, du
rante las horas de oficina, los presu
puestos, planos y pliego de condicio-

C A L E F A C C I O N I D E A L 

E s t u f a J . M . B . 
VALENCIA, 346 - Te lé fono 73.016 

R E N O V A C I O N D E P A V I M E N T O 
Debiendo precederse a la renova

ción, con h o r m i g ó n mosaico, del pa
vimento de las calles de San L u i s y 
Vilafranca, a tenor de lo estable
cido en las disposiciones Municipa
les vigentes, se previene a los pro
pietarios de fincas de dichas calles 
que realicen las obras que necesiten, 
empezándolas dentro de los quince 
días siguientes a esta not i f i cac ión . 
Pasado dicho plazo, y pract icada la 
nueva pav imentac ión , no se concede
rán permisos p a apertura de zan
jas en aquellas v í a s hasta transcu
rridos dos años de terminada l a pa
v i m e n t a c i ó n de referencia. 

M O C I O N E S 
Don José Xicoy, concejal jurado 

del distrito tercero, ha formulado 
ante la D e l e g a c i ó n de Obras púb l i 
cas una m o c i ó n interesando que con 
toda urgencie se arregle el afirmado 
del Paseo de la Bonanova. 

- F A B I I I C A D E C O L C H O N E S Y 
L A N A S . — Todas clases y precios.— 
Ventas detall, Cortes, 524 (esquina 

Urge l ) . Consejo Ciento, bbd. 

E L A L C A L D E 
E l conde de G ü e l l v i s i t ó a p r i 

mera hora la E s c u e l a Municipal de 
Ciegos. 

E n el Ayuntamiento, d e s p u é s del 
despacho ordinario rec ib ió numerosas 
visitas por ser ayer d í a qu* el a l -
f .'de destina a recibir en aud encia 
al público, entre ellas, las siguientes: 

Una Comis ión de propietarios de 
la Avenida de la R e p ú b l i c a Argent i 
na y de la Avenida del P r í n c i p e de 
Asturias para rogar al conde de 
Güoll qae interponga su influencia a 
fin de que sean allanadas r á p i d a m e n 
te las dificultades que impiden se 
proceda a la apertura de la Avenida 
del P r í n c i p e de Asturias por la par
te de la Plaza de Lesseps, a pesar 
de estar ultimadas las tramitaciones 
reglamentarias, incluso e l abono del 
depós i to correspondiente. 

T a mbi én le han rogado los citados 
vecinos qn ese active lo relativo a 
la c o n s t r u c c i ó n de unos jardines en 
la Plaza de Lesseps, a que hizo re
ferencia una nifxñón recientemente 
presentada ante l a C o m i s i ó n corres
pondiente por e l s e ñ o r P i c h , asunto 
respecto del cual el s e ñ o r R i v a y 
García y otros propietarios han dado 
la smayores facilidades a l Ayunta
miento. 

Una Comis ión del Centro Moral 
Instmctivo interesando la condona
ción de determinados arbitrios, en 
atenc ión a la finalidad cu l tura l que 
dicho Centro persigue. 

Una Comis ión de Asentadores del 
Mercado del Borne, a c o m p a ñ a d o s por 
el presidente de la F e d e r a c i ó n Gre-
^ a l , don Noel Liop s, para interesar 
Que se persiga inflexiblemente la ven-
«a que en las inmediaciones de la es
tac ión del Morrot y en otros lugares 
de esta cindad se e f e c t ú a , en detri
mento de los intereses de los impor
tadores que e s t á n en e l Mercado Cen
tral, 

Asimismo el s e ñ o r Llopis pre
s e n t ó ^ ai con!Íe de Güe l l el inven
tor señor Caminal autor de un pro
yecto de nuevo aeroplano ya cons
truido y a punto de efectuar las 
Praebaa. 

E l doctor Alomar como presidente 
de la C o m i s i ó n organizadora del Ho
menaje a R a m ó n Artigas, c a m p e ó n 
nacional de N a t a c i ó n , a fin de invi
tarle al vermuth que en honor de di
cho c a m p e ó n se c e l e b r a r á el próx'.mo 
domingo, a las doce de la m a ñ a n a en 
la Barceloneta. E l conde de Güe l l ha 
prometido que s i sus ocupaciones se 
lo permiten as i s t i rá personalmente y 
con mucho gusto a dicho acto, pero, 
a d e m á s , ha delegado para qae asista 
en r e p r e s e n t a c i ó n suya al concejal 
s e ñ o r B r e m ó n . 

F ina lmente r e c i b i ó t a m b i é n al 
reverendo don L u i s Rubionet, la se
ñ o r i t a Mar ía del Rosario Garulla , don 
Rodolfo Lut tero th y don J e s ú s Joa-
niquet. 

M O C I O N E S • 

E l concejal jurado señor Nonell ha 
formalado ante la D e l e g a c i ó n de 
Obras P ú b l i c a s unas mociones intere
sando l a c o n s t r u c c i ó n de la cloaca 
en la Bajada de B r i x y la i n s t a l a c i ó n 
de dos luces en la calle de Madrid. 

V A R I O S 

E l teniente de alcalde, don José J -
Rocha, ha decretado el inmediato 
arreglo del afirmado de l a calle de 
Vi ladomat ,entre Consejo de Ciento 
y Mallorca, que se hal la en p é s i m o 
estado. 

U N A I N I C I A T I V A P R O C U L T U R A 

Una numerosa r e p r e s e n t a c i ó n del 
Decanato de Maestros Nacionales de 
Barcelona, ha visitado al teniente de 
alcalde, delegado de Cul tura , don 
L u i s Massot, para entregarle una ins
tancia solicitando que para supl ir la 
escasez de locales-escuelas en la po
pulosa barriada L a Fanca , interese 
del Ayuntamiento l a c e s i ó n del edifi
cio de l a calle de Lér ida , ocupado 
hasta ahora por las oficinas de la pa
sada E x p o s i c i ó n , que, a cr i terio suyo, 
ofrece excelentes condiciones para 
ser habilitado para instalar un G r u 
po escolar, que podr ía , cbmo los de
m á s construidos por el Ayuntamien
to, pasar a la j u r i s d i c c i ó n y r é g i m e n 
del Patronato Esco lar de esta ciudad, 
para acoger la numerosa p o b l a c i ó n 
in fant i l de aquella barriada que ma
nifiesta un i n t e r é s creciente para ob
tener su ingreso en las escuelas na
cionales. 

A l mismo tiempo se ofrecen para 
colaborar eficazmente en la campa
ñ a que en este sentido han empren
dido todas la sentidades culturales, 
instructivas y recreativas de aquella 
barriada, las que, junto con el be
n e m é r i t o Ateneo E n c i c l o p é d i c o Po
pular, se han propuesto t a m b i é n que 
llegue a tener efectividad la real iza
c i ó n de esta acertada inic iat iva. 

D E L E G A C I O N 

D E H A C I E N D A 

E l s e ñ o r delegado ha dispuesto 
para h >y los siguientes pagos: 

Asti l leros Bure l l , S. A, , 1.342,32; Jo
sé B a n ú s , 1.599,20; Juan Bat is ta , pe
setas 918'58; Alfonso B o n v e h í , 22'90; 
Antonio Bergues, 1.184'40; J o a q u í n 
Borru l l , 227'01; José Claramunt , 1.000 
Es teban March, 666,23; Juan Ors, pe
setas 38-185'75; Antonio Plans, pese
tas 12.588,74; Juan Puigcerver, pese
tas 12.962'69; Juan Quero, 392,33; 
E m i l i o Sardá , 12,162,51; Manuel Sega-
lá, 715,58; Roque Solanas, 19.340,36; 
Pedro Tarré , 46.389; C o m p a ñ í a Ferro 
carr i les Alcantar i l l a a Lorca , 32'78; 
Salvador Andreu, 1.092'80; J o a q u í n 
Barraquer , 209'63; Vicente Caudet, 
13818; Juan Bta . Ferré , 113'51; Mat i l 
de Farr io l s , 276'36; Carlos Faulo, pe
setas 290'50; V a l e n t í n Qui, 394'80; 
Ol ler y Padrol Hermanos. 987; R a m ó n 
R i e r a , 219'61; Mar ía Rodó, 345'45; 
Manufacturas Serra-Balet , 207'27; Pe
dro V id a l , 59,22? J e s ú s Viza , 394,80; 
Marcelino Insense, 69'59; Ja ime Mar
tí , 1-000; Francisco P í a , 500; Fel ipe 
Proubasta, 1.000; Francisco R e v i r a , 
790; José O. Rafel , S, en C , 326,96; y 
Marcelino Tutusaus, 500 pesetas. E n 
oro: José O. Rafe l , S- en C , 270 ptas, 

A L O S S U S C R I P T O R E S D E L A «GA
CETA» Y D E L «B. O. D E H A C I E N D A » 

Se avisa a los suscriptores de la 
«Gaceta» de Madrid, y del « B o l e t í n 
Oficial de H a c i e n d a » , que en la De
p o s i t a r í a - P a g a d u r í a de Hacienda se 
han recibido los recibos de suscrip
c i ó n del cuarto tr imestre actual , que 
p o d r á n re t i rar los respectivos inte
resados, todos los d ía s laborables de 
nueve a doce; p r e v i n i é n d o s e a los 
que tienen recibos atrasados se apre
suren a ponerse al corriente, pues de 
no ahcerlo, les p a s a r á perjuicio. 

E N C A P I T A N I A 

E L P R I N C I P E D O N C A R L O S 
Se espera que el P r í n c i p e Don 

Carlos, hijo del c a p i t á n general, lle
gará a é s t a ciudad el d ía 9 de ios co
rrientes, antes del regreso de sus au
gustos padres. 

E l P r í n c i p e Don Carlos e s tará unas 
horas en Barcelona, siguiendo el via
je para Sevi l la . 

L O S I N F A N T E S 
P a r a el d í a 11 del actual e s t á fija

do, como probable, el regreso a esta 
ciudad del Infante Don Carlos de 
Borbón y su augusta esposa. 

G O B I E R N O C I V I L 

H A N S I D O P U E S T O S E N L I B E R 
T A D L O S S E S O R E S C Ü M P N Y S Y 

L L U H I V A L L E S C A 
A las once de ayer m a ñ a n a fueron 

puestos en l ibertad los abogados se
ñores Companys y L l u h i Va l l e scá , que 
estaban a d i s p o s i c i ó n del Director ge
neral de Seguridad. A l m e d i o d í a es
tuvieron en el Gobierno c iv i l , en 
u n i ó n de los famil iares de los dete
nidos p o l í t i c o s que aún quedan en la 
cárce l , visitando al señor Despujol pa
ra pedir la l ibertad de és tos . Quedan 
aún detenidos los redactores de «So
l idaridad Obrera», s e ñ o r e s C iará y 
Foix , e l dibujante comunista Helios 
Gómez, e l oficial de t e l é g r a f o s s eñor 
E s c r i g y el obrero Lamarche . 

A l rec ib ir e l gobernador a los pe
riodistas, les dijo que anteanoche no 
fueron libertados los s e ñ o r e s Com
panys y L l u h i VaMescá, por una falta 
cometida por e l funcionario de Orden 
P ú b l i c o , quien en vez de l levar a la 
cárce l l a orden de libertad, como se 
le ordenó , lo e f e c t u ó ayer m a ñ a n a . 

A g r e g ó el s eñor Despujol que a di
cho funcionario se le i m p o n d r í a la 
sanc ión a que se h a b í a hecho acree
dor por su negligencia. 
S O N P U E S T O S E N L I B E R T A D T O 

DOS L O S D E T E N I D O S , E X C E P T O 
SEÑOR E S C R I G 

Anoche, a las diez y cuarto, fueron 
puestos en l ibertad los redactores de 
«So l idar idad Obrera», s e ñ o r Foix y 
Ciará, e l dibujante Helios G ó m e z y 
el s e ñ o r Lamarche . 

S ó l o q u e d ó detenido, de los presos 
p o l í t i c o s que lo fueron ú l t i m a m e n t e 
por orden de la D i r e c c i ó n General de 
Seguridad, e l oficial de T e l é g r a f o s , 
señor E s c r i g . 

C S E R A E L C I E R R E D E F I N I T I V O ? 
A l referirse el s e ñ o r Despujol a l re

sultado de la asamblea celebrada ayer 
en Badalona por los huelguistas de lá 
casa Metalgraf, dijo que t e n í a la im
p r e s i ó n de que e l c ierre de é s t a iba 
a ser definitivo. 

E S R E A N U D A D O E L T R A B A J O E N 
« L A B A D A L O N E S A» 

Hace unos tres meses se i n i c i ó una 
.huelga en la f á b r i c a de vidrios de 
Badalona, «La Bada lonesa» , y la pro
piedad l i q u i d ó el negocio pasando la 
f á b r i c a a poder de otra empresa que 
ayer r e a n u d ó el trabajo, e n c o n t r á n d o 
se con que el Sindicato Unico del ra 
mo, le presenta unas bases en las que 
se manifiesta que, de no ser aproba
das, se d e c l a r a r á la huelga en la re
ferida fábr ica . 

E N L I B E R T A D 
H a n aido puestos en l ibertad los 

tres obreros que d ía s pasados fueron 
detenidos por haber ejercido coaccio
nes entre los que no abandonaron el 
trabajo en la f á b r i c a « I n d u s t r i a s del 
A l u m i n i o » , en la que se dec laró una 
h u e í g a a causa da haber sido despe
dido un trabajador. 

V I D A M I L I T A R 

A P R O B A C I O N D E S E N T E N C I A 
L a autoridad militar ha aprobado la 

sentencia que dictó un Consejo de gue
rra contra el guardia Mariano Torres-

L a sentencia es absolutoria, por no 
haber sido el mencionado guardia res
ponsable de ningún delito. 

Por falta leve se le impone el correc
tivo de 8 días de arresto en el cuartel, 
no siéndole de abono el tiempo que su
frió prisión preventiva. 

C A U S A S P O R A R T I C U L O S D E 
« S O L I D A R I D A D O B R E R A » 

L a autoridad militar, previo el infor
me del auditor, ha nombrado al juez 
permanente de esta Capitanía, don Emi 
lio Linares, para que instruya causa 
por un artículo pub icado en "Solida
ridad Obrera" del día 22 de octubre. 

También se ha ordenado que se en
víen a Capitanía las diligencias que eii 
Gerona se instruían por un articulo de 
"Solidaridad Obrera", titulado " E l con
flicto de la Safa". 

A L A U D I T O R 
H a pasado a informe del auditor un 

artículo periodístico que firma Jaime 
Compte. 

C a r n e t J U D I C I A L 

D E C L A R A C I O N E S P R E S T A D A S 
Ayer m a ñ a n a prestaron d e c l a r a c i ó n 

ante el Juzgado de la Concepción, la 
esposa del chofer Oller y la del obrero 
Bonjorm, muertos a consecuencia de 
los disparos que se hicieiron a la salida 
de un camión de la casa "Metalgraf", 
de Badalona, hace unos días. 

No han aportado al sumario detalle 
alguno para el esclarecimiento del he
cho, limitándose a manifestar que no 
conocían enemigos personales de sus 
maridos. 

Estuvieron también en el Juzgado 
los médicos de Bada'ona que practica
ron la autopsia a los cadáveres de Oller 
y Bonjorm, ratificándose en el dictamen 
que emitieron y que obra ya en el su
mario. 

Manifestaron que laa heridas que 
presentaba el cadáver de Oller fueron 
recibidas hallándose el agredido en el 
mismo plano que los agresores, lo que 
descarta la hipótesis de que fuese heri
do hallándose en el pescante del auto
camión. 

Bonjorm recibió también las heridas 
hallándose en el mismo plano que sus 
agresores y como las recibiera hallán
dose de espaldas, se supone que fué 
agredido cuando huía. 

Prestó también declaración el gerente 
de la "Metalgraf", quien manifestó que 
la casa tenía dadas órdenes de que en 
el pescante del autocamión fueran sólo 
el chofer y su ayudante. Ignora, por 
tanto, quien era la otra persona que 
iba con ellos y que, según declaró el 
ayudante fué quien llevó a Oller a la 
enfermería de la fábrica para ser asis
tido. 

E l practicante de la fábrica, que fué 
quien recibió al herido, ignora quien 
era el individuo que lo trajo. No pudo 
asistir a OUer porque al recibirlo ob
servó que era ya cadáver. 

— E l invierno, s eñoras , exige un cam
bio en l a moda del sombrero. Malson 
Germaine, Puertaferr isa , 6, presen
ta los m á s originales y nuevos uioaelos 

E L N O G A L Y L A P O L I L L A 
Ante el T r i b u n a l de l a S e c c i ó n pr i 

mera se ha visto una causa por su
puesto delito de estafa a la que dió 
fiundamento l a d e n u n c i a de un d i e n 
te que c o m p r ó a un mueblista un co
medor, que i m p o r t ó 4.000 pesetas y 
que se a p e l i l l ó hasta quedar inservi
ble a los seis meses de efeetnar l a 
compra. 

Como procesado aparece en esta 
causa el ebanista J . G . y como per
judicado don T o m á s A Cotarra , que 
habiendo instalado el piso para ca
sarse, pasó cinco o seis meses s in ha
bitarlo, teniendo en é l almacenados 
los muebles, que ha l ló apolillados 
cuando los quiso a t i i i zar . 

L a prueba h a constituido un des
file de peritos ebanistas, pues se tra
taba ú n i c a m e n t e de informar a l t r i 
bunal s i l a madera de nogal qae se 
entrega en buenas condiciones, pue
de apel i l larse en tan poco tiempo. 
Todos han estado contestes en afir
mar que el nogal es una de las ma
deras que m á s f á c i l m e n t e se apeli
l lan y en declarar que no hay mane
ra de poder precisar, al sa l ir a n mue
ble de l a tienda, si se a p e l i l l a r á o no 
ni e Itiempo que t a r d a r á en quedar 
inservible. 

E n vista de estas declaraciones, el 
fiscal, s e ñ o r Prat , r e t i r ó la acusac ión 
que fué sostenida por el letrado de la 
parte querellante, quien s o l i c i t ó pa
r a e l procesado la pena de dos años 
de r e c l o s i ó n y pago de la indemniza
c ión correspondiente. E l defensor, so
l i c i t ó la abso luc ión . 

DOS O B R E R A S S O N D E T E N I D A S 
G U B E R N A T I V A M E N T E 

Por l a P o l i c í a fueron detenidas y 
puestas a d i s p o s i c i ó n del Juzgado, 
P i l a r G i l y Rosa Veas, acusadas de 
ejercer coacciones sobre las obreras 
que trabajan en la f á b r i c a de l á m 
paras «Z», donde se hal la planteada 
una h i e l g a . 

Las detenidas fueron puestas en l i 
bertad por el Juzgado, pero pasaron 
a la c á r c e l a d i s p o s i c i ó n del gober
nador c iv i l . 

E l t r a t a d o c o m e r c i a l e n 

t r e E s p a ñ a e I t a l i a 

L L E G O E L D I R E C T O R G E N E R A L 
D E I N D U S T R I A S D E P A S O P A R A 

R O M A 

E n e l pr imer expreso de Madrid lle
gó a Barcelona ayer m a ñ a n a el di
rector general da Industrias, don Ma
nuel de Casanovas, quien sa l ió para 
Roma con objeto de ocuparse de las 
negociaciones que se van a entablar 
para el tratado comercial de E s p a ñ a 
con I t a l i a . 

E L T I E M P O 

Estado del tiempo en Cata luña 
a las ocho horas: 

E n L a Ribagorza y en la cuen
ca de Tremp hay niebla. Se ob
servan algunas nubes por la zo-
za costera, y el cielo está despo
jado por el resto de la reg ión . 

Durante las ú l t i m a s 24 horas 
se registraron borrascas de llu
via y nieve en el Alto Pirineo. 

L a temperatura m á x i m a de ayer 
fué de 21 grados en Santa Marga
rita, y la m í n i m a de hoy, de cua
tro grados bajo cero en el lago 
Estange nto. 

O B S E R V A T O R I O M E T E O R O L O 
GICO D E L A U N I V E R S I D A D 

D E B A R C E L O N A 

Día 6 de noviembre de 1930. Ho
ras de o b s e r v a c i ó n : 7, 13, 18. 
B a r ó m e t r o a cero y a l nivel del 

mar—Mil ímetros : 756*7, 757'6I 758*8 
Mi libares: 1008*9, 1009*8, 1011*7. 

T e r m ó m e t r o a fa sombra.—Se
co: 13*6, 18*4, 16*4. H ú m e d o : 9*0, 
11*0, 10*0. 

Temperaturas extremas a la 
s o m b n a . — M á x i m a , 18*7. M í n i m a , 
11*8. Idem cerca del suelo, 10*6. 

Temperatura media, 15'3. 

D e l a U n i v e r s i d a d 

E S T U D I A N T E S Q U E P E R S I S T E N 
E N L A M I S M A A C T I T U D D E A N 

T E A Y E R 
Continuando en su actitud de pro

testa, por las dificultades que en
cuentran en la a d a p t a c i ó n del plan de 
estudioa, ayer tampoco entraron a c la
se los alumnos del segundo curso de 
la F a c u l t a d de Medicina. 

V I S I T A S 
E n t r e las visitas que rec ib ió ayer e l 

rector de la Universidad, figuran las 
del presidente de la A s o c i a c i ó n de 
E n s e ñ a n z a Alemana, doctor Kaupp, y 
del director del Colegio A l e m á n , 
Seyfang. 

T a m b i é n estuvo a ver a l doctor So
ler y Bat l le una nutrida c o m i s i ó n de 
estudiantes de Bachi l lerato universi
tario, que le pidieron se interese pa
ra que se restablezcan los e x á m e n e s 
del mes de enero, los cuales fueron 
suprimidos en estos dos ú l t i m o s años . 

T I T U L O S D E B A C H I L L E R 
Por e l Rectorado han sido expedi

dos t í t u l o s de bachil ler universitario 
de Letras , a favor de los alumnos don 
Juan S i m ó n Colomer y doña Teresa 
A r g e m í M e l i á n . Y de Ciencias, para 
don E m i l i o I b á ñ e z Blanco y don Juan 
U r e ñ a Navarro. 

L L A M A M I E N T O 
P a r a comunicarle un asunto de in 

terés , la s e c r e t a r í a general de la Uni 
versidad l lama al alumno don J o s é 
Mar ía López de Suazo. 

C A L E F A C C I O N I D E A L 

E s t u f a J . M . B . 
V A L E N C I A , 346 — Te lé fono 73.016 

L l e g ó e l m a r q u é s d e 

D o s f u e n t e s 

Ayer m a ñ a n a , a bordo del vapor 
«Cata loni» , que procede da Génova, 
l l e g ó a nuestra ciudad el m a r q u é s do 
Dosfuentes, ministro plenipotenciario 
de E s p a ñ a en Sof ía . 

A l m e d i o d í a , dicho d i p l o u á t i c o 
estuvo en el Ayuntamiento cumpli
mentando al alcalde. 

L a J u n t a d e C a s a s B a r a 

t a s d e B a r c e l o n a 

Se ha recibido en esta Junta local 
una Real orden fecha 27 de octubre 
próximo pasado, concediendo califica
ción condicional para 26 proyectos de 
vivienda que se propone construir la 
"Cooperativa de Funcionarios Públicos 
del Estado, Provincia y Municipio",'' 
sobre terrenos emplazados en San A a -
drés de Palomar. 

Otra B . O. remite la Dirección Ge
neral de Acción Social, aprobando loa 
terrenos propiedad de la "Cooperativa 
Victoria", sitos en la barriada de Sa
rria, finca "Mas Sauro" y calificando 
provisionalmente las 55 casas que sobre 
dichos terrenos se propone levantar la 
citada Cooperativa. 

Para conceder la calificación definiti
va a las viviendas construidas por don 
Juan Castelló García y don León Pona 
Giner, en la calle de la Viña, números 
24 y 26, así como a las señaladas con 
los números 3 y 24, levantadas en Pe-
dralbes por la "Cooperativa d'Estatge 
del Centre Autonomista de Depende; ^ 
del ComerQ i de l'IIndustria, de B a r 
celona", se ha dispuesto por la Direc
ción General de Acción Social que la 
Junta de Barcelona informe acerca de 
si dichas viviendas están construidas 
de conformidad con los planos condi-
cionalmeate calificados. 



fe t D Í A 6 R A v ' n o 

C R O N I C A D I A R I A 

V I A J E R O S 
Entre los llegados ú l t imamente a 

nuestra vapital, gxiran los que men
cionamos a eontinuacion y se hospe
dan: 

E n el Hotel Oriente: 
Don Mariano Ferrer Bravo, y don 

Diego Díaz de Daesta, abogados, de 
Madrid: don Paul Baug ssen, viajan
te, de Wotel: don Carlos Ramírez, 
estudiante, de Roma; don Fedro 
Mufiiz. farmacéut ico de Gijón; don 
Hermann Nussbraun, del comercio, 
de Halbeistad; don José Domina, lez, 
farmacéutico, y doña Manuela Rodrí
guez, de Madrid, y don Charles 
Buatois, director, de París. 

E n el Hotel Victoria: 
Don Aifonso Cusi Jorda, de Figue-

a>: don Y. Isler, y don Eugen Gam-
par del comercio, de Badén; don 
Fr i tz Engelmann, del comercio, de 
Berl ín; don Prul Seidel, d rector, de 
Lorrach; don Adolfo Ehinger, del 
comercio, de MoJrid; don E . Dinc-
keiacker, meteorólogo, de Sindelfin-
gan, y don Gabriel Oras, de San Se
bastián. 

Sale el sol a Las 6'29. 
Se pone a las 4'40. 
Sale la luna a las 5'05 de la tarde. 
Se pone a las 7'39 de la mañana. 
Santos de hoy: Santos Eugelberto, 

Hen ulano y Ernesto, obispos y már
tires; Aquila, Rufo y Florencio, obis
pos; Fortián, niño, mártir; Amaran
to, H erón, Nicandro, Taurión y An
tonio, mártires; el beato Antonio 
BaWimonci, jesuita. 

Santos de mañana: Los caatro 
Santos márt ires coronados, Severo, 
Severiano, Carpóforo y Victorino, 
hermanos; Dioixlado I . papa; Alvito, 
obispo de León; Wilcado, Godofrido 
y Mauro, obispos. Santa Hersevita, 
re'na y monja. 

E l miércoles, por la noche, el pro
fesor N. Capo, en el local de la Re
vista «Pentalfa», dió su anunciada 
conferencia sobre «El tratamiento 
de la sífilis y sus causas, según el 
criterio Naturista» la que s intet izó 
en forma práct ica y comprensible 
para ser tomada en cuenta en el sen
tido moral científico, que los natu-
ristas de más de cinco años de régi-
men puro no pueden infectarse de sí
filis. 

L a Agrupación Sardanista Barce
lona celebrará esta noche un festival 
en el Teatro Talía, en honor del pro
fesor Blanco Alberich,- representán
dose por la Compañía que actúa en 
dicho teatro, el sa ínete en tres ac
tos, «L'adroguer del Carrer Nou», y 
luego, la celebrada cobla «Barcelona 
Albert Martí», dará una audición de 
sardanas de concierto. L a recauda. 

- ción de este festival se dest inará a 
engrosar la aascripción para adqui
rir el balandro «Evalu». 

L a Agrupación de Alumnos y E x 
alumnos de la Escuela Abate Oliva, 
efectuará el domingo una visita al 
Templo Expiatorio de la Sagrada F a 
milia. Punto de reunión: Jardines, 
junto a las paredes del recinto, a las 
diez de la mañana. 

Por causas ajenas a la voluntad de 
la Sección Galtural, qusda suspen-
d da la conferencia que tenía que 
celebrarse como inagural de curso, ei 
domingo, en el local de la citada 
ag-rupación. 

Ha quedado inaugurada en la bi
blioteca de la mentada entidad, la 
Exposición fotográfica de don Joa
quín Faura. Dicha Exposic ión puede 
visitarse todos los días laborables, 
de siete a nueve de la noche y la 
clausura se e fectuará el día 30 del 
corriente noviembre. 

Los donativos recibidos a favor 
de los damnificados por las Inun
daciones de Tarragona, en el local 
de la Juventud Monárquica de Bar
celona, Rosellón, 227, principal, as
cienden, hasta ahora, a 192'00 pese
tas. 

Continúan recibiéndose donativos 
en el domicilio de la entidad, de 
once a una de la mañana, y de cua
tro a ocho de la tarde. 

Mañana, sábado, a las diez de la 
noche, tendrá lugar en el Centro 
Aragonés, la segunda velada cultu^ 
ral del presente curso, disertando 
el secretario general don Joaquín 
Palacio, sobre el tema «Rpllezas de 
Aragón: E l Parque Nacional de Or-
desa», con proyecciones. 

E n virtud de haberse presentado 
el mal rojo en el ganado porcino de 
los pueblos de Rubí, San Pedro oe 
Riudevitlles y San Clemente de Llo-
bregat, ha sido declarada, oficial
mente, zona infecta los términos 
municipales de las indicadas loca' 
lidades. 

Para el domingo día 9, el Institu
to Mozarc tiene organizada una ex
cursión a Torrellas, en la que se 
complace en invitar a sus socios y 
simpitizantes a ella. 

Punto de reunión, a las siete me
nos cuarto, para regresar a las sie
te de la tarde. 

L a Cuinisiún orgtukizadura pata 
llevar a. cabo la constiluciiiu de la 
«Asoriacióii de Ditvciores de pcfle 
gios Particularut de ambos sfexos 
del disiriiu VII de Darcelor.a». nom
brada por el buen .número de di
rectores, que asisíiorqn a la reunión 
celebrada últimamente, invita a to
dos cuantos tengan establecido co
legio dentro del territorio que com
prende el distrito VII , n la reunión 
general que terdrá lugar a las diez 
y media de la mañana del próxi
mo domingo, en el local de la calle 
de Fernández Duro, número 5, en la 
cual se procederá a la lectura de 
los Estatutos y de los Reglamento-
interiores, para su apn'h"-'"n ' • y 
nombramiento de Junta directiva. 

E l próximo domingo, a tos: cuatro 
de la tarde, la Sociedad Coral Obre
ra «Artística Graciense» obsequiará 
con un escogido concierto a los ni
ños del Asilo de San Juan de 

L a Junta directiva de la Asocia
ción de poseedores de marcos de 
Cataluña celebrará sesión el próxi
mo domingo, a las diez y media de 
la mañana, en el local de la Iz
quierda del Ensanche, Aribau, 21, 
interior, rogando la asistencia ^e 
sus asociados y del público en ge
neral. 

Ha desaparecido del hogar paterno 
del pueblo de Cambrils el niño de ca
torce años Casimiro Mañé Bris, cuyo 
paradero se ignora. 

Durante el finido mes de octubre, 
se prestaron en la Pol ic l ín ica de la 
Quinta de Salud «La Alianza», los si
guientes servicios: Cirugía general y 
estómago, 581; medicina general, 457; 
enfermedades de la infancia, 129; en
fermedades de la mujer, 181; gargan
ta, nariz y oído, 701; vías urinarias, 
872; embarazo y parto, 64; c irugía or
topédica, 22; enfermedades nerviosas 
y mentales, 125; enfermedades de la 
piel, 151; dentista, 186; enfermedades 
de los ojos, 439; masaje, 61; corazón 
y vasos, 30; pulmones, 55, y sol de al
tura, 40. E n junto, 4.094 servicios. 

Además, durante el mismo mes, in
gresaron en su Palacio de la Mutuali
dad, 240 enfermos. 

Se avisa a los que tengan alhajas 
y ropas empeñadas en la Caja de 
Ahorros y Monte de Piedad, sucur
sal núm- 1 (Padró), cuyas fechas de 
renuevo o empeño sean anteriores al 
31 de enero últ imo inclusive, que en 
la subasta pública que se celebrará 
en este Monte de Piedad el día 20 de 
noviembre, se procederá a la venta 
de las prendas de los préstamos nú
meros 6,899 al 53.427, y 72.894 al 
100.000 y del 1 al 2.699, que no hayan 
sido prorrogados, desempeñados o 
vendidos anteriormente. 

Con motivo de la Fiesta Mayor de 
San Martín, el «Casal Cata'.á Marti-
henc» (Mallorca, 510), ha organizado 
una fiesta de arte para el domingo. 
9, por la noche, en la que tomarán 
parte la liederista señora Andrea For-
nells, la profesora de piano Enrique
ta Sabater, Isabel 111, solista del «Or-
feó iPrinenc», y el señor Juan Sayós, 
solista del «Orfeó Catalá». 

L a Academia de Higiene de Catalu
ña (Santa Ana, 28, primero), cele
brará sesión científica mañana, a las 
siete de la tarde, en la que la seño
ra Quadras Bordes continuará en el 
desarrollo del tema: «Un aspecto de 
la lucha contra el cáncer». 

O p o s i c i o n e s y C o n c u r s o s 
Destinos públicos.—Por R. O. de 19 

del actual se ha modificado el R. D. 
Ley de 6 de septiembre de 1925, rela
tivo© a los destinos que se resarvan a 
las clases e individuos de tropa del 
Ejército y Armada, en ed sentido de 
que la provisión de los destinos va
cantes en los Ayuntamientos, Cabildos 
y Diputaciones corresponderá, en lo 
sucesivo, a las Corpovacionesi en que 
hayan de proveerse aquellos. Pero pa
ra la adjudicación de los destinos de 
referencia deberán atenerse exiricta-
mente a lo dispuesto en las bases no
vena y décima del primitivo Real de
creto Ley. 

Las vacantes se publicarán en la 
«Gaceta» y en el B. O. de la Junta 
Calificadora de D. P. si se crea, ex
presando el plazo y la autoridad a 
quien deba dirigirse la solicitud. 

Los Ayuntamientos, etc., darán 
cuenta de las vacantes que ocurran 
en los destinos a que se refiera la ley 
ie destinos públicos, dentro del plazo 
de 15 días a partir de la fecha en que 
se causen. L a Junta Calificadora lle
vará rigurosamente el turno de pro
porcionalidad entre los destinos de li
bre provisión y de provisión reservada 
conforme a este decreto, o sean las 
dos terceras partes para cubrirlas con 

! ) K A V E K A W V A 

Las- ouníereiu-ias de anoche: 
Los señores Roig Uog, Riera 

Punti y Romero Ferrar, en el 
«Casal Republicá D e m o c r á t i c del 
dlstriio V i l , sobre el lema «l.'obra 
de la Asocciació Protectora de 
l'Lusenyanga Catalana». 

Don J . J. A- Bertrand, en el 
Instituto Francais. sobre «Arqui
tecturas modernas». 

Don Eduardo Carballo, en la 
Unión do Reposteros y Pastele
ros, sobre «Problemas fundamen
tales de la España de 1930». 

Don Juan Alsamora, en el Ca
sal Lleidatá, sobre «La forga i la 
crisis del verb». 

Don Joaquín de Riba, en la So
ciedad Médico-Farmacéutica de 
los Santos Cosme y Damián, so-
bce «Luxaciones coxofemorals en 
la infancia congénita y adquiri-
des». 

Don Marcos Bonot, en la Agru-
pació Radical Instructiva del Dis
trito IX, sobre «Cultura y Repú: 
blica». 

Don José María Serraclara, en 
la Casa del Pueblo, sobre «Char
la Política». 

Los doctores Fernández Caba
llero y N. Serrallach, en el Ins
tituto de Medicina Práctica, so
bre «Diagnóstico precoz de la hi
pertensión Postal» y «Acerca de 
los diuréticos heroicos», respecti
vamente. 

E l doctor Gian Cario Castagna, 
en la Casa de los Italianos, sobre 
«La vida familiar en el Japón». 

Todos los conferenciantes fue
ron merecidamente aplmuiidos 
por sus respectivos auditorios. 

—Cuarenta Horas.—Continúan 
en la iglesia de Religiosas Con-
cepcionistas (calle de Valencia). 
Se expone a las ocho de la ma
ñana y se reserva a las seis de 
la tarde. 

—Comunión Reparadora.—Hoy 
en la iglesia del Buensuceso. Ma
ñana en la Parroquia de San 
Jaime. 

—Vela en sufragio de las al
mas del Purgatorio.—Hojr turno 
de los Dolores de María Santísi
ma. Mañana turno de la Inma
culada. 

los acogidos a esta decreto, si son va
cantes del personal subalterno y la 
tercera si los destinos son por oposi
ción. 

Los nombramientos se comunicarán 
a la Junta Calificadora la cual los pu-
bliacrá en la «Gaceta» y B. O. de la 
Junta. Los aspirantes que crean lesio
nados sus derechos podr ín reclamar 
ante la Junta dentro dal plazo de 10 
días a partir de la publicación del 
nombramiento en la «Gaceta», fallan
do la Junta en definitiva, a quien co
rresponde el destino. 

Los aspirantes a ocupar las vacan
tes tendrán derecho a exigir recibo 
de la presentación de instancias y do
cumentos que acompañen, y si no se 
les diere, a cursar su solicitud por 
medio de la Junta Calificadora. 

E l R\ D. Ley de P de septiembre de 
1925 se entenderá v'"gente en cuantr-
no haya sido mc / f k ado por el nre-
sente, y por la Presidencia del Conse
jo de ministros se dictarán las dispo
siciones complementarias para la eje
cución de ambas soberanas disposi
ciones. 

E L M I S M O D I A 

D E S U S A L I D A 

€ l M i u ( § f á ñ m 

j e \ienúe en i v I A O H i D . pu-

d i e n t í o ad u ir i r io nues t ros 

lectores en os s iqu ientes 

uuntos de venta: 

ijuioscc de la calle ae Alcalá, 
frente naneo de Esparta 

Ouiosno de la calle de Alcalá 
frente ai teatro Apolo 

Quiosco de i? calle de Alcalá, 
"LA VOZ. 

ñ ile ia jaile de Alcalá. 
trente a Calatravas 

Quiosco la calle de Alcalá, 
frente al teatro Alkázar 
•IOSCO de l« Puerta del Sol 
«EL L I H L K A L . 

Puesto de la Pn.-rt. del tioi, 
f íenle al Bar Flor 

'uejBta de la Puerta del Sol, 
esquina a la calle de Alcalá 

Puesto de k Pueri nei Sol. 
cerca de la calle Carretas 

Puesto de la calle de Carretas. 
Rqr Ideal 

S U R S T I O N S O C I A L 

COMITE P A R I T A R I O I N T E R -
¿ L O C A L D E ALBAÑlLERIA D E 

B A R C E L O N A 
tiabiéndose consultado a este orga

nismo por diferentes elementos del 
tamo, las norman para la formación 
de nuevos contratos debido a los jor
nales que han entrado en v gor el pa
sado lunes, por haber sido aproba
dos poi el señor ministro de Trabaji 
v Previsión y espejando próximamen
te las otras cláusulas de !.as referi
das Hases aprobadas, este Comité ha
ce saber que tan pronto se reciban 
se hará público y en este organismo 
(Vía Layetana, 41, tercero, primera) 
se les entregará copia, al objeto de 
que p u e í a n ajustarse a las norma? 
en ellas establecidas. 

L A H U E L G A D E L RAMO D E 
C A L E F A C C I O N 

L a Sección de Calefacción de la 
«Unión Industrial Metaiúrg ca» nos 
remite la siguiente nota: 

Aunque el conflicto existente entre 
las casas instaladoras de calefacción 
de Barcelona y sus operarios mon
tadores es de an interés público muy 
relativo, interesa a las primeras ha
cer constar que el hecho de haber 
llevado a la Comisión Mixta, para su 
estudio las proposiciones obreras y 
posteriormente a la Delegación del 
Trabajo las contrabases ofrecidas co
mo a solución, son una contestación 
suficiente a las demandas hechas por 
los operarios calefaccionistas el día 
14 dei próximo pasado mes de octu
bre, no piadiendo éstos afirmar como 
lo hacen en su nota, que sus propo
siciones no han merecido siquiera la 
consideración ae una respuesta. 

Las casas instaladoras, interesadas 
como el que más en ©1 rápido arre
glo y solución de este conflicto, han 
creído conveniente intentar su solu
ción por mediación de la Delegación 
Superior del Trabajo para llegar pre
cisamente a una solución positiva 
con la garantía de que los acuerdos 
tomados sean oamplimentados por 
ambas partes. 

Si los elementos directores de los 
operarios de calefacción aceptan la 
intervención de la Delegación del 
Trabajo, es de suponer que este con
flicto será rápidamente solucionado. 

LOS O B R E R O S D E P R E N S A 
L a Asociación Obrera de la Prensa 

Diaria de Barcelona pone en conoci
miento de sus asociados que habiéndose 
otorgado la creación de un Comité Pa
ritario de obreros de Prensa, tal como 
se había solicitado, después de publica
da la convocatoria para la Asamblea 
general del próximo domingo. 9 del co
rriente, queda ampliado el orden del día 
de la misma con el indicado punto, en
careciendo la conveniencia de que no 
dejen de asistir los asociados a una re
unión en la que debe tratarse de la 
orientación a seg-uir en el futuro Co
mité y a la norma para la elección de 
los vocales que en él deben represen
tarla. 

LOS P A N A D E R O S D E TORTOSA 
L a Junta Directiva de esta entidad 

se ha dirigido al ministro de Traba
jo significándole su protesta más de-

i > ü l s a d e l T r a b a j o d e l a r , 
d e P r o f e s o r e s " P a r t i 0 S 

d e B a r c e l o n a \ 
L a du ección de la Bolsa dPi 
de la Unión Ha D — 1 — — ^ i u u ae ia Bolsa dPi ^ 

•jo de la Unión de Profesores p H a 
lares del distrito universi, UC5 
Barcelona, instalada en la ^ 
Hospital, 95, pral.. nos conu'3'1* 
además de proporcionar a | Ca ^ 
gios el personnal auxiliar ^ '̂e. 
cuida también de facilitar 
de ambos sexos para lecciones^8^ 
culares de primera y segund-Parti-
ñanza- a eii3e. 

Y, añade, asimismo, que se i * 
en dichas oficinas de ouantos ^ 
se le pidan para la l e g a l i z a c j / ^ 
escuelas privadas. n 

cididT^porque"^ 
davía no se nan puesto en vig00 1°" 
bases aprobadas por el Comité P * 
tario, causando verdaderos perjuj,̂ '" 
a los intereses obreros. 105 

para pavimentaciones de calles, 
tas, garajes, y parterres, próestf 
miento patentado. 

Dirigirse enviando informes a cfc, 
blicidad del Norte», Fuenterrabía 5 
SAN S E B A S T I A N . ^ l 

Se a l iv ia pronto si se 
J frota en l a gargantas 

V I S 

l A ^ A S D O R A D A S 
. ticulos para jardin 

Gran Exposición y 
único despacho de la 

F A B R I C A 

2 . ^ A L M I ? S . 2 

dolorde estómago, acedías 
vvómItos,fíatuIencias,dia' 
rreas en niños y adultos, 
que, a veces, alternan con 
estreñimiento, inapeten* 
da y demás enfermeda
des del estómago e in
testinos, se curan con el 

T o d a s l a s e m p r e s a s c o m e r 

c i a l e s p r e f i e r e n l a p u b l i c i 

d a d d e E L D I A G R A F I C O 

LAS CONFECCIONES QUE VENDE 

EL BARATO 
A SUS PRECIOS son LAS MEJORES 
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T R A J E S 

C A B A L L E R O 

todo estambre de buena ca
lidad, dibujos del di i, con 
forros especia es, en forma 
corrió.de o cruzado, de moda 
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G A B A N E S 

C A B A L L E R O 

de excelente paño pluma, 
colores seiios, forrados, 

muy bien acabados, 
en todas mecidas 
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c a m a r a o f i c i a l d e l a 

P r o p i e d a d u r b a n a 

L a C o m i s i ó n d e L e g i s l a c i ó n C i v i l y F i s c a l . - N o m -

b r a m ' e n t o d e u n a C o m i s i ó n e s p e c i a l d e a r b i t r i o s 

e x t r a o r d i n a r i o s . - E l P r e s u p u e s t o d e l a C á m a r a . 

M o d i f i c a c i ó n d e l a r t í c u l o 1 1 3 d e l R e g l a m e n t o d e 

l a C á m a r a . - E l d e c r e t o d e a l q u i l e r e s . - E l V C o n 

g r e s o N a c i o n a l M u n i c i p a l i s t a 

ha celebrado l a s e s ión reglamen-
• del Pleno de la Cámara Oficial 

^' i f t Propie iad Urbana de la prov n-
de Barcelona, bajo la presidencia 

" i yiccpresidente segundo don J a i -
. Mans. primeramente, y de los se-

f ^ M ^ Yebra. Ragul l y P ich , des-

E L D I A G R A F I C O P á g i n a 5 

¡lores 

^ l o r o b a d a el acta de l a s e s ión a«-
'or ^ dió c « e n t a de una propues-

I T d é la Comis ión de L e g r a c i ó n C i -
51 „ F i sca l , para que fuera amplia-

! ía m¡sma con el nombramiento 
del vocal del pleno don Francisco de 
Sales de Jaumar, en apoyo de la cual 
manifes tó e l presidente de aquél la 
Ipñor Mans, que dicho señor esponW-
í r a m e n t e , desde h a c í a tiempo venia 
colaborando en los trabajos de comi-
0.¿n ios de menos lucimiento, siendo 
'e desear ^ -u correspondencia a 

Ía voluntaria labor de tan distingui
do miembro de la Cámara, se le otor-
, era el cargo de vocal de la indicada 
Comisión. Se aprobó por unanimidad 
dicha propuesta. 

'Seguidamente se acordó el nombra
miento de una Comis ión especial de 
urHtrios extraordinarios, para tratar 
de lo relativo a la E x p o s i c i ó n , inte-
-nad por los s eñores Fornel l , Do-
w ngo Badrinas y Parellada. 

ratificaron los acuerdos de la 
últ ima sesión de la Junta de Go
bierno. 

Se aprobó definitivamente, el dic-
iramen de la Comis ión de Hacienda 
proponiendo la aprobac ión del Pre-
.upnesto de la C á m a r a para el pró
ximo ejercicio. 

También se aprobó una propos ic ión 
modificando, en v irtud de la R. Ü. 
'el Ministerio de Trabajo y Previ -

sión de 2 de octubre ú l t i m o , el ar
ticulo 113 del Reglamento para Rég i -
nen Interior de la Cámara, relativo 

a Zas tarifas de t r i b u t a c i ó n de los 
-rnpiotarios a ia misma. 

¿ 1 s eñor Mans «poyó rin dictamen 
.T« ia Comis ión de L e g i s l a c i ó n C i v i l 
y F i sca l , sobre el Decreto de alqui
leres, diciendo que antes del verano, 
aquélla, e m p r e n d i ó tan ardua tarea y 
al terminar el mismo hizo el resu
man de su trabajo, que presentaba 
al Pleno con urgencia, para que, una 
vez aprocado, se pudiera entregar a 
los representantes de la C á m a r a en 
¿1 seno vie ia J u n t a Consult iva de 
las Cámaras de ia P r o p i a l a t í de iüs-
paña, con objeto de que en la re
unión de dicha J u n t a se 'ep-i-t ieran 
copias del Proyecto a las representa
ciones do ios organismos que asisten 
u arj ié l l - para recabar la colabora
ción de ios mismos, en su apoyo, res
pecto \ i fondo de cuyo proyecto, ma
nifestó, como presidente de la Coml-
¿i(5n - i c tam nadora, que estaba lejos 

tener cri terio cerrado en el sos
tenimiento del dictamen presentado 
y declaraba libre la d i scus ión , soli
citando el concurso de los miembros 
;.d<!l Pleno, para que con sus enm en-
das y modificaciones m e j w a r a n el 
Proyecto presentado. 

Anunciaron unas enmiendas los se
rióles Bou, S e l l é s y D o m é n e c h . mani
festando el vocal de dicha Comis ión , 
-^ñor Parellada, que, de acuerdo con 
'a presidencia de la misma, solicita
ba le suspens 6n de la s e s i ó n por el 
i empo preciso para que la Comis ión 
Pudiera acordar lo procedente en vis-
^ del texto de aquellas. Y h a b i é n 
dose así acordado, por unanimidad se 
^ x > b ó el dictamen, d e s p u é s de haber 

incorporado al mismo parte de las 
>-emendas presentadas. 

^e d¡6 lectura, a c o n t i n u a c i ó n , a la 
«iRmcria del vicepresidente primero 
dnn Juan A. Mas Yebra y del secre-
tv-ic don Carlos Carde lús , sobre el 
' Congreso Nacional Municipalista. 
celebrado recientemente en Valenc a, 
njanifestando el primero que tanto 
1 como el secretario h a b í a n hecho 

'odo lo posible para defender los in-
erpses de la propiedad, y que como 

^nsecuencia del citado Congreso pe-
a que se acordaran los extremos 

K d T * 1 0 8 ^ ñna l de la Memaria 

E l s eñor Fargas propuso la apro-
-c.On de los aludidos exiremos, y 
. yoto de pracias a los citados co

misionados de la Cámara por su la-
O0r en aquel Congreso. 

señor Mans, después de adhe
se al voto de gracias por estiinar-

•0 merecido dada la ingrata labor 

e í m p r o b o trabajo realizado por los 
señores Mas Yebra y Cardelús en las 
sesiones del referido Congreso, ma
n i f e s t ó que aceptaba la parte ex
positiva de la indicada Memoria y 
se e x t e n d i ó en consideraciones en
careciendo la necesidad de poner los 
medios conducentes a evitar lo que 
viene ocurriendo en tales Congresos, 
o sea que vengan a resolver con sus 
votos, incluso cuestiones de tan de
licada importancia y finalidad pol í 
t ica, como es la d i scus ión habida en 
el ú l t i m o Congreso Municipalista. 
de pedir la supres ión de las repre
sentaciones corporativas en las cor
poraciones municipales, cuya cues
t ión implica hasta la del sufragio, 
por el cual deben ser elegidos los 
concejales que habrán de integrar 
los futuros Ayuntamientos; enten
diendo que si el Estatuto municipal 
como la antigua ley municipal y re
petidas disposiciones del Poder eje
cutivo prohiben, aun en los Ayunta
mientos elegidos por sufragio, to
mar acuerdos de c a r á c t e r exclusiva
mente p o l í t i c o , con mayor razón de
be impedirse que los meros funcio
narios municipales que asisten a los 
aludidos Congresos, tengan voto pa
r a decidir cuestiones que nunca han 
sido de su competencia como a em
pleados de Ayuntamientos, siendo así 
que en el seno de é s t o s ni siquiera 
tienen voz para intervenir en las se
siones que celebran las Corporacio
nes municipales. A d e m á s , estimaba 
que, siendo una ley f u n d a m e n t a l í 
s ima la municipal , era peligroso e 
injustificado que anualmente, des
de 192S, en pleno per íodo de la Dic
tadura, vengan reun iéndose esos Con
gresos con regular dispendio de las 
arcas comunales y sin suficientes mo
tivos que justifiquen el que cada año 
tengan necesidad de ser convocados. 

E l s e ñ o r Palomera, que f o r m ó par
te de la Comis ión que en represen
t a c i ó n de la Cámara as i s t i ó al Con
greso Municipalista que tuvo lugar 
en Zaragoza, c o i n c i d ó con la op in ión 
sostenida por el s eñor Mans; mani
festando igualmente su conformidad 
el s eñor Parellada, después de lo 
cual la Cámara acordó, por unanimi
dad, a propuesta de dicho señor 
Mans, que con la posible urgencia 
fuera elevada una razonada exposi
c ión al señor presidente del Consejo 
de ministros y a los ministros de la 
Gobernac ión y de Trabajo y Prev i 
s ión, en lo que resulte de su res
pectiva competencia, acerca de lo 
que ocurre en los repetidos Congre
sos anuales para que tomen las dis
posiciones que en su superior c r i 
terio estimen oportunas, en evita
c ión de extralimitaciones e innecesa
rios dispendios con cargo a los fon
dos municipales, otorgando al señor 
presidente de la Cámara plena con
fianza para que en nombre de la 
misma disponga lo que estime opor
tuno, en e j e c u c i ó n de este acuerdo. 

Con motivo de la d i scus ión del 
presupuesto, los s e ñ o r e s Burrul l , For
nell, Mari . S e l l é s y Jaumar propu
sieron la c o n s i g n a c i ó n de una canti
dad para atender á la modif icac ión 
de la fachada del edificio social pa
ra ponerlo a la a l tura que requiere 
la importancia y el prestigio de la 
Cámara. 

Formularon unos ruegos los seño
res Mari y D o m é n e c h , y el señor Ra
gull e x p r e s ó » i s a t i s f a c c i ó n produ
cida a la Cámara por haber desempe
ñado interinamente l i . A l c a l d í a Je 

Barcelona el presidente de la mis
ma, don Juan Pich . 

Este , que ocupaba la presidencia, 
agradec ió las manifestaciones del 
señor R a g u l l y de la Cámara . 

Y se l e v a n t ó la ses ión , 

E L F E R R O C A R R I L D E L A C A L L E 
D E B A L M E S 

L a Asamblea de propietarios inte
resados en las obras de la calle de 
Balmes, se reun irá eñ el sa lón de 
actos de la Cámara Oficial de la 
Propiedad el sábado, d ía 8 del co
rriente, a las cinco de la tarde. 

L a J u n t a y el C o m i t é de Defensa 
de la Propiedad encarece a todos 
los interesados la asistencia al acto, 
que reviste en los presentes mo
mentos excepcional importancia y 
puede ser decisiva en pro de sus in
tereses y de los de la ciudad de B a r 
celona. 

UNA V I S I T A A L A L C A L D E 

Ha visitado al s eñor alcalde una 
numerosa c o i m s i ó i . í u n n a d a por 
elememus; de la Cámara de la Pro
piedad, a los que a l e d a la aptr iu 
ra de la nueva y i n a g n i í i c a vía 
Avenida del Principe de Asturias, 
y por individuos de la A s o c i a c i ó n 
de Propietarios de la Repúbl ica \ T 
gemina y calle de S a l m e i ó n . para 
protestar de las demoras que se 
producen al iraiar de tomar pose
s ión de los terrenos necesarios pa
ra su apertura por la pane de ia 
plaza de Lesseps, y para lo cual tía-
ce vanos meses que por el Mui.i-
cipio se ha llevado a cabo el de
pósi to correspondiente. 

Insistieron los comisionados en 
sus deseos que tanto han de redun
dar en beneficio de la barriada, y 
el s eñor alcalde y los s eñores Mar
tínez Domingo y Nonell. les ofrecie
ron su mejor colaboraciór . .para alla
nar las dincuitades que, hasta aho
ra, se han presentado con objeto de 
que en breve plazo pueda ser un 
hecho la apertura de tan magnifi
ca v ía que, a la par que desconges
t ionará la calle de S a l m e r ó n pon
drá en directa comunicac iór . la par
te alta de Gracia con la avenida de 
Alfonso X l l l . 

S E R V I C I O S D E L A C A M A R A 

L a C á m a r a Oficial de l a Propie
dad Urbana de la Provincia de Bar
celona recuerda nuevamente a sus 
asociados, que en sus oficinas tiene 
en favor de las Asociaciones de Pro
pietarios de Barcelona y su radio y 
particulares, una S e c c i ó n especial 
oara informes fiscales, sobre el es
tudio de mejoras y urbanizaciones 
en cada una de dichas barriadas 
factibles, y para cuanto pueda ser 
base de su mejoramiento y pro
greso. 

Al propio tiempo invita a aquellos 
de sus asociados, a quienes interese 
consultar sobre mejoras, pago de 
arbitrios municipales en su comple
j a ap l i cac ió i . que gravan a la Pro
piedad Urbana (siendo desconocedo
res de la cuant ía y base de su im 
pos i c ión la mayor-parte de tas ve
ces), acudan a la mentada S e c c i ó n 
para que, previa la i n f o r m a c i ó n 
oportuna, pronta consulta y decidi
do apoyo, se realice en favor d é l o s 
mismos cuanto convenga a ia dt? 
fensa de los intereses de los asocia
dos. 

E L R E G I S T R O F I S C A L 

L a C á m a r a Oficial de la Propie
dad Urbana avisa a los propietarios 
que tiene a su d i spos i c ión las lis
tas referentes a ia c o m p r o b a c i ó n del 
Hegistro fiscal de la calle de Sal-
ses. barriada de Hnrta. cuyo plazo 
para reclamar acaba el d ía 14 del 
actual, adviniendo que los que no 
lo e fectúen dentro de dicho plazo 
se entiende es tán conformes con el 
aumento fiiado por los arquitectos 
de Hacienda. 

P a r a v e n d e r e s p r e c i s o 

a n u n c i a r y p a r a a n u n c i a r e s 

p r e c i s o h a c e r l o c o n e f i c a c i a 

R f í r ^ c i a q u e p r ^ ^ a ^ ^ n t e 

h a l l a r á e n RT> O I A G R A 
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E C O S P O L I T I C O S 

E N E L C E N T R O L A B O R I S T A 
M a ñ a n a , s á b a d o , a las diez de la 

noche, en el local del Centro Labo
rista, dará una conferencia don Jo
sé Mar ía Roig, disertando sobre el 
tema «Feromie del partit laborisie 
son esperit i l a seva responsabi l i tat» 

UNA C O N F E R E N C I A D E DON 
J O R G E VINAIXA 

M a ñ a n a , s á b a d o , a las diez de la 
noche, en la Casa de la Denmcra-
c ia Aragonesa, dará una onfer-Micia 
sobre el tema h i s tór ico ' L a Inqui 
s i c i ó n , su influencia religiosa, poli-
tica y social en España», el director 
de «El Progreso» , don J . Jorge Vi-
naixa. 

C O N F E R E N C I A D E L D O C T O R 
W E I S E 

Invitado por el oComité Hispano-
Alemán», recientemente fundado en 
esta ciudad, el doctor Georg Weise. 
ca tedrá t i co de Historia del Arte en 
la Universidad de Tuebingen, dará 
una conferencia públ ica en el Ate
neo B a r c e l o n é s , sobre «Ua escultura 
castellana en la época del Renaci
miento y de la contra-reforma». 

L a conferencia se celebrara hoy, 
viernes, a las diez de la noche. 

EN E L C E N T R O R E P U B L I 
CANO S O C I A L 

M a ñ a n a , s á b a d o , en el Centro Re
publicano Social. Olzinellas. 35, pri
mero, a las diez de la noche, don 
Francisco Estrada Montagut. dará 
una conferencia pública sobre el le
ma «Paso a la clase media». 

INAUGURACION D E UN 
C E N T R O 

M a ñ a n a , sábado , tendrá lugar el 
ato de la i n a u g u r a c i ó n de la Ca>a 
del Pueblo del distrito IX (San An
drés, 56). en el m a l harán uso 'le 
la palabra los señores Griso. Polo, 
Montnner, Vinaixn y el teniente de 
alcalde s e ñ o r Rocha. 

U N A C A R T A A B I E R T A D E L 
E X D I P U T A D O E N R I Q U E 
R A F O L S A L T E N I E N T E D E 

A L C A L D E S R . M A Y N E S 
E l ex diputado por Vi l la franca , 

don Enr ique Rafols, en una carta 
abierta dirigida al teniente alcalde, 
señor Maynés . dice que la t ransacc ión 
sugerida por é s t e acerca del arbitrio 
sobre los vinos, es una prueba alar
mante de sus t e o r í a s fiscales que in
tencionadamente o no determinan 
una p o l í t i c a a n t i v i n í c o l a o antico
marcal . 

E l arbitr io de diez c é n t i m o s ya 
e x i s t e n t e — d i c e — que el señor May
nés se n e g ó a reducir en 1923 y el 
aumento que ahora propone van 
abiertamente en contra de las bases 
que los vinateros de C a t a l u ñ a y del 
resto de España acordaron en mo
mentos de angustia para pal iar la 
crisis v i n í c o l a . 

L A P O L I T I C A ESPAÑOLA Y 
E L I D E A R I O D E A C C I O 

C A T A L A N A 
Mañana , a las diez de la noche, 

se c e l e b r a r á una conferencia en el 
local de « A c c i ó Cata lana» de la Bar-
neloneta. calle He Cí,n M'fúe l . n ú m e r o 
3, a cargo de don R Glosas y Cendra, 
abogado, desarrollando el tema «La 
p o l í t i c a espanyola i l'ideari d'Acció 
Cata lana .» 

L A C O N F E R E N C I A D E L S E 
ÑOR N A V A R R O C O S T A -

B E L L A 
E n el sa lón de la «Ll iga Regiona-

l is ta», d ió el m i é r c o l e s su anunciada 
conferencia, sobre el tema «La im 
p o r t á n c i a d'ésser cá ta la» , el joven 
publicista señor Navarro Costabella 

A c o m p a ñ a b a n al conferenciante en 
la presidencia del acto los? señores 
Durán y Ventosa, Abadal, Rahola y 
destacados elementos de la Junta di
rectiva. 

E l s e ñ o r Navarro Costabella, lue
go de referirse a las culturas caste
llana y catalana, dijo que e' proble
ma c a t a l á n tiene gran intensidad 
por serlo de una cultura é idioma 
peculiares. 
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V a r i a d o s u r t i d o e n T r a j e s 

d e S o i r é e p a r a l a a c t u a l 

t e m p o r a d a d e L i c e o , 

a p r e c i o s v e r d a d e r a 

m e n t e ú n i c o s . 
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E l conferenciante examino rápida
mente la etapa dictatorial , en rela
c ión con los partidos, que. s e g ú n el 
señor Navarro Costabella. estaban 
obligados a hacerla imposible. 

E s t u d i ó luego las posibilidades re-
publicanistas y dijo que, instaurada 
una R e p ú b l i c a de r é g i m e n unitario, 
no se sabe si s er ía posible defender 
como ahora el problema de Cata
luña. 

T e r m i n ó diciendo que ser c a t a l á n 
implica supeditar todos los amores 
y todas las tendencias a Cata luña, 
hasta lograr el pleno reconocimien
to de és ta . 

E l conferenciante fu i muy aplau
dido y felicitado al terminar su in
teresante d i s e r t a c i ó n . 

L O S D E L I T O S D E O P I N I O N 
Ante el Juzgado especial p r e s t ó de

c larac ión ayer m a ñ a n a el secretario 
de la C o n f e d e r a c i ó n Regional del 
Trabajo. Bernardo Boa, en el suma
rio que se instruye por la publica
ción de unas hojas clandestinas en 
las que, a juicio del fiscal, se contie
nen frases injuriosas para las autori
dades. 

—Ante el Juzgado de la Audiencia, 
prestaron d e c l a r a c i ó n los periodistas 
don Francisco Madrid y don Braulio 
Solsona, por exhorto del Juzgado de 
Tortosa, en causa que se sigue por 
la c e l e b r a c i ó n de un mit in en aque
lla localidad, 

E L S E C R E T A R I O D E L A 
«LLIGA», R E S T A B L E C I D O 

Muy mejorado del ataque gripal 
que le ha retenido en cama durante 
unos días , ha abandonado el lecho 
el secretario general de !a «Ll iga 
R e g i o n a l i s t a » , don Fernando Agul ló . 

L A L I B E R T A D D E L A 
P R E N S A - «LA VOZ» HA
B L A D E L A S U S P E N S I O N 
D E « S O L I D A R I D A D O B R E 
R A » , C O N S I D E R A N D O L A 
U N P R E C E D E N T E I N A D 

M I S I B L E 
Madrid, 5 .—«La Voa» publica un ar

t í c u l o que t i tu la «Lo que lem'amos. 
Los Gobiernos, los gobernadoras, los 
jueces y la Prensa. E l caso de Bar
ce lona» . 

Hace historia de la redacc .ón del 
Código penaL «de Cierva, Goicoechea 
y P o n t e » , que se viene aplicando—di-

—con ilegalidad manifiesta, , a que 
implantado por decreto no lo discu
tieron ni aprobaron las Cortes de la 
nac ión. 

D e s p u é s de extenderse en U^gas 
consideraciones acerca de su impro-
cedancia y de las gestiones que se hi
cieron por parte de la Prensa para 
que su ap l i cac ión no fuese un hecho, 
dioe: 

Ayer nos dijeron de Barceli/na que 
el juez instructor de IOÍ ptoceoOo qu« 
se siguBn contra «Sol idai dad Obre
ra» ha ordenado la suspens ión del mis
mo, en uso de las facollarles discre-

ionales que le confiere -.1 '-''.Uigo de 
referencia. Se ve, pues, rj^mo <\c f i a 
ban en lo cierto los diarios derechis
tas que c r e í a n no ser ía aplicado ja
m á s ese castigo previo a la Prensa. 
¿Que se trata de un diario sindica
lista? ¿Y qué? L o grave son el caso y 
el precedente. Protestamos contra lo 
ocurrido y p r o t e s t a r í a m o s t a m b i é n si 
la suspens ión alcanzara a un periódi
co de derechas. E l hecho es que bas-x 
tará que un juez de capital , de pro
vincia o de partido judicial quiera 
matar a un p e r i ó d i c o para que, por 
medio de una providencia práct ica
mente inapelable, acabe con él . 

Insiste luego en que lo sucedido en 
Barcelona es de una gravedad extra
ordinaria. Ya no está solo amanazada 
la libertad, la pobre y precaria liber
tad de la Prensa en España, sino su 
vida. Aquellos que estimen, egoista y 
equivocadamente, que lo realizado con 
«Sol idar idad Obrera» no puede afec
tarlas, se e n g a ñ a n de manera absolu
ta. Pueden cambiar las situaciones. 
No son iguales todos los días. S i lo 
hecho con «Sol idar idad Obrera» es to
lerado, no nos quejemos a nadie de 
lo que suceda m a ñ a n a a los demás . 
Nos lo habremos merecido por nues
tra insolidaridad y cobardía . 

E l H o s o i t a l - A s i l o d e 

c a n c e r o s o s 
t¿l 'Ttrudiüc de wHiaiunu de etts 

•en^Hca i n s t i t u c i ó n cont inña la sus 
npciOn en el Banco de CatHluha 

•CamuiH de lo* h¿>iudiob. número lo 
¡onde pueden dincirsv; lo* donativot 
tesde cinco pesetas, l a m b í a n se b* 
fuesto a la venia en el propio Banco 
n precio de die? pesetas uno. taio-
larios^ numerados! de ¿0 noias de ¿b 
í n t i m o s v í) de ann peseta, oars 
me lodo el pueblo pueda <er recau-
ador entre sus Htiimos v clienle> 

leí pequeño donativo, coadvuvand 
isl a la rneri iona obra del Palrona-
o de CaiHluñ» para el Hospital-Ai»' 
o de Cancerosos. 
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R A D I O T E L E F O N I A 

L a r a d i o e n l o s t r e n e s 
París, ÉfctacWn del Norte. Son us 

ocho do* la mañana de un día esii'-al. 
" K l tren azul" ha recibido la orden de 
marchar y lenlameiue el inaModoin. 
meca niñeo nrrastra el convoy, ii-h.mdo 
vapor po- todos sus porws. Destk* ma 
yo Uviie iiísialatlo un «-«HUIJU rw.jwor 
de T. S. I I . î n suata de cuíco ÍMIIOS 
da ilereclm :il H>« de los .111 riculares ane-
sos a cada plaza. 

Mr. Kooijiard mJislilliyó uua sociedad 
fiara proveer de railiotelefonía los es-
presos de lujo le la Conii'añía del N«ir-
le. l̂ a ludia t;<aniea i|iu? ini-cede a la 
implantación do innovación, tuvo 

')!én su rorre^poiidieiite 
pr5Ioso: visitas a ministnts, consultas 
a consejeros de ai|Ueüu cumíiaiif^ y epi 
log«i: una pru«-lia saiisl'acmria y •» 

inau^n ración did servicio por los oit-
nistrus del Interior y de Cwrreos y Te¡¿ 
craf'.s. eon su corte haliitual de saté
lites oficiales. ¡Jesde entonces funcioluiii 
recula ríñeme en la linea l'arfs-Lc lla-

re-l'a lis. 
I>a ••tiusora líadio-rarís da una re-

• isl« de l'n'iisa en conibinacíón cm I* 
Omipañía liadio-Ker. Kl in-n lleva una 

••Jocidad d.- Uí.* kilómetuís jior bvr¿.. 
Para nosoi ios. por la esprfinl oro^r.iíia 
tic miesiro suido, esa marcha no pasniá 
ÎJ alquil tiempo de ser un sueño, pues 

para lograrla haría falla la eh einíi . a-
eión. la dolde vía y el reforzamiento líe 
p«, ites. V no podría tener lealidao »n.is 
pie t-n algunos irayecios. l'ues, OÍ n , 

«•a Francia, a «*st- vertido de aiarcha, '-i 
•ecepción es poténto, clara y sin iiitcr-
.ere.icia alguna. Xo se pierde ni a..o 
«ílaha. Se recihen noticias políticas, dc-
¡-«itivas y económicas e inforiiuición ge-
neral. 

0>ii la T . S. I I . los diarios son aune-
rrsarios. Kilos rntultaa las i'íctiaias de 
«sa iiovithid. roniiie han disiiiiiiuiMo 
•oi)í,i(U .-aMerjente Las ventas cu ios Uios-
1 os .jp las estaciones. Tres huras dura el 
•ráye lo y durante ese ti'-mpo es tai» 
«¡iriarla e interesante la edición ipie no 
-e apetec" soltar el auricular. Kso picr-
le la visión dej nnisaje., ijue se ailmira 
• Ifwle entonces con menos interés. |>or 
1.0 si-r ya único eletnenio de distracción 
••n '1 viaje. 

Sus programas se realizan con gran 
••clecticismo. Música de haile, algo de 
HÁsica. al^iín monólogo, cnineulaii» del 
•iía y jirttpaKanda turfstka. Cua,nlo la 

udad IJUC vamos a pasar ofrece un ín-
irés. i-I locutor llama sobre ésto la 
•ieiición en francés e inglés. Nos avi-
a con e] nombre y las jiarticnlariihiiii^ 
aás salientes. La belleza did paisaj"', 

hermosura de la línea de la Catedral, 
•1 maj-srail del río. la bHlessa del 

íe ,i«,««'n nn Insar del comemarM». La 
radio vn pensando todo el camino en 
rd.i y para toilos. Nos ahorra hasta ese 

trabajo, y bis tres horas se sacmlen im-
¡^•nsai'aiiM-ute. haciéndosenos {M-rder el 
ritioa dvl iieni|M. l'ero «o viajéis en «lo-
miago eu el tren azul, jtorijiie [(asuwiu 
le Houen w filtra FJondri>s y sus ser-
•iion-s y cantos litiirgicos. en íntérferen-
ia. "ubren a Hadio-i'arls. IJI i-jni^ión 

••nlonces, mipri-Kiiada de la niebla 1. n-
dinense se torna monótona > ej paisaje 
y el libro tnnsiwn sti puesto para el via
jero no habituad-» a esas espiH-olaci^nes 
••spjrituales de los sajones. 

IJI sñfiedad Uadio-Ker triunfó y (?» 
le s.-ñ.-dar el opiiniisino de su aleulailcr 
Mr. I'.oinpart. Oigámosle: " K a cinco me

ses d« funcionamiento de la radio en el 
e.Njirés rullman-Iíleu no ha habido tt\ 
una •panne" y eso (pie la,s dificult óles 
eu su instalación mirgforon a granel, 
ponpie el tren es una inmensa mole 'e 
acero, cuya influencia en la recepción 
era preciso evitar. Y ello se logró, lie 
¡nos transformado nuestro servicio en 
tren esvnela. A su bordo se forma 11 los 
operadores pan» los servicios de l'.nis-
Dcunville. con sus ramales de (iranvill'-
y Saldes d l»lonne, hacia Dinard en la 
línea líresl." 

"Kn el invierno se suprime la ra<li'i 
en los trenes «le servicio de verano. Se 
traslada H servicio a los trayetos de 
rherburgo. Hurdi-os y f.a K.M-b.lle. V 
si las negociaciones de Uadio-I'er coi
las demás compañías tienen éxito * 
invierno próximo se ei|iii|mrán de rc-
ei'ptores lixlos los grandes ésiin'síni de 
Francia. Las empn-sas subvenci mu eJ 
servicio; y este ingreso y el d<"l ibpiiler 
de annéllíares lo sostienen eon re lamí 
esjdendidez. Más niín. cuando se ins
taure, como se piensa, la ••misión y re 
eepción de radiogramas a estilo de los 
ha reos. 

I'ara lograrlo falta sólo que recaiga 
acuerdo en el tipo de tarifas, l'ero Inu-
no será saber para asegurar el óxno 
.ine el Ministerio «le I*. T . T . (Corr.os. 
T«dégrafos y Teléfonos) présla su apoyo 
a tan int«Tesant.' iniciativa y «pie to«ios 
los Centros ofii-iales interesados en la 
ii;staur-ición «bd nuevo servicio dan to
da clase de facilitlaiies. Nosotros en Ks-
jiaña podríanlos hacer algo para implan
tar la radio en nuestros expresos de lu
jo. Creemos que las Compañías no opon
drían grandes reparos, l'odría empegarse 
jior una línea como vía de ensayo No 
i.os faltan elementos y seguramente sur
girían sociedadea dispuestas a estable
cerlo en algunos recorridos, por las mis-
nías liases econfimicas que en Francia, 
ya que los gastos no son. ni con mu
cho, insuperables para que renuncie-

V E N T A - C A M B I O - A L Q U I L E R 
rte torta clase rtp rec^piores de radio. 
ptir« corneme alterna y continua, ni 
contado y a píazus. d ^ l e i » peseta? 

al mes. sin r«?.nrgo 
táOH-SAlUftNí) - fiambla Sta. iMnka, 2 m i . 14456 

tnos a la práwica de esta nitera como
didad. A las Compnfifas del Norte y 
ilel Meiliodía para sus irayectoa .Ma-
«rid líarcelona y Madrid-Irún, respecti
vamente, brindamos la idea, ellas MM» 
demasiado comprensivas para m ĝar al 
viajero ••spaiinl y al extranjero que a"* 
visite, lo que Francia. Alemania. Itigle-
terra. etc. ofrecen romo mamfestarjón 
úHínia d.d progreso radiofónico. Y pien
se también el Patronato Nacional riel 
Turismo en las ventaja:» de tina propa
ganda por radio de los lugares que cru-
ran nuestras gran,les vtaa férreas o n 
el consiguiente lieneficio para el des 
ai rollo de la misión que le está encon.en 
dada y en definitiva para la ecououda 
nncioHnl. 

Unas y otro tienen la palabra. 
ANTONIO G. PAVON 

1 

U n a c a d e n a n o v a l e m a s 

q u e s u e s l a b ó n m á s d é b i l . 

• Lo cadena mas (t ime es débil 

cuando un 50/0 eslabón es débil. 

Un receptor de T. S. H no dará 

entera satisfacción más que si iodos 

los accesorios son productos de 

primera calidad. 

L a s partes más esenciales del re-

eeptor son las válvulas. 

Rejuveneced vuestro receptor com-

pramlo hoy mismo 

V A L V U L A S P H I L I P S M I N I W A T T 

P H I L I P S 

Sene MaravilJos» 

P H I L I P S 

Super Sene 

E L D I A G R A F I C O 

H a f a l l e c i d o e l p o e t a d o n 

J o s é F r a n q u e s a y G o m i s 

Ha fallecido en Barcelona el poe
ta don José Franquea, y Gomis. una 
de las figuras del movimiento litera
rio catalán, que más se destacó por 
su entusiasmo en ei período del re-
nactm ento promovido por la instau
ración de los Juegos Florales en Ca
taluña. 

Nació en Barcelona, el día 1 de di
ciembre de li>55. en cuya Univenii-
dad s«s.i ió os esludios de Filosofía 
y Letras, l icenctán lose en 1Í574. 

Durante más de treinta años des
empeñó tas cáledraíj de la Facullad 
de Fib'sofia y Letras. Sa astro poé
tico resplandeció en diferentes con
cursos 1 lerarios y espec a nicn'e en 
los Juegos Floraltís de los que fué 
nombrado Mestre en Gay Saber, el 
año lb83. 

Col-aboró en «La I n s t r a c i ó n Cata
lana» y ©n «La Keneixensa», ejer
ciendo en ésta la c n l k a l i ierana, 
que le valió el respeto y <a aJm¡ra
ción de cuantos participaban en el 
esplendor «̂ e las letras cata anas. 

Fué presidente de la Lliga de Ca
talunya y su discurso de loma de 
posesión del cargo, fué adopta io • o-
mo basé dei movimiento polft co-re-
gional. 

Su poesía tenía un sabor c lásko , 
mereciendo ser c tadas como nota
bles, sus composiciones «Ll vol uel 
águila», «Ais P rineus» y «Monl-
seny», modelos en el género descrip
tivo. 

E l cadáver ha sido amortajado con 
el hábito de la Merced y a sus pies 
se ha coloado una oorona de la 31. 
on un lazo de la bandera catalana. 

Por expresa volí inlad del finado, 
no se avisará la hora dei entierro. 

Reciba su desconsolada fami.ia et 
testimonio de nuestro más sént do 
pésame. 

PROGRAMA PARA E L DIA 7 D B 
NÜVlF.MliUE 

R A D I O R A U C K L O N A . — Diario 
hablado de.. Radio Harcelona. — De S 
a 8.."M) mañana: Primera edición. — 
De S..'?0 a 9 tpaAnna : Sesnnda edición. 
— 11 : Parte del servicio meteorológico 
de Cataluña. — 13: Kmisión de sonre-
mesa. Cierre del Itolsín «le la mañana. 
Kl rexleto Radio alternando con discos 
selectos: I-a fiesta de la jola. Chávala, 
; Sólo tú, guitarra mía í. Soir d'été. Los 
namenros. — Información teatral y ci-
nemalografica. — Adagio canlabile. Mar 
v fi-l. Coyesi-as. Calante aventure. Vais 
en "la menor". Manolería. — De 15 a 
10: Sesión radiobenéfica organistnda e«-
«lusivnmente en obsequio <!«• las institu
ciones l>««néfieas, asilos, hospitales y ca
sas penitenciarias de España. — lT.:t*): 
Cotizaciones de los mercados iiiteri.ac'o-
r.ales y cambio ele valores. Cierre de 

• na, ISolifiMios. 
SUibre en blanco, Panchito. Yocnbama.— 
IS.0Ó: Si^ión femenina. Emisión del 1 ú-
mero 1S de "Ra<lioféiniiia". Suplemento 
femenino de nuestro periódico baldado 
" I ^ Palabra". Articulo de fondo, wc-
ción religins;», literaturt. ecos ile socl"-
fiad. «b'ijorfes femeninos, cocina. <-«»ii.so(-
lorio femenino, pasatiempos, concurso, 
etc. Originales literarios de Mercedes 
Fortuny. Concepción lííos. Julia lliiaf 
tos.. P.aronesa de las Navas, Margarita 
«le Lis. etc. — 1S.4Ü: Kl Trío Ib.'na 
tiiterpretará: Remetnlirnnxas, CliansoU 
«rArb'tte, Nacional. — Noticias de Pren
sa. — 19: Audición «le discos selecn's. 
—2O..'>0: Idiomas. Curso elemenial «le 
francés, con asistencia de ahtinuos ante 
el inicróf-ino. a cargo del profesor n.iti-
vo Mr. Martin. — 21 : Parte del sirvi-
cio meteoroRigieo <le Cataluña. Con/ i -
ciones «le inomvlas y rávlores. Cierr* 
ibd Itolsín lie In larde. — líl.05': l j 
orquesta de la Kstacii'tn interpretará . 
A Jaxzliand at Sevilla. Caprichito. Mes 
fajrines, Novelletta llúin. 2. Aires i-spa-
Oriles. — 21.45: "Historia del trate 
(enana sesión), conferencia rn catat.ín 
por don Adrián Gual. — 22: Noticias 
«le Pri'iisa. — 22.();j : Ketransmisio.i 
desde el café Español de un concierto a 
carro de la orquesta Vilalta. 

ASOCIACION N A C I O N A L 1>K MX-
D I O D I F U S I O N . — Radio Asociacfcín 
K A 4-1"» <2r.1 ín.l — l l . J d : Hisc.s 
Icelos varios. — Ui.()"> : Discos seléctoS 
varios. — lli.-!.•>: ('nrso rádia<lo ile tíra-
inaiica Caialana, a car};«> «bl profeMir 
don Fmilin V'""' • •' ,! .),. |„ Associació 
Protectora de rKnsenyan<:a Catalana. 
—17: Disros'aelertw varios. 

ASOCIACION NACIONAL D E RA
DIODIFUSION - PROGRAMA PARA 

HOY 
Radio - Asociación KAJ-ló (áól ni.) 
11'15: Apertura de la estación. 
11'20: Discos selectos varios. 13; Cie-
,ire de la estación. 16: Apertura de 
ht estación. 1()'U5: Discos selectos va
rios. 16*45: Curso radiado de Gramá
tica Calnlnna. a cartro del profes«)r 
don Emilio Vallós Vidal, de la «As-
soci;'ció Pn>teclorft tle rKnseii.yanca 
Catalana». 17: i) sros selectos varios. 
17'3Ü: Cierre de la estación. 

T R I P A S L L E V A N C O R A Z O N 

E n t r e V i z c a y a y C a n t a b r i a s e h a c r u z a d o 

a p u e s t a , g a s t r o n ó m i c a , i n t e r v i n i e n d o o c h o c o ^ 

s a l e s , a 2 5 0 p e s e f a s c u b i e r t o 

L a «comidi l la» de estos días en 
tertulias de c írculos y cafés de San
tander es una «comida» tjue se cele
brará en breve en un restaurant de 
la capital montañesa. Asistirán ocho 
rnmpnsnlos y el presupuesto es «Je 
dos mil pesetas o lo que es lo mis-
r r n : cincuenta duros el cubierto. Se 
trata sccrón se afirma, del paco de 
una apuesta hecha hnce a'írún tiem
po v cuyo plazo ha vencido, porque 
nn hoy plaíto míe no se cumpla. 

La apuesta f u é poroue un d'a, en 
una remiVin He amitros, unos d i s tn -
cuidos ¡«"n-rnes discutieron un tema 
de actalidad. bnrierdo cfthaias acerca 
de! porvenir. Fntre nnn do los i^vé-
nex que es de Rilbno. y otro santan-
deiino «re c^nrert/í la apresta; niiíen 
se eí iuívocase pasarla una comida de 
ocho cubiertos, de cuyo menú se en-
rarcrarfa In parte contraria. 

E n este caso el joven montniv's 
pordió In apuesta y cumplid como 
bueno, dando caballerescamente car
ta ab orta para la formación del me-
nrt. E l resultado es el dicho; Incha 
trpstronrtm;ca entre Vizcaya v Canta
bria; cincuenta duros el cubierto. 

Hnbr/i muchas sentes que se pre-
punten: ¿Es posible que una perso
na se coma en una sola cena cincuen
ta duros? 

Ksta misma precrunta hemos for
mulado a un conocido restaurantenr 
vizcaíno y a otro de Santander, y 
ambos han respondido: 

—Comer doscientas cincuenta pese
tas una sola persona en una sola co
mida, no. Pero comerlas y beberías, s?. 

Con los informes de estos dos U'C-
n cos de la eas lronomía práct ica he
mos formado un menü, cuyo coste 

V I D A R E L I G I O S A 

pll 

V 

K s u u c l s d e d e f t ' n c ^ n , i n s t í i 

l a s d o s d e l a m a d r u g a d a 

I M P O R T A N T E «KUXrON P R E S I D I 
DA POR E l . P R E L A D O • LA V I S I T V 
C A T E Q U I S T I C A A LAS E S C l ' I - L A S 

Se ba celebrado en el Pa acio Epis
copal una reuui¿u de párrocos de li;ir-
celoua jr j»uel)|(>s W K a t i n < . enumnt ia 
por el señor oitispo jr por la Junta Ca-
le<|nfsi¡ea Uiueesana, jwra inieixiffar 
la risita cate«jiils:ica a las escuelas. 

R. prelado ahrió la .«-sión con un.i 
plática hrere y orientad.»ra. Dió las 
gracias a los presentes, y dijo ipie la 
tarea mft* eficaz y ipiirU* mñs nraronte 
para obtener copiosos frutos es la risi
ta parm.|ii:at escolar; seftaló alsnnos 
procedimientos prácticos para «liviar 
diCiultade» y e»presA ,o diridi«la vo-
bnitad de que se visiten semanalni-n.e 
todas Ía3 escuelas de Harcelona, coordi
nando esta obra de apostolado doctri
nal mediante una S.>cretarf« can-.pits-
tica. cuyo local se .'stá preparando et̂  
el pr«ipio Palacio Epi>c«.pal. Animó a 
los párrocos a que expn^i.-ran franca
mente sn parei-er acerca «le los dos as
pectos capitales del asunto, o <ea. el 
nspeeto ]i>sni y el aspecto práctico. 

Interesante en estremo fué la deli-
beracñ'.n ()ne siguió a esta?, pn abras. 
Kn «lefiniiiva se tomaron los sisniemes 
•cnertios; 

I>e c»)nfi)rinidad con las leyes rigen
tes, inten^ilica r cnanto sea posible la 
risita >'scolar caleipiftsiea. 

.\'«>nibr.ir una Cnmtsíóu ni.e, en Inti-
nii) mutacto con los reunidos, arbirre 
los nieilios (Je orjran zación y de pe<la-
Rotfia más apios para que sea. frecuen
te .v eficaz la visita. 

Que dicfaa Comisión forme, en la Se-
cretarta o.teipifstica ofrecida por el 
ol)i-pi). un C(>,)sr escolar y de «cerdo-
tes risiiadnres y nn itnxli-sto museo ca-
teipiTsTico. !)ii-|)n Comisión resolverá en 
la Si^retaría catctpiística (odas las di-
lienltadcs de caríictef legal y prái-tieo 
«l'ie exjxmjían los sacerdotes visitaili>res 
de as escuelas. 

Turnados estos acuerdos y resumidos 
qne fueron por el prelado, se levantó la 
sesión. La Comisión nombrada estíi 
consi¡luMa por cauciller-secreinrk» del 
nl)i~pa<l.>. diH-ior «Ion Kamón Kaneelis; 
ranAniso, visitador de locuelas, d.<ctor 
don .lompifn S«>n<!ra: presidente del 
Colegio «le Párrocos, rererendo don An
tonio Foros; los pftrrocrxí d«̂  Saa Cer-
vas o y Nm-sira S''ñ'<r:i «le Carmen; id 
enra-n-g^nte líe Santa María del Mar; 
nn consejero de la .Imita Superior Ca-
tennístíeji. y el secri-t.-irio de la minina. 

Toilos los sai-erdotes «pie ileseni in
formaciones o ipneran exponer iniciati
vas sobre este tenia. puediMi iliri','irse n 
la S.f-ri'tarfa catiiiulsticu del Palacio 
IvpiscopaL 

F M KllMO \ } V T . MEJORA 
•Se halla bastante mejorado y fuera 

de heligro en a enfermedad «pie V'eiie 
sufriendo ilesilé algmms días, al reve-
reiido «Ion Lorenzo Soler, curu-páiruco 
«le La Hisbai del ['anadié, 

aproximado es de doscienta. • 
ta pesetas c « b i o n o . y<íue ^ 
vtr para dejar sa ldan la apUe J SER-

Cock-lails diversos. ta-
EntromoNcs. - o trPS de lWarrB 

Caviar con hielo. Mariscos T d 
rociado con vinos del Rhin (cua" 
y cinco pesetas bmelb) . 

ConsomA fefo y ralle, , , ; , Cnn 
•pacne nature. '-"am. 

Pt»scnd«s.- Lubina, saUa de can 
jos y anpulas de 'a Isla. ac^tnp-S*" 
de vino del Rhin. 

nni indn.-Pierna de carne o g ta.,. 
nada, rociada con vinos de Hur'o 
Chatenu Iipien y Mon-ori R-chil^ ,1 
cuarenta a cinenenta pesetas l>nt-lla> 

Asado,—Sordas. ron vino T o ^ m ^ 
viejo. 

IMstres. _ Naranjas a| Ch^til lv , 
h scuít jr'ac^e ron cbampr^ne Ava'? 
Rrut Imperial {seténela y cinco pe 
setas botella). 

Frutas selectas. 

Cognac Napoleón y Renauld, d 
treinta «oos (cinco pesetas la cepa) 

Café y habanos. 

Sj no «s é s te et menú . ue sirv^ de 
patío a la api esta, ha de d ^ e r e n i á , . 
solé may poco. 

Con lo que ya qreda c m e irdT ia 
pregunta «ue nltrunos se form ilan de 
¿crtmo es posib'e ;n!í9rir en uns s'la 
comida el valor de cincu ntq :ur s? 
M.is d ffcil ncs parece c<>n!eslar a 
esta oirá pregunta, tambb'-n in'ee-
sante: «Cfimn es posible one una fa
milia numerosa coma d'irante Un 
mes sin gastar más de cinci ent du
ros? Peno no encortrarf-mos técni-
eos que nos ayuden a buscar la so
lución. 

L O S S U C E S O S 

E S T A F A D E 3.000 PESETAS 

Julián Camarasa Móiálsda, de 2' 
años, que vino de su pueblo ds 1 
provincia de Tarragana pa a gjsl o 
nar unos asuntos, se enconlrfi en h 
Puerta del Angel con un iníivic'u-
que l» preguntó por la Cftmara Asn 
rola. 

Julián le conteslfi que no sabíi 
tónde estaba y en esto se acercñ oui 
iniividuo que se ofreció para infor 
marles. Trabaron los tres conversa 
;i6n y uno de ellos dijo que tenia ou' 
nlregar una importan:* cantidad i 

«.n asilo benéfico. 
Se propuso a Julián que la entre-

arase ól mediante el depósito de un; 
fianza y en definitiva por el socorrido 
nrocedímiento de las limosnas loa 
desconocidos, quj no; han s:.do habi-
:los, estafaron a Julián 3 000 peíalas. 

ÜADRON Dfcfl'KNIDO 
Cnaiid«i se em-oni ralian a priincií 

lloras ile ayer Tarde «lós ¿liardists urba
nos en la plaza «le Tflnán. oyerw, > '• 
'•es «le auxilio «pie partía del pisa 
^tintín, puerta ten-era. «lid nunn ro t" 'V 
'licha plaza. Subieron los urlmuos, cr 
«•«mtramio a nnn seAo'rn llamada KleliH 
Itrncache Roller «le :<'2 años. cusa.I* 
«le nacionalidad turca, la ipié les '•'¡I' 
une hahfan i-atrniln ladrones «•n el Di'ai 
loirrnndo ella «leti-ner. tras hu-lia con ei-
n uno de los ladrones. Il.-tmade Rafa >. 
Ri'pie. tiiiyendo eL otro con Viti t»c-* 
tas «pie tenía dicha señora snárdad^ 
en nn armario Kl la<lroii fué coinii.'! 
'lo a la I)elf(raci5n de Policía y la Wj 
flora fué niixiliada de lesiones en 'j' 
versas partes del eiier|Mi enn la .'-.as--
de Soeorro de la Ronda «le San Ped'" 

Rafael Rique. llegó anteayer a Bar
celona, procedente de Madrid, de cu
ya prisión bacía muy pocos días que 
había salido. 

Interrogado por la policía respecto 
al individuo que le acompañaba en e' 
momento de cometer el robo, expresé 
que ignoraba cómo se llamaba, agre
gando que lo conoció la noche P»58' 
da en un bar del «Barr o Chino». La 

• c ifl\ 
policía practica gestiones par* 
detención de éste. 

S U I C I D I O 
Amadeo Gascón Sanahuja. de cua 

renta y cinco años de edad, catnare 
ro de oficio, hallándose anoche, a l»* 
bnce. en su domicilio, piso segu 
de la casa número 164 de la ca Jj 
de Entenza, por causas que se 
Van, ¿e disparó un tiro.de .pisto a 

i ¡a cabeza, matándose. • n 
I E l infeliz suicida fué. recogido c 
v id . y trasladado al ^ p e ^ J 
,a calle de Sepúlveda .en cu>o 

Ifico establecimiento £allec.6. 
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V I D A D E P O R T I V A 

^ L T ^ A C A T E G O R I A O R D I N A R I A 
? E G U ? n M l T E D E C O M P E T I C I O N 
E L ^ V r F I C A P O R DOS S E M A N A S 
r í ? n f j U G A D O R E S J O S E M A R T I , 

T A R R A G O N A , Y G U A S C H , 
^ J ^ r ^ U S D E P O R T I ü 

^ reunió el C o m i t é de Com-
• •/; de Segunda categoría ordma-

p^ ra repasar las actas de los parti-
fugados el domingo último. 

Entre otros acuerdos, tomaron los 
gigTjieDtes. semanas a los 

. ^ 1 í í é Martí, del " F . C. T a -
3Ug a" y Guasch, del "Reus Depor-
rríl"0nDor agresión mutua durante el 
tÍU/vu iueado últimamente, y amones-
pa ue^o yiolento al jugador Pedro 
Allego, der -Ath lé t i c Turó". 
_ TA «MUTUA E S P O R T I V A D E 
D E C A T A L U N Y A » 
OTTTTNION D E L A C O M I S I O N G E S -
TORA Y L O S C L U B S D E S E G U N D A 
T C A T E G O R I A P R E F E R E N T E 

Para tratar de las cuotas que habrán 
,„ satisfacer los clubs de Segunda cate
a r í a preferente para el sostenimiento 
f ia Mutua Esportiva de Catalunya, se 
reunieron anteanoche los representante? 
A * los mismas y algunos de los com-
nonentes de la Comisión gestora de ésta. 

Se babló de distintas formas de con-
fribucWn, entre ellas la de gravar las 
entradas de los partidos y la celebra-

unos encuentros cada tempora
da en fecha fija, que podría llamarse 
"Diada de la Mutual". 

Dentro de pocos días volverán a re
unirse para decidir la forma que más 
convenga a los clubs. 
GRACIA - A T L E T I C D E S A B A D E L L 

E l próximo domingo se c e l e b r a r á 
en el campo del Gracia , e l tan espe
rado partido entre los primeros 
equipos de los clubs que encabezan 
c stas líneas ,el cual corresponde a la 
décima jornada del campeonato de la 
segunda preferente. 

Dicho encuentro, que e m p e z a r á a 
las 2'55 de la tarde, promete ser uno 
de los más disputados dada la v a l í a 
de ambos contendientes y la puntua
ción de cada uno de ellos. 

Reina enorme e x p e c t a c i ó n entre los 
entusiastas de ambos bandos para pre
senciar tan interesante partido. 

C A M P E O N A T O A M A T E U R D E 
T A R R A G O N A 

Resultado del d ía 2: 
Amposta-Cervantes, 8 a 0. 
Alcanar-Catalonia, 3 a 1. 
Benicar ló -Ul ldecona , 3 a 4» 
Vinaroz-Sta. Bárbara , 2 a 1. 
Destura-Roquetas, 2 a 0. 
De estos resultados, los m á s desta

cados son la victoria neta del Destu
ra y la del Ulldecona en el campo de 
Benicarló, y que, s e g ú n informes, fué 
un encuentro de los m á s emocionan
tes que se j u g a r á n en este torneo, 
logrando la victoria e l once ulldeco-
nense en el ú l t i m o minuto. 

P U N T U A C I O N 

J . G. E . P . F . C P. 

Amposta 2 2 0 0 10 1 
Detura 2 2 0 0 4 0 
Ulldecona 2 2 0 0 6 3 
Roquetas 2 1 0 1 5 2 
Santa B á r b a r a 2 1 0 1 6 3 
Alcanar 2 1 0 1 4 6 
Vinaroz 2 1 0 1 2 3 
B e n i c a r l ó 2 0 0 2 4 6 
Catalonia 2 0 0 2 1 5 
Cervantes 2 0 0 2 0 13 

P E L O T A V A S C A 

D E L F R O N T O N N O V E D A D E S 

Esta , noche tiene lugar en el F r o n 
t ó n Novedades otro gran aconteci
miento, ya que como tal debe consi
derarse la r e a p a r i c i ó n ante el púb l i 
co b a r c e l o n é s de un jugador de las 
condiciones de Gómez , el c é l e b r e za
guero. 

E s , s in disputa alguna, Gómez , uno 
de los jugadores que ouenta con m á s 
carte l en la a f i c i ó n barcelonesa, no 
en vano ha realizado ante el la nume
rosas y triunfales campañas - S e r á 
oportuno recordar la ú l t i m a real iza
da en el Novedades, en la que, en es
pecial como eje del invencible t r í o 
P i s t ó n , G ó m e z y Celaya, c o n q u i s t ó 
tantos triunfos. H a estado, hasta ha
ce poco, el c é l e b r e jugador, descan
sando de las fatigas de la tempora
da pasada en un pueblecito del norte 
de España , en el que se s o m e t i ó a 
un ligero entreno para conservarse 
en forma. Llegado a Barcelona, le 
hemos visto alguna m a ñ a n a ensayan
do en la cancha de la calle de Cortes, 
y podemos af irmar que hoy se pre
s e n t a r á ante los asiduos. a nuestro 
pr imer F r o n t ó n en plena forma de 
juego. 

B O X E O 

E l m a t c h U z c u d u n - C a r n e r a 

U N A S D I S C U S I O N E S Q U E SON, E N 
E L F O N D O , U N B U E N R E C L A M O 

Nueva York, 6. — E l manager de 
Paulino Uzcudun recibió un cablegra
ma de Jeff Dickson en el cual proreáta 
que éste pretenda abandonar sus com 
promisos legalmente contraídos y fir
mados no acudiendo al match contra 
Camera que ha de disputarse en Barce
lona el 23 del corriente mes. 

E l manager de Paulino le contestf 
diciendo que por su parte no había 
puesto dificultad a Uzcudun para ei jn-
cuentro contra Camera, habiéndose li
mitado a darle instrucciones para que 
embarque el 12 de diciembre en E l tín-
vre en el vapor "lie de France", 'o qui 
por consiguiente, no constituye ningún 
obstáculo para que Uzcudun boxee ^ 
Barcelona en el mes de noviembre, con 
forme a sus compromisos contraídos.— 
Fabra. 

P R I M O C A R N E R A C O N F I R M A S U 
C O M B A T E C O N P A U L I N O , P E R O . . . 

Roma, 6 . — E l boxeador Primo C a r -
nera ha llegado esta m a ñ a n a a esta 
capital , y ha declarado al represen
tante de la Agencia Havas, que su 
match con Paulino Uzcudun t e n d r á 
lugar en Barcelona el d ía 23 del co
rriente . 

H a añadido) C a m e r a , que no cele
brará n i n g ú n combate antes del men
cionado, y que solamente h a r á algu
nas exhibiciones, especialmente el sá
bado en Roma.—Fabra-

U N A V E L A D A A M A T E U R P A R A 
M A Ñ A N A N O C H E E N E L I R I S 

P A R K 
M a ñ a n a noche se c e l e b r a r á en el 

I | - is-Park la velada de r e p a r t i c i ó n de 
premios del Campeonato de Cata lu
ña Amateur, organizado por la F e 
derac ión Catalana de Boxeo. 

E l orden del programa es e l s i 
guiente: 

Plumas: Matesans, del P u c h í n g , 
contra Fortuny, del Barceloneta. 

G á m e z , del Firpo, contra H e r n á n 
dez, del Abella. 

Ligeros: Cubel, del Box, contra 
Ibáñez , del Abella. 

R i t o , del Palace, contra Pujol , de 
la U n i ó n R . G . 

Welte'rs: Va ler a, del Barcelona, 
contra Perea, del Sabadell. 

Gallos: M a r t í n e z del Sabadell, con
tra Sans, del Puching. 

Moscas: Giménez , del C a t a l u ñ a 
( c a m p e ó n de E s p a ñ a ) , contra Core-
11a, profesional. 

Plumas: Bensan, del Palace, contra 
M a r t í n , profesional. 

E l pesaje se e f e c t u a r á en l a Fede
rac ión , hoy viernes, de 7 a 9. 

L A W N - T E N N I S 

L O S X X V I I C A M P E O N A T O S D E 
C A T A L U Ñ A 

L a A s o c i a c i ó n de L a w Tennis de 
C a t a l u ñ a ha conferido la organiza
c i ó n dé los campeonatos de Cata luña , 
de este año, al R e a l JLawn Tennis 
Club del Turó . 

Los directivos del Club Turó han 
aceptado tal honor, y seguidamente 
han iniciado los trabajos encaminados 
a que la o r g a n i z a c i ó n e s t é a la albura 
de la importancia de la pmeba. 

H a n sido seña ladas las fechas del 
22 del corriente al 8 del mes p r ó x i m o 
para su c e l e b r a c i ó n . 

L I L I A L V A R E Z E N B U E N O S A I R E S 
Buenos Aires, 6 . — L a tennista espa

ñ o l a L i l i Alvarez, c o n t i n ú a siendo el 
clou del i n t e r é s deportivo en la ca
pital , con motivo dei torneo interna
cional de tennis que e s t á c e l e b r á n d o 
se. Ayer t r i u n f ó de la argantina G l a 
dys Norfolk por 6-3 y 9-7 y en los do
bles, con miss Anderson, v e n c i ó a la 
pareja argentina Aguirre-Pinedo, por 
6-0 6-0.—Fabra, 

a u m e n t a s u s u p r e m a c í a s o b r e l a s d e m á s 

m a r c a s , h a b i e n d o m a t r i c u l a d o d u r a n t e e l 

m e s d e o c t u b r e e n l a p r o v i n c i a 

d e B a r c e l o n a 

V E C E S M A S 
q u e l a m a r c a q u e l e s i g u e 

E s t a s u p e r i o r i d a d e s l a c o n s e c u e n c i a d e l a 

c o n f i a n z a q u e F O R D i n s p i r a a l p ú b l i c o 

A G E N C I A O F I C I A L 

E l «Teatre Intim» en el Palau de la Música Catalana» 

- C O B O . S, A , 

P a r a e l p r ó x i m o d o m i n g o s e p r e p a r a u n a e x t r a o r d i 

n a r i a r e p r e s e n t a c i ó n d e « I f i g e n i a a T a u r i d a » , d e 

G o e t h e v e r s i ó n c a t a l a n a d e J u a n M a r a g a l l , c o n 

i l u s t r a c i o n e s m u s i c a l e s d e G l u c k 

E n e l escenario del « P a l a u de la 
M ú s i c a Catalana:», a las diez y me
dia de la noche, va a comenzar uno 
de los ensayos de «If igenia a T a u r i -

», que debe representarse el pró
ximo domingo, por la tarde. Adr ián 
Gual , el infatigable animador del 
« T e a t r e I n t i m » — u n a de las empre
sas m á s r o m á n t i c a s y, por ahora, m á s 
posit'vas, de la inquietud teatral ca
ta lana—marca sobre las tablas el 
emplazamiento de los elementos que 
han de constituir la austera esceno
g r a f í a del poema. Enr ique G i m é n e z 
comunica a as sugestiones a los acto
res que son sus c o m p a ñ e r o s de inter
p r e t a c i ó n . E l empreuario señor Gran 
admira el complicado meeanismo del 
órgano , en e l que han de interpre
tarse las ilustraciones musicales que, 
por pr 'mora vez, a c o m p a ñ a r á n la re
c i t a c i ó n de los versos de Goethe. E l 
maestro J o s é M. Roma se dispone a 
domiinar los diversos teclados, regis
tros y pedales. A su lado, con e l l i 
bro y la par t i tura en la mano, el 
maestro Llongueras, que ha de di
r i g i r las evoluciones p l á s t i c a s de los 
elementos de a i « I n s t i t u t de R í t m i 
ca» . Se oye, leve, e l zumbido del 
motor del ó r g a n o pronto ahogado 
por la a r m o n í a de ias primeras no
tas que inician el pteludio. Pr inc ip ia 
el ensayo, Rosario Coscolla "^-"'en. 
za la d e c l a m a c i ó n , c lara, pausada, 
l lena de esencias musicales, que real
za la cadencia de la vers ión maraga-
lliana, A su tarno van interviniendo 
en la r e p r e s e n t a c i ó n los restantes 
actores, s e ñ o r e s Duch, Giménez , C l a -
ramunt. 

Los corales de Gliuck, a cargo del 
Orfeó Gracienc, conducido por su 
b e n e m é r i t o d"rector, el maestro 
Balcel ls , sostenidos por los acordes 
del órgano , ponen un fondo m e l ó d i 
co a la r e p r e s e n t a c i ó n , qne le pres
ta una impresionante calidad espi-
rirtual. 

Por pr imera vez, A d r i á n Gual 
funde la m ú s i c a de G l u c k con los 

D E C A B E Z A A R A B O 

versos de Goethe, realizando una an . 
tigua y fel iz in ic iat iva del maestro 
Llongneras. Y es admirable consta
tar c ó m o el concepto del genio mu
sical y el genio p o é t i c o se hermanan 
y compenentran, i d e n t i f i c á n d o s e en 
una i n t e r p r e t a c i ó n g e r m á n i c a , lat i 
nizante, italianizante, de la tragedia 
de Esqui lo . 

E n e l ensayo se repiten algunas 
situaciones y actitudes. Se va pre
cisando el contacto a establecer en
tre la r e p r e s e n t a c i ó n e scén ica y las 
colaboraciones musical y p l á s t i c a . 
Cada cual afina su respectiva labor. 
Y la e m o c i ó n del poema va entrando 
imperceptiblemente en las almas. 

Desde aquella famosa pr imera re
p r e s e n t a c i ó n de «I f igen ia» , en el «La
ber in to» , ha pasado un tercio de si
glo. U n a de las épocas m á s turbado
ras de la humanidad. Todas las gra
vitaciones materiales y morales h a n . 
sido trastornadas. Pero estos versos 
i e Goethe, esta tragedia universai 
de « I f i g e n i a » , esta m ú s i c a de Mara
gall, que hace cantar el idioma ru
do ,entran t o d a v í a en nuestro espí
r i t u con í m p e t u dominador y poten
te. L a experiencia es francamente op
timista. No se ha perdido todo en la 
lucha. 

E l ensayo toca a su t é r m i n o . L a 
desventura de «I f i gen ia» adquiere 
una calidad astral . S in duda influi
do por el ambiente, e l c o m p a ñ e r o y 
c r í t i c o musical L u i s G ó n g o r a — e s p í 
r i t u selecto que en estas pa^, ñas 
j u z g a r á el valor e s t é t i c o de la repre
s e n t a c i ó n definit iva del p r ó x i m o do
mingo—que se halla sentado junto a 
nosotros, nos habla de una noche an
gustiosa pasada en el «paraíso» del 
propio « P a l a u de la Mús ica Catala
na», bajo la obses ión de tener sobre 
su cabeza el casco de uno de los ca
ballos que surgen inopinadamente de 
entre las paredes de m a y ó l i c a y que, 
al menor movimiento, amenazaba 
con aplastarle irremisiblemente el 
cráneo . 

M. A L C A N T A R A G U S A R T 

V I D A M U N D A N A 

A v e n i d a A l f o n s o X í I I , 4 2 7 

I 

B A R C E L O N A 

E L G A N A D O P A R A E L A C O N 
T E C I M I E N T O D E L D O M I N G O 

Por lo hermoso de su p r e s e n t a c i ó n 
y f inura de tipo., constituyen los seis 
novillos de don Gabriel González , que 
han de lidiarse el domingo, un al i 
ciente m á s a la excepcional combi
n a c i ó n anunciada. 

L a bravura de las reses del celoso 
criador salmantino ha sido compro
bada repetidas veces por nuestro pú
blico, y ú l t i m a m e n t e con motivo de 
la gran corrida que m a t ó Mariano 
R o d r í g u e z , el d ía 7 del pasado sep
tiembre, en la que obtuvo un é x i t o 
resonante al cual c o n t r i b u y ó en gran 
manera las admirables condiciones 
de los toros, que como se recordará» 
hicieron una pelea noble y brava en 
todos los tercios. 

E l t rap ío de las reses de don Ga
br ie l G o n z á l e z es bien probado, ya 
que proceden de la cuarta parte de 
la famosa vacada de Arribas , funda
da por don Francisco Girá ldez que 
r e u n i ó elementos de Lesaca, Cabre
ra y Saavedra, de la m á s pura casta 
de Vistahermosa. 

Por si esto era poco, los seis novi
llos apartados para el domingo unen 
a su magní f i co historial la belleza de 
sus pelos. Son seis toros berrendos, 
m á s propios de la i m a g i n a c i ó n de un 
art i s ta que de la realidad. 

Su r e s e ñ a es la siguiente: 
N ú m . 74. Chalequero, berrendo en 

negro. 
N ú m . 63. Chorlito, berrendo en 

negro. 
N ú m . 14. Forastero, berrendo en 

negro 
N ú m . 6. Navarrito, berrendo en 

negro 
N ú m . 21. R o q u í l l i t o , berrendo en 

colorado. 
N ú m . 33. Lori to , berrendo en ne 

gro. 
S i a esto se añade lo bien puestos 

que e s t á n de cabeza los seis toros re
segados el recuerdo de las dos gran
des tardes que han proporcionado 
Carnicer i to de Méj ico y Domingo Or 
tega, y el esperado debut de Luciano 
Contreras, se a p r e c i a r á del todo jus 
tificada la enorme e x p e c t a c i ó n que 
ha despertado la extraordinaria no-
novillada que se anuncia para e l do
mingo 

E l e s t a d o d e l d o c t o r F e -

r r e r C a g i g a l 

Mejora rápidamente de las importan-
tea heridas que sufrió en el accidente 
de automóvil el decano de la Facultad 
de Medicina doctor Ferrer Cagigal. 

Los médicos que le asisten consideran 
ya desaparecida !a gravedad que pre
sentaba el estado del ilustre enfermo 
en los primeros momentos. 

E n la iglesia de Nuestra Señora de 
la Merced contrajeron matrimonial en
lace la bella señorita Ana María R a -

ull Viada y el distinguido joven abo-
ado y fabricante Juan Sedó y Peris-

Mencheta. 
E l templo estaba adornado como en 

las grandes solemnidades, habiendo con
currido a la ceremonia gran número 
de invitados. 

Los padres de los contrayentes, don 
Arturo Sedó, doña Dolores Peris-Men-
cheta de Sedó, don Emilio Ragull y 
doña Ana Viada de Ragull, ocuparon 
sitios de preferencia. Actuaron de tes
tigos, por parte deJ novio, don Luis y 
don Martín Sedó, don Francisco Perie-
Mcncheta y don Francisco Esquerdo. y. 
por la de la novia, don Juan Par, don 
Onofre Viada, don Antonio Ncgre y 
don Sebastián Girol. 

L a novia vestía magnífico traje blan
co y precioso manto de encajes de In
glaterra y Alencon, verdadera joya de 
arte que llamó la atención por su fino 
trabajo. 

Bendijo la unión el Bdo. Padre don 
Federico Vallbona, quien pronunció una 
sentida plática. 

Terminada la ceremonia religiosa, los 
invitados fueron al Hotel Ritz y se les 
obsequió con un banquete en el salón 
de fiestas. Después se improvisó un ani
mado baile. 

M U S I C A 

L A S C H O L A O R P H E O N I C A 

E n e l conjunto celebrado por la 
Schoia O r p h e ó n i c a bajo la d irecc ión 
del nuevo director don L u i s María 
Mil let , quedó plenamente confirma
do e l valor a r t í s t i c o del mismo, al 
igual que la discipl ina y voluntad de 
los orfeonistas. 

E l prestigio del maestro Millet . 
hijo y su refinado gusto a r t í s t i c o , ha 
sido suficientemente para que un 
crecido n ú m e r o de antiguos canto
res tiempo ha separados de la enti
dad se hayan reintegrado nuevamen
te a la masa coral. 

P a r a hoy viernes, el maestro Mi
llet tiene convocado el profesorado 
para exponerle e l nuevo plan de en
s e ñ a n z a , e l que habrá de regular el 
funcionamiento de las ciases de sol
feo, t eor ía , canto, v o c a l i z a c i ó n y 
piano, que sostiene la Schoia, para 
tas que se admiten inscripciones, to
dos los d ías , de ocho a nueve de la 
noche, en el local social, Tap iner ía , 
33, pral . , segunda. 
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E S P E C T A C U L O S 

G r a n T e a t r o d e l L i c e o 
Mañana sábado, a las nueve y cuarto 

en punto 
3.a de propiedad y abono 

1.a representación de la ópera en 
tres actos: 

T H A ! S 
del maestro MASSENET. Primera sali
da de los eminentes artistas MARISE 
HIOAUJON y JOHN BROWNLEE. Maes
tro director GEORGES RAZIGADE. 

Doming-o. 1.a de abono a tardes 
2.a representación de 

L U i S A 
del maestro GUSTAVE CHARPEN-
T I E R , que asistirá a la función, y en 
intermedio del 3.o al 4.o acto dirigirá 
uno de sus poemas sinfónicos, despi
diéndose en esta función del público 

de Barcelona 
Se despacha en contaduría 

T e a t r e C a t a l á N ó v e t a t s 
A les 5, a rlure: 

E L P A R E P R O D I G 
Pi-eu popular. A les 10, l'obra mestra 

de Sagarra: 

L A C O R O N A D ' E S P I N E S 
Demá, tarda, programa de gran broma 
2 obres, 2: E L P A R E PRODIG 1 E L S 
APRENSIUS, de Bertrana. Nit: LA CO 
ROÑA D'ESPINES. Dlumenge, a 2 quarts 
de 4: E L R E I QUE NO R E I A . A les 6 
i a les 10: L A CORONA D'ESPINES 

Es despatxa a comptaduría 

T e a t r e T a l i a 
Companyla de vodevU. couieUles i saiueu 
Primera actriu: ENRIQUETA TORRES 
Avui divendres, tarda,'a les 5: LA R E I 
NA DELS PERNILS. Nit, a un quart 
d'onze. Festival a honor 1 amb l'assis-
tencia del professor Blanco Alberlch, 
organitzat per l'Agrupació Sardanista 

de Barcelona: 

L ' A D R O G U E R D E L C A R R E R 

N O U 
i escollides sardanas de concert, per 
la notable cobla BARCELONA. Demá 
tarda, a dos quarts de 5, Popular: 
CARN VERGIO o L'OBRADOR D E LA 
TRINI, 1 COBRAN D E L TROS, estrena. 
Nit, a un quart d'onze: a riure amb el 

vodevil sens parló: 
HO F A R E M TRES VEGADES 

T e a t r o V i c t o r i a 

T e a t r e C a t a l á R o m e a 
Companyia VILA-DAVI 

Avui tarda, a les 5. Butacas a 2 Ptas 
Barrera de la creación de MARIA VTLA 

L A D A M A D E L E S C A M É L I E S 
Nit, I cada nit, a un quart d'onze 

l'éxlt de riure: 

L A V E I N A D E L T E R R A T 
Demá, tarda, a les 5, i nit a un quart 
d'onze, l'éxlt verltat: L A VEINA D E L 
T E R R A T . Dlumenge. tarda, a les 3'30 
LA F L O R D E L L L I R I BLAXT. A les 5'45 

1 10'15 nit: 
LA VEINA D E L T E R R A T 

T e a t r o B a r c e l o n a 
Compañía cómica Pedro Sepülveda-Sal-
vador Mora.—Hoy viernes, tarde, a las 
cinco y cuarto: LA A T R O P E L L A P L A -
TOS. Noche, a las diez y cuarto: ¡CON
T E N T E , C L E M E N T E ! Mañana sábado, 
tarde: ¡ATRÉVETE, SUSANA! Noche: 

¡CONTENTE, C L E M E N T E ! 

T e a t r o P o l i o r a m a 
Gran C.a de comedia de Camila Qulrogra 
Hoy viernes, 7 Noviembre 1930, tarde, 

a las cinco y cuarto: 
¡BENDITA SEAS...! 

Noche, a las diez y cuarto: 
UNA MUCHACHA D E VANGUARDIA 

Mañana sábado, tarde y noche: 
NOCHE D E L ALMA 

G r a n T e a t r o E s p a ñ o l 
COMPAÑIA D E VODEVIL de 

JOSfi SANTPERE 
Primeros actores y directores: JOSE 
SANTPERE y ALEJANDRO NOLLA. 
Primera actriz: MARIA FORTUNA 
Hoy viernes, tarde, a las 5, Popular: 
LES DONES QUE FUMEN. vodevU de 
gran risa. Noche, a las 10. ULTIMAS. 

EN FUNCION D E NOCHE: l.o 

C O R R I D O P E R F O R S A 
2.o LA DEFINITIVA CONSAGRACION 
D E L A R T E D E JOSE SANTPERE: 

D O N J U A N T E N O R I O 
quién, para poder recrearse en sus ma
ravillosos versos y no hacer sufrir tan
to a las señoras, sólo dará los cuadros 

siguientes: 
l.o EN L A TABERNA: 2.o EN LA CA
L L E Y LLOVIENDO; 3.o EN E L 
CONVENTO: 4.o EN E L MATADERO. 
11 ¡ES L A ULTIMA NOCHE!!! PIDA 
SUS LOCALIDADES O SINO NO LO 

VERA. 
Mañana sábado, tarde, a las 4 y media. 
Popular: CORRIDO P E R FORSA y DON 
JUAN TENORIO. Noche, a las 10: R E 
POSICION del vodevil de las mil 

carcajadas: 

L ' H O M E V E R G E 

T e a t r o A p o l o 
Hoy viernes, tarde, a las 5, butacas a 
3 Ptas.: LA T E R R A Z A y LAS GUAPAS, 
por Celia Gámetz y Faustino Bretallo. 
Noche, a las 10, Función en Honor y 
con asistencia de los famosas noville
ros y ya maestros del Toreo: Carnlce-
rito de Méjico y Domingo Ortega, l.o 
LA TERRAZA; 2.o E l Exito Delirante 

del año: 
ÍPOR SI LAS MOSCAS...! 

Sensacional triunfo de toda la Comp.a 

C i r c o B a r c e l o n é s 
Teléfono 13595. Hoy viernes, noche, a 
laa 9'30: Cine y F in de Fiesta. Exito 

grandioso de 
ALADY. E L GANSO D E L HONGO 

con sus gansadais. cuentos, chistes. In
termedios cómicos, bailes, canciones, 
maquletes y conjuntos, tomando parte 
ALADY, C E L I A DEZA, FRANCIS, ADE-
U T A ADRIAN, CONCHITA BALLESTA, 
T H E W I L L Y STAR'S, GERALD'S BA
L L E T y 6 ALADY GIRLS. Ovaciones al 
cuplet coreado: Tonifis... yo quiero ser 
mamá, por ALADY. Mañana jueves, 
tarde, matinée popular, con ALADY y 

todo el espectáculo 

Compañía lírica de primer orden, eu la 
que figura el divo barítono MARCOS 
REDONDO.—Hoy viernes, tarde, a las 
4'30, Gran vermout popular. Butacas 
a 2 Ptas: 1.° E L CABO PRIMERO, por 
GLORIA ALCAHAZ; 2.o Reprise de LA 
VERBENA D E LA PALOMA; 3.o LA 
REVOLTOSA. Noche, a las 9'45, gran 
cartel, 4 actos, 4: l.o LA REVOLTO
SA; 2.o LOS GAVILANES, por el colo
sal bajo cantante ANIBAL V E L A . Ma
ñana sábado, tarde, a las 4'30, Gran 
Vermouth popular. Noche, reprise de 
la obra del maestro Mlllán: E L DIC
TADOR, por el eminente cantante 
MARCOS REDONDO. Pronto. Gran Es
treno: E L CANTAR D E L ARRIERO, 

protagonista MARCOS REDONDO 

CIN/ES 

K u r s a a l 
PROGRAMA TOTALMENTE SONORO 
Aparato Tobis KlangfHm :: Hoy. 
viernes tarde, de 4 a 8, repitiéndose 
el programa, y noche, a las 10: NOTI
CIARIO FOX; NOCHE D E ESTRENO, 
dibujos, por el «Conejito Blas», de la 

Universal, y 

A L T A S O C I E D A D 
sonora, por Janet Gaynor y Charles 

Farrell. Se despacha sin recargo 

C i n e P a r í s 

CIN/ES 

C a p í t o l 
PROGRAMA TOTALMENTE SONORO 
Aparato Western Electric :: Hoy, 
viernes, tarde, de 4 a 8, repitiéndose 
el programa, y noche, a las 10: MIC-
K E I KN LA F E R I A , dibujos Febrer y 
Blay; LA MODA D E L JAZZ, sonora 

Paramount: NOTICIARIO FOX, ; 

E L C U E R P O D E L D E L I T O ' 

film Paramount totalmente hablado en 
español, por Antonio Moreno, Ramón 
Pereda, María Alba Casajuana y Barry 

Norton, Se despacha sin recargo 

Tarde, de 4 a 8, repitiéndose el pro
grama. Noche, a las 10: PROGRAMA 
SONORO; REVISTA GAUMONT; LA 
BORRACHERA D E PERIQUITO, y el 

t ran éxito de la superproducción: 

E L V A L S D E M O D A 
por HA KAN W E S T E R G R E E N 

CIN/ES 

C a t a l u ñ a 

T e a t r o G o y a 
Compañía de Vidal y Planas.—Hoy 
viernes, tarde y noche, a las 5 y cuarto 

y a las diez y cuarto: 
DON JUAN TENORIO 

Mañana sábado, tarde DON JUAN T E 
NORIO. Noche: DON JUAN TENORIO 
y E L NUEVO TENORIO. ¡14 actos! 
En ensayos: LA VIRGEN D E L I N F I E R 
NO, poema dramático en tres actos, de 

Alfonso Vidal y Planas 

T e a t r o N u e v o 
O.» SAUS D E CABALLA. Director 
P. SEGURA. Divo tenor JUAN ROSICH. 
Hoy tarde no hay función, para ensayar 
el saínete: NOCHE D E VERBENA. No
che, a la<s 10, el entremés: IVIVA LA 
PEPA!, y ESTRENO EN BARCELONA 
del saínete en dos actos, el segundo en 
dos cuadros, original de LUIS D E VAR
GAS, música del maestro AMADEO 

VIVES: 

N O C H E D E V E R B E N A 
Principales Intérpretes: M. VAZ
QUEZ, A. SAUS, C. GUBERT. J . RO
SICH, P. SEGURA, R, BLANCA, A. SAN-
CHIZ y A. R I P O L L . Decorado nuevo. 
Lujosa presentación. 40 profesores de 
orquesta del Sindicato Musical de Cata
luña. Al estreno asistirán los autores. 
Mañana tarde, Vermouth Popular; LA 
VAQUERITA y PACA LA T E L E F O 

NISTA. Noche: 
NOCHE D E V E R B E N A 

Se despachan localidades para las cinco 
primeras funciones 

T E A T R E I N T I M 
«Palau de la Música Catalana» 

Diumenge, 9, tarda, a les 5; 

I F I G E N I A A T A U R I D A 
Dlreccló: Adriá Gual 

ORFEÓ GRACIENC 
Joan Llongueres. J . M. Roma 

Despatx: U. M. E . - P. Gracia, 64 

P R O G R A M A 

P A R A H O Y 

E N L O S 

L O C A L E S 

G I N / E S 

PROGRAMA TOTALMENTE SONORO 
Aparato Western Electric :: Hoy, 
viernes, tarde, de 4 a 8, repitiéndose 
el programa, y noche, a las 10: NO
TICIARIO FOX; E N T R E PLATOS Y NO
TAS, cómica Fox. hablada en español, y 

D E L M I S M O B A R R O 

cinta Fox, totalmente hablada en es
pañol, por Juan Torena y Mona Maris. 
(5̂ 1 semana). Se despacha sin recargo. 

GIN/ES 

P a t h é P a l a c e 

E x c e l s i o r 
Ctne sonoro. Aparatos Western Electric 
Hoy viernes, desde las 4'30 y 4 de la 
tarde, respectivamente, programa mix
to, la grandiosa cinta Paramount: 

E L D E S F I L E D E L A M O R 

por Maurlce Chevaller y Jeannette Mac 
Donald; SMILES, dibujos sonoros Pa
ramount, y REVISTA SONORA PARA
MOUNT. Además de este programa, en 
Pathé Palace, la cinta muda Gaumont: 
LOS HIJOS D E LA TEMPESTAD, por 
Jenny Hasselquist, y en el Excelsior, 
la cinta muda (Selecciones Capitolio): 
E L CIRCO TRAGICO, por Mary 

Johnson 

CIN/ES 

G r a n T e a t r o C o n d a l 
CINE SONORO. Aparato Western Elec
tric. Hoy viernes, desde las 3'45 de la 

tarde, programa mixto: 

C U A T R O D E I N F A N T E R I A 
F R E N T E OCCIDENTAL de 1918. de Ex
clusivas sonoras Febrer y Blay; NOTI
CIARIO SONORO FOX; M I C K E I LA
BRADOR, dibujos Febrer y Blay. y la 
cinta muda (Príncipe): E L SOÑADOR, 

por Virginia Vally y Jean Reith 

CIN/ES 

M o n u m e n t a l C i n e 
CINE SONORO. Hoy viernes, desde las 
3'30 de la tarde, programa mixto; L a 

colosal cinta Paramount: 

E L D E S F I L E D E L A M O R 
por Maurlce Chevaller y Jeannette Mac 
Donald; NOTICIARIO SONORO FOX; 
SMILES. dibujos sonoros Paramount. y 
la cinta muda (Almira): LA LOSA D E L 

PASADO 

T í v o l i 

PROGRAMA TOTALMENTE SONORO. 
Aparato Western Electric :: Hoy 
viernes, tarde, de 4 a 8, repitiéndose 
el programa, y noche, a las 10: NO
TICIARIO FOX; CUPIDO CHOFER, 
cómica Fox, hablada en español, y la 
cinta de Selecciones habladas Cinaes; 

E L G E N E R A L C R A C K 
por John Barrymore. Se despacha sin 

recargo 

CIN/ES 

F é m i n a 

PROGRAMA TOTALMENTE SONORO 
M. Q. M. Aparato Western Electric. Hoy 
viernes, tarde, de 4 a 8, repitiéndose 
el programa, y noche, a las 10: DIA
RIO METRO; H U Y E FALDAS, cómica, 
hablada en español por Charles Chase, y 

M O N S I E U R S A N S - G E N E 

cinta hablada y cantada, por Ramón 
Novarro. Se despacha sin recargo. 

CIN/ES 

L i d o C i n e 
ORQUESTINA DOTRAS- VILA :: Hoy, 
viernes, tarde, a las 4'30: Cómica; NO
TICIARIO FOX; las cintas de Exclusi

vas Trian: 

E L F A R O L R O J O 
por Igo Sym y Corry Bell, y UN MA
RIDO POR FAVOR, por Anny Ondra. 
Noche, a las 10. SESION UNICA: 
STUDIO CINAES. Programa especial: 
Una producción microscópica L . U. C. 
E . ; Una producción 1912; el film de 
Man Roy: T H E MISTERY OF T H E 
CHATEAU DU DE, y el film de Serge 
Eisenteln: E L CRUCERO POTEMKIN. 

R o s e l l ó n C i n e m a 
entre Paseo de Gracia y Rambla de 

Cataluña. Teléf. 76110 
E L MEJOR PROGRAMA MUDO 

D E BARCELONA 
Tarde, 4'30. Noche, 9'45: VARIEDADES, 
cómica; la graciosa comedia: NUEVOS 
RICOS CAPRICHOSOS, por Will Rogers 
M. Churchlll (Fox). Soberbia produfe' 
ción dramática, inspirada en la novela 
de Balzac: LA DUQUESA D E LAN 
GEAIS, titulada AMOR. Exclusivas de 
la Viuda de E . Fius. Adaptaciones mu

sicales por el maestro Saperas 

M i r a m a r 
Telélono:- 21222 

Restaurant Panorúm,^ 
Almuerzos. Especialidad en K 
Tes Aristocráticos, todos i0<, '̂IUM 

ti vos ^as , 

P r i n c i p a l P a l a c e 
TELEFONO 11882 

* P ó u s e u n v * 
* ui"" , * 

Hoy, tarde, sesión de 4 a 8, repitién
dose el programa. Noche, a las 10: 

REVISTA SONORA PARAMOUNT 
SI, NO TENEMOS BANANAS 

Dibujos sonoros Paramount. en 
español 

EL REY VAGABUNDO 
opereta cinematográfica Paramount, 

a todo color, por 
DENNIS KING Y J E A N N E T T E MAC 

DONALD 

Hoy viernes, a las 5 de la tarde y 
a las diez de la noche: 

2 PESETAS BUTACA 
CINE SONORO 

L a magnífica producción FOX: 

LA RAPSODIA DEL RECUERDO 
por Lois Moran y Joseph Wagstaff 

<¿>& 

ATRACCIONES 

AGUDIEZ 
popularísimo ventrílocuo 

BALLET DE SIGFRED 
BUSTERDA 

famoso conjunto coreográfico integra
do por si ite esculturales muchachas da

nesas y un formidable bailarín 

C i n e P r i n c e s a 
Hoy, maravilloso programa: A CAZA 

D E DOTE, magnífico film Paramount, 
por Mary Brian; AMORES PROHIBI
DOS, extraordinaria cinta, por Ramón 
Novarro; AMOR... DEBER. . . , maravillo
sa cinta, por Jack Holt; REVISTA PA
RAMOUNT. y LA SOLTERONA QUIE
R E MARIDO, cómica. Domingo, noche, 

dos grandes estrenos 

T r i u n f o - C i n e M a r i n a 

C i n e N u e v o 
Programa para hoy: 

ACTUALIDADES GAUMONT; GUAN
TES D E P I E L , por Conrad Nagel; LAS 
PICARAS APARIENCIAS.—Sólo en el 
Triunfo: INMORTALIDAD (sonora).— 
Sólo en el Marina: RIO-RITA (sonora), 
y E L TENOR D E LAS PAMPAS (dibu
jos sonoros.—Sólo en el Nuevo: ME
DIA MUJER, y MARIDO POSTIZO 

(cómica) 

T o r o s M o n u m e n t a l 
Domingo 9, tarde, a las 3 ' 

¡ C A R T E L C U M B & 7 
CARNICERITO DE MÉJICO 

LUCIANO CONTRERAS 
y DOMINGO O R T L 

6 n o v i l l o s t o r o s d e 

G o n z á l e z , 6 riel 
Ha quedado abierto el despacho 

calidades para esta '0-
EXTRAORDINARIA COMBlNAci 

ENTRADA l ' S O P T A S . 

C h i l e C i n e m a 
Paseo San Juan, esquina Rosellón 

CINE SONORO 
(APARATO WESTERN) 

Todos los días, desde las 4'30 de la tar
de a las 12 de la noche, sesión continua 

NOTICIARIO FOX 
UN F I L M D E DIBUJOS ANIMADOS 

E L PAN NUESTRO D E CADA DIA 
por Mary Duncan y Charles Farrell. 

LA FUERZA DEL QUERER 
película Paramount totalmente habla
da en castellano por María Casajuana. 

E d é n C o n c e r t 
PRIMER MUSIC-HALL D E ESPAÑA 

Teléfono: 19623 :: C. Asalto, 12 
Dirección artística: M. L A G E 

Tarde a las 4. Noche a las 10 
TODOS LOS DIAS 

Grandioso Programa de Varietés 
50 bellas artistas, 50 

Exito grandioso de las estrellas 
ROSA-LINDA, ROSITA D E LA VEGA 

MARIA AIXALA 

E X I T O CUMBRE 

D O R A D E A R A G O N 
C E L E B R E CANTADORA D E JOTAS 

EXITAZO 

P I T U S I L L A 
V E D E T T E MODERNA 

E X I T O NO IGUALADO 

BELLA DORITA 
REINA D E LA FRIVOLIDAD 

Hoy noche, de 1 a 4 de la madrugada: 
GRANDIOSA F I E S T A D E L PITO 

con regalos y sorpresas 

F r o n t ó n N o v e d a d e s 
Función para hoy, viernes, 

7 Noviembre 1930 
Tarde, a las 4'15. Función núm. 167; 

O R T I Z - 0 D R I 0 S 0 L A c o n t r a 

J U A R I S T I I I - M A R Q U I N A 
Noche, a las 10'15. Función nüm. 168: 

Debut del gran zaguero GOMEZ 

P I S T O N • G O M E Z c o n t r a 

I R I G O Y E N I I I - B E R R ü N D O I 
Detalles por carteles 

B A I L E D E L A F O U R R y p t 
el día 22 de Noviembre, a las di 

la noche, en el 62 íe 

H O T E L R I T Z 
organizado por la 

P E L E T E R I A S O L S O N A , S . A 
J25 premios en abrigos y pieles c 
lección.-idos! Desfilarán gran cantitu 
de maniquíes vivientes, exhibiendo i 
modelos de esta Peletería, con un v0' 
lor de 500.000 pesetas. Buffet cham' 
paña, a la 1 y media de la madrugada" 
Ticket caballero 25 peseta 
Ticket señora 15 ^ 

con derecho a Buffet champaña 

L O C A L I D A D E S G R A T U I T A S 
se obtienen coleccionando 

ESTAMPILLAS-TEATRO 
que de acuerdo, con la Asociación 
de Empresarios de Cataluña, son 
entregadas a sus compradores por 

infinidad de establecimientos 
Exíjalas a sus proveedores, y ase
gurará, las diversiones gratis. 

E L T E A T R O 

Notas informativas 
P O L I O R A M A — E s t a tarde repone 

en el cartel Camila Quiroga, la her
mosa comedia de Alberto Novión, 
«¡Bendita seas!», repreeentándosa 
por la noche, «Una muchacha de 
vanguardia», de Javier de Burgos y 
Angel Gusto dio. 

Mañana, sábado, en funciones do 
tarde y noche, el gran éxito, «Noche 
del alma», obra en la que el arte 
de Camila Quiroga alcanza su máxi
ma expresión y que admira todos los 
días el público . 

E l próximo domingo se inician la* 
sesiones vermouth en días festivos 
por la tarde. 

T A L I A . — U n éx i to rotundo de ri
sa ha sido el vodevi'l «Ho farem tres 
vegades», que cada noche hace des-
ternillar de risa al público qfle acu« 
de al coquetón Talía. 

Los principales papeles de la obra 
están a cargo de Enriqueta Torres, 
Visita López, Dolores Plá, Giménea 
Sales, Barbosa, Sierra, y Teixidó, 
que hacen una excelente interpreta
ción de tan chispeante vodevU. 

E D E N CONCERT.—Continúa te
niendo el privilegio de dar a cono
cer al público de Barcelona los W*3 
notables artistas del género de V*' 
rietés. Así ocurrió con Irusta, Fug1" 
sot y Demare, y más recientemente 
con Blanca Negri, entre otros Ba
chos. Por este motivo, alcanzan B16' 
rec'.do éx i to la maquitista Pitusilla' 
la Bella Dorita y la cantadora de jo
tas, Dora de Aragón. 

NUEVO—Siempre había despea
do sumo interés el anuncio de o09 
obra del maestro Amadeo Vives, P 
ro quizás nunca como esta veZ; 
anuncio de su ú l t ima producció0' 
«Noche de verbena», saínete líTlC0, 
sobre el ibro de Luis de Vargas. ^ 

H a contribuido en gran P ^ * ' . 
este interés, el anuncio de los P1' 

„„ ift tip6 
cipales intérpretes , que son ia 
Matilde Vázquez; el divo tenor, J g j 
Rosich; señoras Amparo Saus, ^ 
lia G-ubert, y Amparo Wieden, ? 
ñores Pedro Segura ( Rodolfo B 
Andrés Sánchez, Mariano ^ ' l ' ' ^ 

¡ente 

al 

Antonio Ripoll, que seguran* 
grarán un conjunto inSUPer baa5 

L a orquesta será cementada 
•cuarenta profesores. 
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"Glor:a swanson" 
P A R A L A S S E n O R I T A S E S P A ñ O L A S , : 

U n v i a j e d e U N A S E M A N A a N u e v a - Y o r k 

D E T A L L E S C O M P L E M E N T A R I O S 

Siendo varios los p a í s e s de Europa que toman parte en el Gran 
¿ t íncurso «•• lona S w a n s o n » , la señor i ta elegida por el Jurado de 
pj PÍA GfiAFICG», T A N O C H E y los Artistas Asociados, no hará el 
viaie sola, sino que ira a c o m p a ñ a d a de ias señor i tas Que tesuiten 
« é g i d a s en Francia , Bé lg i ca , Holanda, ele . y de una dama que 
hablará a d e m á s de la inglesa, las lenguas respectivas de todas ellas. 

ÉL V I A J E 

Ya hemos dicho que el viaje no reportará gasto alguno a la 
ganadora del Concurso. F,n efecto, el viaie de ida y vuelta por 
ferrocarril a Par í s c E ] Havre se e f e c t u a r á en primera clase a ex-
pensas de los organizadores. La traves ía de ida y vuelta se efec
tuará en los vapores de la Compagnie Générale Frasatiai.tique 
«lie fie Frauce» y «París», en primera clase; la estancia de una 
semana en Nueva York, con alojamiento en el Hotel Rooselvet, en 
pens ión completa, y hasta .los gastos de visadu de pasaportes se
rán, tgualmer.te, de cuenta de los organizadores. 

I.a fecha riel viaie está s e ñ a l a d a para fines de Enero de 1931. 
Fn Nueva Vork, la viaiera sera la invitada de Gloria Swanson 

que con la colahoracion de la^Cie Gle Trasatlantique y los Ar
tistas Asociados (United. Artits), ve lará por que la estancia le re-
sulie lo más agradable e instructiva posible. 

En el programa de la semana que habrá de pasar en Nueva 
York, estará incluida la interesante visita a un gran Estud'jo cine
matográf ico, durante la rea l i zac ión de films par ían le s . 

B A S E S D E L C O N C U R S O 

podrán participar en el mismo, solamente las señor i tas 
solteras o s e ñ o r a s viudas, e s p a ñ o l a s . 
Su edad hnlira de ser entre los ál y 35 años . 
Deberán enviar a E L DIA G R A F I C O el bo le t ín de este 
Concurso, 
Adjuntar varios retratos al enviar el bolet ín. 

Primera. 

S('_rimda. 
Torcera. 

Cuiirta. 

Será ei^gida, entre las concursantes, aquella que tenga un ma
yor parecido con Gloria Swanson, y se t endrá t a m b i é n en cuenta 
tu tiento • personal. 

Bole t ín para l lenar y remitir a E L DIA G R A F I C O . 

V A L E D E I N S C R I P C I O N 

A l G R A N C O N C U R S O « G L O R I A S W A N S O N » 
(Un viaje gratuito a Nueva York) 

Yo la abajo firmada (nombre y apellidos) , 

. certifico tener a ñ o s 
(la edad m í n i m a requerida es de i l a ñ o s cumplidos, y la ma-
xíma 35 a ñ o s ) , ser soltera, o viuda, de nacionalidad e spaño la 

y residir en (poblac ión) 

(d i l ecc ión completa) .... 

Env iar este vale a c o m p a ñ a d o de una o varias fo tograf ías 
a F L DIA G R A F I C O «Concurso Gloria S w a n s o n » , P l a z a de 
Cataluña, 9, Barcelona. 

E l nombre y d irecc ión , completa de las concursantes, ha 
de er repetido al dorso de cada fo tograf ía que se a c o m p a ñ e . 

AVISO.—Vean fo tograf ía que publicamos en la s e c c i ó n gráf i ca . 

" E L C U E R P O D E L D E L I T O " U N 
E L C A P I T O L 

E l éxito alcanzado por la preseuta-
ci6n de la película totalmente hablada 
« i español, compensa el esfuerzo ime ha 
tenido que realizar para la filmaci^D y 
presentación en Barcelona de este mag-
i.ífieo film. 

E l argumento de esta obra ha sido 
llevado al cine adaptándolo de un po-
I'iilar asunto teatral, que ha coustituMo 
el más munido de los éxittos registrados 
en óseos últimos tiempo en los países de 
halda inglosa. 

Compatriotas nuestros que ha nlo-
^lado escalar la cumbre de la cin-nnatr-

isi como Antonio Moreno, K a un'n 
Pereda, María Casa juana, seouniados 
Por (>] simpático actor Barry Norton, de 
Wigon hisp.nio, interpretan este film, 
me ha sido dirigido por los más destáca
los técnicos de los estudios de Para-

'nouut. 

Próximamente : 

D o ñ a 

M e n t i r a s 

Kilm I'araiiioiiut 
totalmente bahlado 
en español 

T I V O L T 

Por ello no es de extrañar "l éxito 
conseguido en el Capítol con " E l cuer
po del delito". 

" A L T A S O C I E D A D " 
H a sido presentada en el Kursaal con 

verdadero éxito la producción sonora 
Fox "Alta .Sociedad". 

Un notable cuadro de artistas mler 
pretan este film, verdaderamente suges
tivo por su argumento y presenta i^n. 
Janet Gaynor y Charles Farrell . Qama-
dos "la pareja ideal", viven una a nti-
mental historia o.ae Louisa Fazenia y 
Lucien Litlefield contrastan con su ac
tuación de irresistible comicidad. 

"Alta Sociedad' ha sido dirigida por 
David Butler, el creador de los ¿tan-
des éxitos cinematográficos, conocedor 
de nuestro país, por haberlo visiraoo h i 
ce uno o dos años. E n "Alta Sociedad" 
Janet Gaynor y Charles Farrell nos 
muestran en su actuación muy oriainal, 
nuevas facetas de su arte, clasilicado 
como el mas simpático de todos los artis
tas de Hollywood. 

H O Y I N A U G U R A L D E " S T U D I O 
C I X A E S " 

Hoy, a las diez de la noche, en el 
Lido Cine tendrá lugar la inaugural le' 
"Studio Cinaes", presentándose en se-
•vún única el sitmienfe programa: 

"Microscopía" producción Luce. 
"Una producción l í ) 1 2 ' . 
"The mistery of the Chateau-du De", 

film de Man R a y ; y 
" E l crucero "Potemkin", film de Ser-

go 51. Eisenstein. 
Unicamente una entidad como Ci''a»»f 

podía organizar con todas las ^ainii^Tas 
del éxito un "studio" que a -e-neianza 
de los que existen er Parfs, b "rl̂ n, -r 
eétera. proporcione a nuestrot Mirateurs. 
artistas e intelectuales, la pp.Ml>illd|&) ê 
conocer los ensayos y ias obras clasifi

cadas como de avance que nos ofrece 
el cine. 

"Studio Cinaes" inaugurará boy en 
Lido Cine su benemérita lalior con un 
programa verdaderamente excepcional. 

E n el Salón Victoria de Mahón. se 
inauguraron con la proyección de " E l 
loco cantor" los aparatos sonoros Or-
pheo-Sincronic. que recienteinente hizo 
instalar la Empresa. 

E l acontecimiento ha constituido un 
éxito clamoroso, siendo unánime los elo
gios que el público ha trilnitado a la 
perfección de la instalneión citada 

L a expectación del público se tradu
jo. en una manifestación impoinut- de 
entusiasmo, que hizo que los expe<+ado-
res aplaudieran incesantemente la plas
ticidad del éxito obtenido.. 

Felicitamos a la Empresa por el faus
to acontecimiento, que pom- de relieve 
la perfectibilidad alcanzada por los apa
ratos Orpbeo-Sineronic, maravillosos ex
ponentes de nuestra industria naci-nn!. 

6 1 ^ ^ ^ ^ 9 

s $ e e e 

S i ^ ^ S S 

L A BUENA MUSICA 
T R I U N F A 

en el 

C O L i S E U M 

el local de los grandes 
é x i t o s espectacuiares 

interpretada por 

J E A N E T T E 

M A C D O N A L O 

l a rutilante estrella de 
E L D E S F 1 L L D E L AMOíl 

O E N N I S K I N G 

el m á s cé lebre t e n o r 
americano en 

8 

l i i i i i i l i 

Fastuosa ópera en colo
res, Paramount 

B e v e i a c i ó n de la Corte 
de los Milagros de Par í s 
y sus misterios, durante 
el reinado del cruel mo

narca Lui s X I . 
L a aventura m u g n í f i c a 
del excelso poeta rey de 
los vagabundos. Frar . -

gois Villon 

E s el e spec tácu lo que por 
su modernidad, técnica e 
interés , se impone m á s 

cada d:'a. 

E s un film sonoro 
Paramount. 

s e e e e € 

s e s e e 

^ S ^ S i s e 

N O M B R A M I E N T O 
E n atenta carta, la casa Paramouitt 

Films, S. A., nos comunua que. dou 
Enrique Aguilar, tiue actualmenie oeu-
paba un importante cargo en el D>par 
tamento de Distribución en esta .•>i»cii'-
dad, ha pasado a ser g<Tentte de la sub
central de Barcelona de la misma en
tidad. 

Damos la grata noticia a insta ueia 
de la Paramount. y aprovechaino< ta 
ocasión para felicitar a nut-stiu ami
go Enrique Aguilar por el alio c¿xt;u 
que se le ha confiado, al cual hahrá <idi> 
merecedor por sus dotes y desvelos en la 
gestión en interés de I>aramouu, b ilms. 
S. A. 
E L D E S P E R T A R D E L A C I N E M A 

T O G R A I T A S U l 'A "A 
Sveuska... Nordisck... Qué afíntóna-

do, de ayer, al séptimo artr. no r v u . rda 
con cariño y nost:ii'.ria ••sias f;iiiu,.-a-
mr.rcas que un inn'ii día IK-varon a, ( ú-

j Mico en masa Inicia los cines y aM»u,hra-
ron al mundo entero con «¿us itíñfti iVff 

i ess producciones que marcaron nuevos 

S I E M P R E 

E N E S í í A L A 

A S C b J j £ N T E 

E n t r a 

H O Y 

e n l a 

5 1 S E M A N A 

d e s u p r o y e c c i ó n e n 

S a l ó n 

C a t a l u ñ a 

derroteros a la cinematografía silente? 
Víctor Sjostrom y Mauriee Stiller ver
tieron en ellas las primicias de su ta 
lento y allí hicieron sus primeras armas 
Greta Garbo, Lars Hauson y tantos 
prestigios. 

Y la einemattografía sueca que pare
cía haber muerto al emigrar tan iusi¿-
ues artistas, que se creia ya desapare
cida por desdicha para el arte, yuo*e 
a resurgir con motivo del general dis
pertar que nos ha traído la modalidad 
sonora. 

L a famosa organización Svenska vuel
ve a la palestra con nuevos brí-io. dis
puesta a recuperar los laureles de autes. 
Y una prueba de ello es la filigrana de 
arte que ahora nos presenta ei Progra
ma Gaumont, en el cine París, " E l vals 
de moda", comedia de la viua estudian
til, llena de alegría, optimismo y juven
tud, realzada por una música que tá un 
modelo de inspiración y de feliz eniroii-
c.imicuco con el ambieute iseutimeníai Je 
las escenas. Una película primorosa, que 
está obteniendo uu éxitto de simpatía 
oiguo üe los ricos valores que atesora. 

«EL L E N G U A J E D E L A S FLORES» 

He aquí la m á s elocuente replica 
a la p e l í c u l a hablada y ei alegato 
mas l o r m i ü a b l e a í a v o r del í i l i i i 
silente o mudo, que no lo es, que no 
puede serlo nunca, tnienlras compur-
te un asumo que bable al c o r a z ó n 
del espectador y sus i m é r p i e t e s se 
pan hacerle sentir y pensar. 

«El ienguaje de las l lores», tal es 
la e x p i e s i ó r . m á s g r u í i c a de ló que 
es en sí el asunro de la maravillo
sa p r o d u c c i ó n «Dos rosas rojas», 
con que «Se lecc iones Capitolio» aca
ba de enriquecer su repertorio, ^n 
el que figuran pe l í cu las de tan gra 
ta recordac ión como «Los cuatro Ji
netes del Apocal ips is» , «La Herma
na Blanca» , «Kl Prisionero de Z^n-
da» y otras muchas igualmente ex
cepcionales. 

«Dos rosas rojas» es el t í tu lo de 

una c a n c i ó n que un poeta f í larmó 
nico, a d e m á s , dedica a la elegid;. 
de su corazón , la dependiente de 
una tienda de flores, a la que ni 
se atreve a declarar su pasi-n dan 
do lugar a que otro hombre fije ei 
ella sus ojos y se vea correspon 
dido, todo por culpa del románi ie t 
compositor, cuya c a n c i ó n ha logra 
do una popularidad inusitada, po 
niendo de moda la pareja de do^ 
rosas rojas como s í m b o l o de tod;. 
amorosa ansiedad... 

Mas la florista se da cuenta ÍÍ< 
que su felicidad, un tanto proble 
mát ica , toda vez que su g a l á n , a 
que su padre, un opulento comer 
ciante, ha arrojado de su casa poi 
culpa de ella, va a ser lograda, s 
la logra, a costa de la desventur. 
de otra mujer, y no só lo releva o 
joven de todo compromiso para coi 
ella, sino que le induce a cumpl í ; 
la voluntad pa niiia, labrando a.-
la diclia de la n i ñ a ingenua y sen 
timenlal, que le quiere de verdai 
también y que mor ir ía de pena s 
ve fustrada aquella i l u s i ó n de si 
vida, claro que a costa de su pro
pia ventura. 

Este tema tan sentimental, tan 
poét ico , ha servido al famoso di
rector Robert L a n d para real izar es 
ta producc ión , que es un canto a I-
mpier y al amor, presentado con 
toda fastuosidad e interpretado -o 
maravi l la , como corresponde a los 
prestigios art í s t i cos de Liane Haid. 
la gentil creadora de tantos tipce 
de miiier de imperecedero recuerdo: 
por Oscar Marión , el gran actor 
que cuenta por éx i tos todas sns en
carnaciones; por Harry Halm, el in 
superable g a l á n y por la Jana, fa 
mosa actriz frivola que al abando 
nar los escenarios de «varietés» en 
que actuaba con acogidas apoteó-
sicas, ha querido demostrar, y lo 
ha logrado plenamente, que ade
m á s de belleza, eleprancia, gracia y 
pica.rdía, posee extraordinario ta-

F E M 1 N A P A S E O D E 

G R A C I A , 2 ? 

H O Y 

C A N T A N D O E N 

M r . S A N S G E N E 

L a m e j o r c r e a c i ó n 

d e l g a l á n n r e d i -

l e c t o d e l p ú b l i c o 

e s o a ñ o l . 

C a n c i o n e s s e l e c t a s . A v e n t u r a s . - R o m a n t i c i s m o 

fes i r i t . ^ l k a o . - ¿ h e r o í s m o . G a l a n t e r í a . - L a e p o -

i e y a n a p o l e ó n i c a e n t o t i a s u g r a n d e v a . - U n a p e l í c u l a 

i k - n a a e v a l o r e s v e r a d e r o s . 

M e t r o - G o l ^ z v v n m a y e 



En Chatou, sobre el Sena 

se está construyendo estt 

grandioso puente, eí mayor 

de Europa, destinado a oon-

tener las crecidas det Sena 

(Fot. Keystone) 

Cer ina .—El Festival Infantil. Niños del «Instituí Gatalá {te Cultura plástica», 

durante una de las danzas. — (Fot. Ritma) 

C O I t i 

RAMON 
4 

Ma:fid.—El avión gigante «G. 38», a su llegada al Aeródromo de Getafe.<Fot, ví?;dal) 

Que alegría verse libre de tales 
tormentos! — ¡Y cuan fácil
mente se consigue este alivio 
con el Ve ramon! 

E s e l a n t i d o l o r o s o e le ( ' l e c c i ó n 

c o n t r a l o s d o l o r e s d e c a b e z a , d e 

m u e l a s v m u y e s p e c i a l m e n t e e n 

a s m o l e s t i a s p r o p i a s d e l a m n j c i 

V e v a m o n s e d i s t i i i g i i e ; 

r . p o r . l a r a p i d e z d e s u e l e c t o 

p o r s u a b s o l u t a i n o c u i d a d . 

>. p o r n o p r o d u c i r a r d o r e s o 

c a n s a n c i o 

Sevilla.—Presidencia del II Congreso Regional de Juventudes Socialistas de 

Andalucía . — (Fot. Sánchez del Pando) 

De venta en todas las farmacias 

Córdoba.—Grupo de manífostantes que acudió al homenaje tributado en ésta al ex 
diputado don Jcwé Fernández Joménez. (Fot, Santos) 

Córdoba—Banquete celebrado en honor del ex diputado don J0^t<,s) 
Jiménez (X) y a» que asistieron 700 comensales.—(Fo* • 

Madrid.—El alcalde, señor marqués de Hoyos (X) , con varios presidentes y socios 
del «Touring Club» de diferentes países , en cuyo honor se celebró una recepción y 

"concierto en el Ayuntamiento. — (Fot. Vidal) 

4 

Arrate (Eibar) . — Alpinista» 

vascongados reunidos en la 

campa de Arrate con motivo 

de la IV Asamblea de la Fe

deración Vasca de Alpinismo 

(Fot. Oijanguren) 

San Sebastián. - Aspecto del 

fuerte temporal de mar. E l 

oleaje en el paseo nuevo 

(Fot. Marín) 

El compositor francés M. Gustavo Charpentier, autor de la ópera «Luisa», eo-
trenada en el Liceo, dirigiendo la palabra por radio al público de Barcelona 

(Fot. Merletíi) 
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S i e s u n f i l m P A R A 

M O U N T e s l o m e j o r 

d e l p r o g r a m a . 

Esta afirmación axiomática se ha 
cor. i; i.^'Kio, una vez más, con el 
éxito alcanzado por 

DELITO 
película totalmente hablada en es
pañol, en la que culmina el arle 
sobrio de 

A n t o n i o M o r e n o 

y en la que se revelan las «estre
l las, españolas HAMüN P E R E D A . 
MAMIA Al.P.A. ANDKES DE SEGU
ROLA y RARRY NORTON. 

V E A L A U S T E D H O Y , e n 

C A P I T O L . 

1 

y descubrirá por 
mató a Renson. 

sí mismo quién 

'cuto, triunfando en un papel de in
genua de no fácil interpretación. 

"DOS ROSAS R O J A S " 
Sploociones Capitolio, la maroi ríe 

f-aliflad dr la prc^tifíio^a casa ilistri-
buitlora S. Hufru.et». c"yns exclusivas 
cónstituyén lo más destacado de ia rio_ 
dncéiOn i " '. acaba de enrícniecer 
«¡TI rpnr"-'-oi,io con la adquisición Jr otra 
pueva olira cimbro, cuyo solo título, que 
os el (¡no oncab^a oslas Ifnoas, no ¡uie-
fto s^r ni más sugestivo ni más prome1 

En ofoc*o. "Dos rosas Rojas", que son 
todo un símbolo, tiono por asunto (ori-
.r;noi t^foro""^^ y poóíico COTIIO pocos) 
"n cinlo a la mnior y sus hoTÚinnas, 
tás fln'-ns. f w n lonsTiaie. cuya sisrnifica-
f-iî n. on cueí-tionos do amor, constíruye 
nr r,ofT<írnso auxiliar do los enamorarlos... 

Un músico ÍTnorndo, que es también 
piryrt.a-, ti^vf o] aoî r^o do componor ana 
wmciSn fiti'1r>'ln "Dos rosas Rojas"', 
que ovocntl "1 beso ardiente de io1- ho-
" i n^onioc, y ]fi onnciSu se hace tan 
popular y -las ríos rosas encannadas se 
^n;ií>n t̂ n O" moda, que ol.an^or ¡.asa 
do la obscUridrid a la prloria : do ia m"i-
s.nfifl on nuo vivía, a la opnionoia. n< 
M>«'on«A lo cnnl no lo<rra alen tizar al 
•noroq fV mom"nto. ol cariño de la mu-
' rnió I" I'I=-IÍTÓ e] nfortTini/lo nr" ™" 
''ri|-o. nnos sn cor.nrrtn porfoTiooe a otro 
hombre, con el niie no podrá unirse ta
mas... 

F=ta tierna historia de amor, este 
verdadero ídPio, do la más borul-i pino-
Oi'll!. pr»"-7'"l'''»cqmppfn fl ,-,11.,(1,, y 
presentado, acuca en su direcci/'n la 
mano maestra 'lo Pohort Lnnd, el fa
moso "nietteur "n scéno", y alcanza una 
hiferprotaci^u imposible de piipeirat, pues 
lis cuatro fietwa*? en torno de ía^ qu0 
o-ira tô o ol fWonvolviaiiento do la tra
ma, cs'án encarnadas por artistas tan 
'••ved.mtos como r.iarto Haid, esa mujer 
flor, compendio de todas las suhliiiiida-
(ea; ln .Tana, una dolieiosa ingenua, aue 

linsta hnoo poco triunfaba por su belle
za, por su ¡rraoia picaresca y por «'u 
olecrancia en el arte frivolo; por Ll.irry 
T-falm. el sralán irresistible, ídolo del pá 
hlico inteligente; y por Oscar Marim, 
an maravilloso creador de las mas cHll-
oiles interiiretaciones, como lo es la leí 
•TM'SÍCO de "Dos rosas Rojas". 

L O S H E R M A N O S E M I N E N T E S 
(Por E . M C N E A B ) 

( Conc lus ión) 

Transcurría el año de 1913. L a fie-
1 re de ensayar las posibilidades del ci
nema dividió el teatro. Parte de los 
artistas estaban a favor de las p o l i c í a s ; 
el resto estaba en contra. Cecil, qut ha
bía perdido sus ahorros en una empre
sa aventurada, estaba casi descsperiido. 

Se reunió con Jesse Lasky, también 
arruinado por una mala temporada, y 
con Samuel Goldfish, vendedor ne 
guantes, formándose así la compañía 
Jesse Lasky, consolidada más tarde cen 
la hoy enorme Paramount Publix Cor
poration. 

William se conservó fiel a la escena. 
Pasaron varios años antes de que al cu-
bd abandonará el teatro para ir a Ca
lifornia a escribir y dirigir películas. 
Desde entonces ha sido un director exi
mio, produciendo dramas sencillos, de 
la vida diaria, que han alcanzado éxito 
enorme. E s uno de los artistas verdade-
romente exquisitos en este raíao. 

Entre tanto Cecil se convertía en fi
gura sensacional. Reveló dotes especia
les para lo extraordinario, lo exótico, lo 
sensacional, que lo llevaron de un •zo[-
pe a situación prominente entre los di
rectores. Hizo una serie de películas que 
no agradaron a muchos críticos; X'erc al 
l úblico sí le gustaron. Desarrolló al mis
mo tiempo el genio de las finanzas; y 
ron el dinero que fluía a sus manos ini
ció empresas y negociaciones aparte del 
cinema, que le hicieron multimiiio.ihrio. 
Y ahora estos dos hermanos, semejantes 
y desemejantes, poseyendo ambos el .mis
mo talento en diversas manifestacioucs, 
son los elegidos a quienes se denomina 
"los jefes de Hollywood''. 

¿Cómo son personalmente? 
Cecil es inmaculado en el vestir, 

y su guardarropa podría muy bien 
pertenecer a un rey. William anda 
por ahí vistiendo indumentaria con
fortable, a menudo gritando por un 
planchado. Cecil no se entusiasma 
con ios deportes, salvo en grande es
cala, como excursiones en yate o pes
ca del pez espada en alta mar. Wi
lliam es aficionadísimo al tennis, y 
rompe cualquier compromiso para ir 
a ver jugar a Tilden. Cecil es muy 
cuidadoso de su salud, hace ejerci
cios vigorosos y camina erguido co
mo un militar. William tiene los 
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E l . D I A G R 

hombros ligeramente inclinados del 
hombre de letras. Las frases de Ce
cil tienen la fuerza de un cañonazo. 
William se deleita con epigramas su
tiles. E l goce mayor de Cecil es con
currir a las juntas de d rectores del 
Banco de que es el viepresidente. 
William es comparativamente poco 
dado a los negocios. Nunca le duele 
dar dinero a manos llenas para cau
sas perdidas. Ambos hermanos se eh-
cantr.n con .a música. Cecil tiene un 
enorme órgano en su rancho de las 
montañas, donde hace correr horas 
enteras los rollos de selecciones ope-
ráticas. Se dice que posee tambicn 
la colección mayor de discos de fo
nógrafo en ex stencia. William toca 
él mismo su pequeño órgano de sa
lón. Cecil tiene la cara ancha y lle
na del t ípico hombre de negocios. 
William tiene aspecto ascético. Cecil 
clava en su interlocutor su mirada 
penetrante. William .estañea ligera
mente tras de sus anteojos. 

Por extraño que parezca, y para 
agravar la coincidencia, ambos tra
bajan con la misma Compañía, la 
Metro-Go.dwyn-Mayer. .Villiám está 
haciendo ahora un drama relativa
mente sencillo, de tres personas. «La 
Pasionaria», adaptado d j la popular 
novela de Kathleen Norris. Cecil 
acaba de completar una sensacional 
pel ícula hablada, cuyas escenas prin
cipales pasan nada m e n i q u e a bor
do de un zcppe.in, y q u e se titula: 
«Madame Satán». 

He ahí a los dos hermanos, a los 
jefes de la panttalla, en Hollywood. 
¡Salud, Cecil! ¡Salud, Milliam! Pro
bablemente no se presentará otro 
ejemplo de que dos personas, tan ín
timamente relacionadas, estén a la 
cabeza de la industria c inematográ
fica. 
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A L I A N B H A I D NO L E G U S T A L L 
C I N E 

Nadie lo diría, ¿verdad, lector? Na
die diría que esta genial actriz, ?uyas 
actuaciones ante la pantalla se cueutai-, 
por triunfos resonantes, trabaje a la 
fuerza, o poco menos, y, sin emborgo, 
así es, según parece. 

Liane Haid dice a todo el que se io 
quiere oir que si sirviese para otra cesa 
que para artista de cine (i muy mo
desta Liane Haid!), ella se dedicaría, 
fuese la que fuese, pero reconoce su 
inutilidad, fuera de esta clase de tra
bajo, no por otra cosa, que porque no 
le gusta que le mande nadie, ni -vivir 
sujeta a horas fijas, ni levantarse tem
prano, llamando temprano a las -ocho ue 
la mañana, para estar en un despacno 
a las nueve. 

Cuando oyéndola expresarse asi, Ro-
! bert Land, el director de "Dos rosas ro

jas", la soberbia producción que "be-
lecciones Capitolio" dará a conocer en 

^ breve, le preguntó cómo sintiendo tanta 
j aversión al arte que con tanto éxito cul

tivaba era la única artista a la que nun
ca tenía que llamar la atención ni ha
cer repetir una escena, por causa suya, 
1c repuso que precisamente por eso, por 

| acabar pronto, procuraba hacerlo Lien 
la primera vez y de esa manera se veía 
libre de insistir en lo que tanto le mo
lestaba. 

E l razonamiento no puede ser más ló
gico, y ojalá pensasen igual otras "estre
llas" y otros "luceros", quienes m auL 
a. fuerza de repeticiones logran ponerse 
en situación. 

E n "Dos rosas Rojas" hace Liane 
Haid de dependienta de una tienda do 
flores, estando maravillosa, como siem
pre, pues su nuevo papel constituye, por 
el ambiente en que se desenvuelvo, ei 
marco más digno de la belleza y la ele
gancia de esta gran artista. 

L A J A N A 
He aquí dos palabras que nacrn dirán 

I a la mayoría de los lectores beguramente, 
y que, no obstante, pronto serán popu
lares entre nosotros por que son el noro-

Vierncs, Noviembi F I C O 

Hoy, día 7 de Noviembre, a 
la* 22, presentará en sesión 

única 

Una producción L . U . C. E . 

Una producción 1912 

O C I N A E S " 

C I N E 

Un film de Mau Eay, ? 

«THE M1STEUY ()F Tirp -
C H A T E A U - D U - D E ^ 

Un film de 

S E R G E M E1SENSTETX 

Se despachan' localidtdtíi sin 
recargo para esta función en 

L I D O C I N E , de 3 a 7 

bre( el nombre con que se la conoce en 
el mundo del arte) de una actriz minui-
da por los públicos de los países del 
centro de Europa,.donde viene orillan-io 
con fulgores de estrella de primerfaim» 
magnitud en el género frivolo de la re
vista fastuosa y del cabaret elegante y 
aristocrático. 

La Jana, bella, elegante, graciosa y 
picaresca, sentía la nostalgia del vrr.ia-
dero arte, para el que se juzgaoa coi, 
aptitudes, a parte de las apuntadas, tan 
dignas de estima, y como el rango q'K 
ocupaba, artísticamente consideraúa, no 
podía desandar el camino andado j co
menzar de nuevo en otra modalidad, qni 
so someterse a una prueba concluy nte 
y definitiva, solicitando y obteniendo 
que se le concediese el papel de niña 
ingenua en la producción cinematográ
fica, que había de dirigir Robert Land, 
titulada 'Dos rosas liojas", pa— 'ictuar 
al lado de Liane Haid, la actriz consa
grada ya, y de Harry Halm y Asear Ma
rión, consagrados también. 

De cómo ha salido airosa de la difí
cil prueba esta artista genial, ten irán 
ocasión de apreciarlo cuanto vean "Dos 
rosas Rojas", que Selecciones Capitolio 
estrenará en breve. 

Por lo pronto podemos anticipar a 
nuestros lectores que la Jana parece de
cidida a dar el adiós definitivo al art» 
que cultivó hasta ahora y que le ha va
lido gloria y provecho," para consagrar
se de lleno al de la pantalla, mucho uás 
a tono con sus aficiones, con su sensi
bilidad artística y con su educad'm. 
Iiies se trata de una señorita v'ctin.a 
de la hecatombe europea que dió al tras
te con tantas fortunas y con tantas 
giandezas. Las proposiciones tentadoras 
llueven sobre ella. 

Y si el "género ínfimo", como se le 
llamó algún día, pierde una gran aitis-

ta, el arte mudo la gana en cambio.. 
qué artista...! ¡ i y qué mujer '.\\ 
ÜEOHGE L E W I S , PHÜTAGOXISTA 
DE «EL ULTIMO DE LOS VAHGAfi 

George Lewis, el joven actor de Ú 
pantalla sonora, es el protagonistl 
de «El último de los Vargas., ei 
emocionante drama dei Oeste que U 
Fox Movietone presentará pronto 
huestes. La pareja protagónicta ha 
ame nuesiro público. 

El la es Luana Alcañiz, la gentil 
madrileña que Fox reclutó para sus 
sido un acierto de elección y ambus 
están insuperables en su role re^ 
pectivo, al que d ^ vi(|a real, her
moseándolo con sus figuras de re
conocida belleza. 

El argumento está adaptado de 
una novela üe Zane Grey, el popu 
lar escritor norteamericano, y es Ib 
primera película caballista que la 
Fox Movietone presenta toda diaio 
gada en español, rodada en campu 
abierto, y ofrece todo el interés \ 
emoción aventurera que son el fun 
damenlo esencial de las novelas dt 
Znae Grey, el gran creador de la.-
aventuras del Oeste. 

Dirigida por A. L. Werker y n-
uniendo en su reparto los nombra 
de conocidos artista, este film pr 
senta todas las garantías para tr%»:: 
far ante nuestro público. 

Los héroes de la pantallí 
TOM MIX, G R A V E M E N T E 

E N F E R M O 
Los Angeles, 6. — Sigue gravemen

te enfermo e! famoso actoi de ci
nematógrafo Tom Mix. en el hosp' . 
tal de Hollywood. Créese que el oí! 
gen de la enfermedad reside en um 
de las innumerables caídas que su 
frió filmando películas.—Fabra. 

D E E N S E Ñ A N Z A 

Notas y ecos 
COMO R E C I B E E L M A G I S T E R I O 
L A R E C I E N T E R E F O R M A D E L E S 

T A T U T O 

«El Magisterio Riojano», de Logro
ño, dice: 

«Un decretito... que se hará fa
moso. 

E l de provisión de escuelas es una 
cosa muy peregrina. 

Una rápida ojeada nos ha dado la 
sensación de que hay emboscados a 
quienes conviene satisfacer deseos-
E s decir, que hay necesidad de llevar
los a donde les apetece. Además, ve
mos el afán de que no desaparezca el 
segundo escalafón. Eso es deprimen
te, demasiado vergonzoso. Bien que 
se den derechos a los interinos para 
que ingresen en propiedad, en pre
mio a sus servicios; pero no con el 
sueldo indigno de 2 000 pesetas. 

Conste que el decreto es una pieza 
bastante humorística. Hay abundan
tes motivos jocosos. 

De donde tendremos que aplaudir 
tiempos pasados. ¡Y cuidado que nos 
duelen ciertos recuerdos! ¡No hay 
derecho!» 

«La Educación», de Zaragoza: 
«Publicamos a continuación la tan 

esperada reforma del Estatuto, sin 
que, por falta de espacio y- de liem-
po, podamos hacer comentarios, que 
reservamos para números sucesivos. 

¿Nuestra impresión? 
De momento, salvo en conladísi-

mos puntos, no puede ser más deplo

rable: no solamente brillan por si: 
lusencia las peticiones de la clast 
sino que se implantan normas quf 
han de levantar unánimes protestas.» 

* * 
L a Asociación Provincial del Ma 

g:sterio y los maestros nacionales df 
Jaén, han telegrafiado al presiden!' 
del Consejo protestando contra i 
reforma parcial del Estatuto. hecl': 
contra la pet ic ión del Cuerpo, y s; 
plican también la supresión de la* 
opos:ciones restringidas. 

L a Confederación Nacional de Mwc 
tros ha cursado también los siguie* 
'es telegramas de protesta: 

«Mmistro Instrucción Publica-
Madrid.—Confederación Nacional dí 
Maestros protesta derechos lesión 
dos compañeros segundo escalafón « 
reforma Estatuto, no responde sent' 
Magisterio ni beneficio enseñanza. 

«Director Primera Enseñanza 
Madrid.—Cuando esperábase juslK 
compañeros segundo grado es^ala' 
reforma Estatuto, lesiona derecn 
¿uyos, sin responder sentir MagíS*» 
rio ni beneficiar enseñanza. Con > 
deración Nacional de Maestros P1' 
testa ésa reforma Estatuto. L3 
misión Ejecu t iva» 
f l L l E x N L O L A S U P R E S 1 ON L E LA 

OlOSi lClONES K E s ' i U L ^ 1 1 ' ^ 
L a Asociación de MaesU^ 1 

i-aruuo ue vich ha dirigido al m 
tro el siguiente telegrama: 

« A s o l a c i ó n Maestros ^ac lü , 
Punido Vich, piden supres <>n op 
ciones restringidas P61^1!^ . 
buena marcha enseñanza.—t>oie ' p 

i-dente.» 
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Telef'onem as 
De nuestros 
Corresponsales C A T A L U Ñ A 

A 

L E R I D A 
V A R I A S N O T I C I A S 

T^érida, 6. — Esta mañana, conforme 
ataba anunciado, ha tenido lugrar la 

0 augurac ión oficial de la Exposición 
\grfcola. Que. bajo los auspicios del 
Ueneo Leridano, ha sido instalada en 

'0s Campos El íseos . 
Al acto Inaugural, que ha revestido 

.i-an brillantez, han asistido las auto
ridades locales y numerosos Invitados. 

E s t a tarde se celebran diversos fes-
tejos organizados por el Comité de la 
¿xposic lón. 

— L a Jefatura de Obras públicas ha 
,„ocedido a la recepción de las obras 
ie acopios de piedra machacada para 
A reparación del firme de los quiló-
!oetrí)S 0 2 al 70 y 20 al 26 de las ca
rreteras de Basella a Manresa y Cer-
vera a Pons. 

L a temperatura registrada en el 
lía de ayer: máxima. 18 grados; ml-
.iima. 7 sobre cero. 

Próx imamente darán comienzo las 
obras de reparación del edificio desti
nado a escuelas en Torms. 

E l gobernador civil ha" señalado 
la fecha de 8 del corriente para el 
,,'ago de las fincas expropiadas en T a -
arn, con motivo de la construcción del 

i-anal auxiliar del de Urgel. 

B A D A L O N A 
L A S S E S I O N E S D E L A Y U N T A 

M I E N T O - O T R A S N O T I C I A S 
Y S U C E S O S 

Badaloiuu 5 .—En la parroquial igle
sia de San José, de esta ciudad, ba re
cibido las aguas bautismales la hijita 
de nuestro particular amigo el agente 
de esta plantilla de poiicía don José 
Rodríguez. 

A la neófita se le ha puesto el nom
bre de Carmen. Nuestra enhorabuena a 
los padres de la pequeña-

Por considerarse festividad religio
sa el día de ayer, se suspendió la se
sión de la Permanente, que tendrá lu
gar esta noche, a las nueve y media. 

— L a vecina María Sánchez Calvo, 
de 34 años, domiciliada en la calle de 
San Pablo, 21, fué asistida en el Dis
pensario municipal de una mordedura 
en la pierna izquierda, producida por 
un gato de su propiedad. 

E l felino fué trasladado al Depósito 
para su observación. 

— E l automóvil núm. 26.209 B , de
jado por su propietario, Francisco Vi* 
lallonga, en medio de la vía del tran
vía, fué embestido por un tranvía pro
cedente de Barcelona, resultando el pri
mero de dichos vehículos con grandes 
desperfectos. Se dió cuenta al Juz
gado. 

— A l pasar frente al Ayuntamiento 
el ciclista Antonio Saborit, de 29 años, 
vecino de Vich, cayó al suelo y fué al
canzado por el automóvil núm. 24682 B 
que conducía su propietario, don Joa
quín Cusí- Gracias a la serenidad de 
este señor el accidente se concretó a 
varios desperfectos en la bicicleta, no 
registrándose desgracias personales. L a 
Guardia civil pasó el oportuno parte al 
Juzgado. 

—Durante la noche última y todo 
f\ día de hoy reina fuerte vendaval que 
iia ocasionado daños en el arbolado.— 
Polidano. 

V I L L A N U E V A Y GELTRU 
B L C O N F L I C T O G R I F F I - O T R A S 

Villanueva y Geltrú, 1.—Continúa en 
idéntica forma la huelga planteada en 
esta casa, no cediendo las dos partes 
litigantes. E n la fábrica el personal es 
ya completo, pero, como es natural, pa
rece que no da, por ahora, el rendimien
to consiguiente, pues no está aun es
pecializado en el trabajo. 

De vez en cuando los resquemores en-
tre huelguistas y esquiroles suelen ter-
mmar en incidentes que hasta ahora 
por fortuna, no han pasado de pequeñas 
'"^earamuzas. 

Hace días, varios individuos agredle1 
ron a unos esquiroles, que tuvieron que 

êr asistidos en el Dispensario de di
versas heridas. 

— L a fuerza de carabineros de esta 
cocción ha efectuado ejercicios de tiro 
ai b anco en la riera de Cabellas, con
tinuando hoy, de 8'30 a 10'30, las prác
ticas de tiro. 

—Como anunciamos, tuvo lugar en el 
teatro Bosque la presentación del cua-
oro lírico de la sociedad "Amics del 
teatre i de les arts", que lo hicieron 
con las zarzuelas "Molinos de viento" 
y Bohemios", con la colaboración del 
yenor José Bruna, obteniendo todos los 
interpretes grandes aplausos, en espe-
C]al el barítono señor Bernadó la ti-
Ple señorita Fernández y el actor có
mico señor Vallverdú. L a numerosa or
questa, muy bien dirigida por el maes
tro señor Montserrat, actué ajustada
mente, vióudose obligada a dar el bis 
«i preludio de "Bohemios^. 
^ Ua concurrencia, numerosísima, no re-

sateó aplausos a los artistas "amateurs" 
•me consiguieron en primera represen-
'ación en Villanueva un éxito. 

— E ] joven de 18 años Manuel Baró 
"atural y domiciliado en Barcelona, que 
«eguía en bicicleta a los corredores qne 

«imputaron el domina-o el campeona
to de España, tuvo la desgracia de 
caerse frente a la "Bóvila Figueras", te
niendo que ser curado en el Dispensario-
municipal, a donde fué llevado por ya-
^as personas de una contusión en la 
cabeza, erosiones y conmoción cerebral. 

•Uespués de ser asistido conveniente
mente, regresó en el tren a la capital. 
—Bertrán. 

SEO DE URGEL 
N O T A S D I V E R S A S 

Seo de Urgel, 2.—Desde hace algu
nos días viene funcionando la nueVa 
máquina adquirida por este Ayuntamien
to para machacar piedra, con el fin 
de incrementar las obras que se lleven 
a cabo en esta ciudad- Han sido mu
chos los vecinos que han acudido a pre
senciar su funcionamiento, satisfacien
do así aquella curiosidad que motiva 
toda innovación. 

— H a dado a luz con toda felicidad 
a una hermosa niña iii distinguida se
ñora doña María ^Farrás, esposa del 
joven médico de ésta don Emilio Du
ró. Con tal motivo los jóvenes consor
tes están recibiendo muchas felicitacio
nes, a las que unimos la nuestra, bien 
sincera. 

— Y a teniendo efecto desde hace al
gunos días, en los viñedos de ésta y 
pueblos cercanos, la recolección de la 
uva. siendo la cosecha bastante abun
dante, a excepción de los de la parte 
de Calviñá y Anserax, que fueron des
truidos en su mayor parte por una tor
menta de granizo. 

—Durante esta última semana ha re
frescado bastante la temperatura, ha
ciendo aparición las primeras nieves en 
los elevados picos del Cadí. También ha 
llovido unos días, contribuyendo con 
ello a que el fresco se haya notado más 
todavía, 

— E n el vecino pueblo de Castellciu-
tat, acaba de montar una nueva fábri
ca de manteca y quesos denominada L a s 
Venturosas, el que era gerente de la 
Cooperativa de Lecherías, Sindicato 
Agrícola, de ésta, don Antonio José Tei-
xidó,—Aixás. 

SALARDU (Valle de Aran) 
' D I A U N I V E R S A L D E L A H O R R O " 

Salardú, 4.—Patrocinado por la Su
cursal de la Caja de Pensiones para la 
Vejez y de Ahorros, en el Valle de 
Arán se celebró el día 31 del pasado 
mes el "Día Universal del Ahorro" en 
la escuela nacional de esta simpática 
villa-

Hicieron uso de la palabra el dele
gado de la citada Caja en Viella, los 
señores maestros y el Rdo. cura-párro
co, resumiendo el acto el presidente de 
la Mutualidad Escolar Santo Cristo de 
Salardú. 

Se hizo entrega a don Inocencio Sal
vador de una libreta de Ahorro de Ho
nor, concedida por la Caja de Pensio
nes, de dos premios a dos mutualistas 
y de veintiocho, concedidos por el mi
nisterio de Instrucción pública. 

GRANOLLERS 
E L P A R T I D O H O R T A - G R A N O 

L L E R S - O T R A S N O T I C I A S 
Granollers, 5.—Sin duda por causa 

de una ofuscación, casi toda la Prensa 
de ayer atribuía al Horta la victoria 
Sel encuentro celebrado el pasado do
mingo contra el Granollers F . C , cuan
do en realidad fué este último el equipo 
que triunfó por 4 goals a 3. 

— H a fallecido en el Hospital-Asilo 
de esta ciudad doña Modesta Font Valls 
natural de Granollers, a donde ingresó 
para el tratamiento de la enfermedad 
que ha motivado su muerte. 

Según nos afirma persona que nos 
merece absoluta confianza la finada ha 
legado al benéfico establecimiento unas 
20-000 pesetas. 

E l entierro, al que acudieron todos 
los asilsados, fué presidido por «1 al-
bacea testamentario, el distinguido abo
gado y particular amigo nuestro don 
Alberto Compte Camps. 

— L a Agrupación excursionista de es
ta localidad realizó los días 1 y 2 del 
corriente una excursión a las Guillerías, 
teniendo preparadas las siguientes: 

Día 9. a Sant Llorens do Munt ; 16, 
a Sant Bartomeu ; 24, a la Font de Can 
Poal ; 30, a Santa F e del Montseny. 

— E l joven violinista don Ignacio 
Camps, ventajosamente contratado por 
la Compañía Trasatlántica, ha salido 
para la América Central, a bordo del 
"Juan Sebastián E'cano". actuando en 
la orquestina de dicho buque. 

Le deseamos buen'viaje.—Boet. 

SAN F E L I U de GUIXOLS 
V A R I A S NOTICIAS 

San Fel iu de Guíxols . 5.—Para el dis
tinguido joven don J o s é Pi Gispert ha 
sido pedida la mano de la gentil seño
rita Carmen Bonet Arxex. hija del al
calde de esta ciudad, don Ramón Bonet 
Coll. 

— E l casino «El Guixolense» anuncia 
un concurso para la construcción de 
su edificio social, en uno de los pun
tos más céntricos de la ciudad. 

— P a r a asistir a las fiestas de San 
Narciso, de la capital de la provincia, 
hubo servicio especial de trenes, que 
se han visto extraordinariamente con
curridos. L a afluencia culminó el día 
de Todos los Santos, por la enorme can
tidad de viajeros que se trasladaron 
a Gerona desde distintos puntos de la 
l ínea. 

— E n la ses ión del Pleno del Ayun
tamiento, se puso a discusión el nom
bramiento de médico tocólogo a favor 
del médico de ésta, don Antonio U a d ó 
Vidal. 

Después de larga discusión no se pu
do llegar a un acuerdo, quedando el 
asunto para la próxima reunión del 
Pleno. 

— E l día 17 del actual es muy pro
bable debute en el Salón Novedades, de 
ésta , la compañía de zarzuela de don 
Alfonso Hernández, de la que forma par
te la primera tiple María L . Camacho, 
muy conocida en ésta .—Gruart . 

PUIGCERDA 
VARIAS NOTICIAS 

Puigcerdá. 5.—Desde el día 9 de Sep
tiembre pasado hasta el día últ imo üe 
Octubre, la Sucursal de la Caja de Pen
siones para la Vejez y de Ahorro, de 
ésta , ha cobrado, por Imposiciones, la 
cantidad de 59.71C'90 pesetas, y ha pa
gado, por reintegros. 4.16'J'?0, resul
tando un saldo a favor fé cobros de 
55.554'60 pesetas. 

—Aprobados oor el Gobierno civil de 
la provincia los Estatutos del Centro 
Republicano, que se ha riorst'tuído en 
esta villa, ha tenido luga- la reunión 
general para nomb.vir Tn "n Direc
tiva, que n¿ uaedido formad.i doJ i m -

siguiente: 
Presidente. Jaime Cadefan; vicepresi

dente. Juan Astor; tesorero. Pedro Pa-
lau; contador, Emilio Junoy; secreta
rio, Francisco Artiso; vicesecretario, 
José Guardiola; vocales: Juan Truñó, 
Salvador Artiso y Arturo Peix. 

— E n la iglesia parroquial de Santa 
María, han contraído matrimonio la se
ñorita María del Pilar Peiris y el Jo
ven de Barcelona don José Artés Cal-
vet. 

—Fueran numerosas- las familias 
que. siguiendo la , tradicional costum
bre, desfilaron por el cementerio el día 
de Todos los Santos, depositando coro
nas y ramos de flores en las tumbas 
de sus allegados. 

—Han salido para Barcelona. do.n 
Rosendo Font y don Vicente Casamit-
jana. 

— H a llegado de París, donde ha pa
sado un mes y medio, el joven Agus
tín Cot. 

—Se encuentra enferma en cama, do
ña Dolores Casamitjana.—Casanovas. 

TÜRTOSA 
NOTAS LOCALBS 

Tortosa. 3.—Las festividades de To
dos los Santos y Almas, celebráronse 
en nuestros templos con los oficios 
propios del día .asistiendo gran núme
ro de fieles. L a necrópolis de San Líi-
zaro ha sido muy visitada, estando los 
panteones y demíxs sepulturas adorna-
das con profusión de flores. 

— H a fallecido la señorita doña Julia 
Coloma Cabanes. hermana del propie-
tacio de esta ciudad don Juan Coloma. 

—Aprovechando los Exploradores de 
esta ciudad los dos días festivos de 
Todos los Santos y domingo, salieron 
a efectuar una excurs ión por Tossá y 
Bosque de la Espina (Alfara), visitan
do las dos fábricas eléctricas y los be
llos parajes del Ullal, Basses, Piló, Ca-
rramplé. Sierra de Freixas y resfilade-
ro deis Gravats. 

—Con el fin de estudiar la marcha de 
los Sindicatos adheridos a la Confede
ración de 4os Sindicatos Libres de E s 
paña, l legó a é s ta don Fernando Ors. 
quien se propone Intervenir en algu
nos actos de propaganda que organiza 
la Federación local. También trabaja 
para organizar la creación de un sema
nario local que aparecerá en breve, el 
cual recogerá las aspiraciones de la 
clase trabajadora, y se t i tulará «Lu
cha». 

—Organizado por la Asociación de 
Música de és ta , dió un concierto en el 
Cine Doré, ante numeroso y selecto pú
blico, la «Orquesta de Camera», la cual 
deleitó con las exquisiteces de su arte 
a la concurrencia, que premió con nu
tridos aplausos a los artistas. 

— E l paso de la V I I Viielta a Cata
luña por las calles de la ciudd, fué 
presenciado por numeroso público. 

— L Juventud Palestra, inauguró su 
nuevo campo de deportes, en el anti
guo campo del Ibéric, con un partido 
de Basket-Ball, contendiendo el Pales
tra con el Peña Ebro. 

E l Ki-kobb fué tirado por la señorita 
Paquita Gaya, la cual fué obsequiada 
por los capitanes de ambos equipos con 
un hermoso ramo de Flores.—Munné. 

T A R R A G O N A 
L L E G A D A D E L G O B E R N A D O R 

C I V I L 
Tarragona, 6 A la una de esta 

tarde ha llegado, procedente de Ma
drid y Barcelona, el gobernador civil 
de la provincia, señor Alonso Giménez, 
acompañado de su distinguida esposa. 

Manifestó a los periodistas que en 
el Consejo de ministros último se 
acordó el envío de dos ingenieros para 
estudiar loi perjuicios causados en la 
zona del Francol í para proceder luego 
a la concesión del crédito correspon
diente. 

Para las seis de la tarde ha con
vocado nuevamente a los representan
tes de la Prensa. 

— E l próximo sábado, y en su navio 
«Evalu». l legará a este puerto el pro
fesor Blanco, acompañado de su es
posa e hija. 

E l lunes dará una conferencia en 
el Salón Moderno, destinando la recau
dación que se obtenga a la reconstruc
ción del Club Náutico de Tarragona. 

—En la Cámara Agrícola se ha re
cibido una comunicación de la Inten
dencia Militar interesando datos rela
cionados con los precios, mercados y 
épocas de recolección de la algarroba. 

Dichos datos parecen e s tán relacio
nados con la campaña que aquella Cor
poración ha llevado a cabo para In
teresar del Gobierno que se admita la 
algarroba como pienso reglamentario 
del ganado del Ejército. 

—Mañana, día 7. celebrará Junta ge
neral la sociedad de maestros picape
dreros. 

— E l día 8 del corriente l legarán a 
esta ciudad doce excursionistas de la 
caravana que. organizada por la Alian
za Internacional de turismo, recorre 
España. 

Entre ellos figura un ex presidente 
del Consejo de ministros de Bélgica. 

Por la tarde marcharán a Barce
lona. 

—Se está procediendo a la coloca
ción de una tubería en el Paseo de 
Santa Clara para surtir de agua a los 
vecinos de la parte Este de la Ram
bla de San Juan. 

SANTA BARBARA 
V A R I A S N O T I C I A S 

Santa Bárbara, o.—Ha despertado 
interés entre los aficionados al ciclis
mo de esta villa la impurtaute carrera 
comarcal que ha de celebrarse el día 
LG del corriente, en la vecina ciudad 
ie Roquetas, organizada por el C ub De 
portiu, de dicha población. 

Entre los corredores inscritos figuran 
Xumás García. Joaquín Masip, Salva-
mor Pía y Ramón Valls. 

Los que deseen tomar parte en dicha 
can era pueden dirigirse al C- D. Ro
quetas, todos los días de 2 a 4 y de 
7 a 9. 

— L a Azucarera del Segre ha comuni
cado a ios diferentes pueblos de su zo
na de cu.tiyo qne pagará la remolacha 
para la cosecha del año 1931 al mismo 
precio que la paga en la del presente, 
o sea a 78 pesetas la tonelada. 

—Los agricultores del valle del Ebro 
este año han ensayado el cultivo de la 
temolacha con resultado excelente. 

— E l cementerio de esta villa, el Día 
de Difuntos, estuvo muy concurrido por 
personas que llevaban flores, coronas 
y cruces a sus fami.iares y deudos. 

—Pasa unos días en Ulldecona en 
compañía de la familia Viladot-Arasa 
nuestro querido amigo don Agustín Ara-
sa Arasa, propietario de estsa villa. 

—De paso para Barcelona hemos te
nido el gusto de saludar en ésta a don 
Fernando Selgado Ariño. abogado, de 
Cáceres. 

—También hemos tenido el gusto de 
estrechar la mano en ésta a don Igna
cio Tafalla Alvarez, acaudalado comer
ciante alicantino. 

— E n breve se verificará una impor
tante cacería en los montes de Pauls, 
en la que tomarán parte caracterizadas 
personas de esta villa.—C-

G E R O N A 
C O N F E R E N C I A D E L E X M I N I S T R O 

V E N T O S A 
Gerona, 6. — Ayer tarde, en el Es ta 

dio de Vista Alegre, se celebró, con 
gran animación y notable éx i to , la 
Fiesta de la Sardana. 

Por la noche, con las audiciones de 
sardanas dadas en las Ramblas, que
darán clausuradas las fiestas de San 
Narciso. 

— H a estado en Santa Coloma de 
Farnés el señor Ventosa y Calvell, 
quien ha sostenido conversaciones con 
el alcalde y algunos vecinos de la loca
lidad. 

— L a Comisión municipal permanente 
acordó en su últ ima sesión exponer al 
público las listas de los mayores con
tribuyentes compromisarios para las 
elecciones de senadores. 

T ARRASA 
A C C I D E N T E - O T R A S N O T I C I A S 

Tarrasa, 6 . — E n la calle de Monis-
trol se derrumbó una casa en construc
ción de don José Matarí, cayendo so
bre la casa vecina, en la que vivía su 
propietaria doña María Simó, de 67 
años, que resultó herida en la cabeza, 
siendo asistida por el doctor Ferrando. 

—Anteanoche, el viento ocasionó el 
derrumbamiento de la casa en donde 
vivía Joaquín Jordán, en la carretera 
de Rell inás, propiedad de don Jaime 
Gibert, sin tener que lamentar ningu
na desgracia personal. 

—Don Francisco Onandia, de ésta, 
cazó un magnífico ejemplar de jabalí 
de un peso entre 55 y 60 kg. 

— E l servicio de recaudación de con
tribuciones correspondiente al último 
trimestre del año actual, ha organizado 
el siguiente itinerario correspondiente a 
nuestro distrito durante el corriente 
mes de Noviénibre: 

Castellbisbal. días 6 y 7; Gallifa, 22; 
Matadepera, 17; Olesa de Montserrat, 
10 al 12; Roll inás. 8; San Lorenzo Sa-
vall, 13 y 14; Tarrasa, 1 al 30; Ullas-
trell, 19; Vacarisas, 18; Viladecaballs, 
15.—Cañameras. 

MORA L A NUEVA 
N O T I C I A R I O 

Mora L a Nueva, 6.—Reina gran en
tusiasmo en toda la comarca para asis
tir al acto de afirmación agraria que 
se ha de celebrar el próximo domingo, 
día 9, en los locales del Centro O. Agrí
cola, de esta villa, en el que desarro
llarán interesantes temas de so uciones 
prácticas para el campo el profesor de 
la Escuela de Agricultura de Barcelo
na señor Olivan, el abogado señor El ias 
de Molins, el vocal del Consejo de Eco
nomía Nacional señor Miquel y Cuscó 
y el ingeniero jefe de los servicios eno-
lógicos de Cataluña don Claudio Oli
veras. 

— E l domingo último se efectuó un 
partido de fútbol entre los primeros 
equipos Fútbol Gandesa y Atlétics, de 
ésta, la recaudación del cual fué desti
nada para los damnificados por las inun
daciones del Francol í—Descárrega. 

TORROELLA DE 
MONTGRI 

V A R I A S N O T I C I A S 
Torroella de Montgrí, 6 .—En Xa igle

sia de los Dolores se ha verificado el en
lace de la señorita Paquita Radrena 
Pascual con el joven barcelonés Juan 
Bautista Ferrer. Fueron padrinos, por 
parte de la novia, don Mariano Vicens 
y por el novio don Joaqcín Radrena. L a 
pareja, a la cual deseamos muchas fe
licidades, marchó hacia París . 

—Los elementos regionalistas de ésta 
han celebrado una reunión, a la que 
asistieron el ex ministro señor Vento
sa y Calvell y el señor Puig de la Be-
llacasa- Se asegura que éste ha sido de
signado candidato de la Uiga por este 
distrito, en las próximas elecciones. 

— H a fallecido a la edad de 80 años 
doña Catalina Barrach, viuda de Bofill. 
E l acto del sepelio y funerales se vie
ron muy concurridos. Reciban su h'jo 
y nietos la expresión de nuestra condo
lencia. 

MOLLET 
N O T I C I A R I O 

Mollet, 6.--Con motivo de la Fiesta 
del Ahorro, la Caja de Ahorros y Pre
visión Molletense celebró una sesión de 
cine dedicada a los alumnos de los co
legios de la localidad, en el local del 
Ateneo. 

Se concedieron, como de costumbre, 
premios en imposiciones de dicha caja 
a los alumnos que durante el curso se 
distinguieron por aplicación, asistencia 
y buen comportamiento-

Estos premios fueron concedidos por 
el Ayuntamiento. L a Caja también con
cedió varios premios a los nacidos en 
el día de la Fiesta del Ahorro. 

—Una Comisión, en la que figuraban 
representantes de Acció Catalana, Ap
eló Republicana, Amigos de Maciá, Unió 
de Rabasisaires y elemento obrero de 
la localidad, visitaron al alcalde, para 
protestar del acuerdo municipal de co
locar una cruz en un lugar tan cén
trico como la parada de autobuses, lla
mada "Quatre cantons". Fueron reci
bidos atentamente y parece que, por 
ahora, se ha desistido de llevar ade
lanto dicho acuerdo municipal. 

—Se han celebrado las conferencias 
anunciadas a cargo de Jaime Comte y 
los señores Roura, Malla y Battestini. 
de Acció Republicana. 

— E ! 33 nos visitará el señor Ilovira 
y iVrgili y para la próxima quincena, 
final de este mes, se anuncia nn gran 
acto público con prestigiosos oradoress. 
portónocientes a Acció Catalana. 

— E l domingo pasado el S. C Mollot 
se trasladó a Argentona para conten
der en partido de campeonato. Debido 
a la desacertada actuación del árbitro 
ganó el Argentona por 4 a 2. 

E l domingo próximo, en el campo del 
S. G. Mollet, este equipo jugará con el 
San Cugat. Esperamos que sabrá des
hacerse de este rival, procurando me
jorar la puntuación. 

—Se insiste por parte del correspon
sal de dos diarios barceloneses en que 
los partidario dse Acció Republicana se 
separarán del Centre Catalanista Repú
blica. Debidamente autorizados, desmen
timos, esta vers ión—Rosé . 

M A N R E S A 
L A S B A S E S D E A R R E G L O Q U E 
P R O P O N E N L O S O B R E R O S P A R A 
S O L U C I O N A R L A H U E L G A D E 

L A C A S A P I R E L L I 

Manresa, 6 Una Comisión de obre
ros huelguistas de la fábrica Pirelli ha 
presentado al gobernador de la pro
vincia las bases que propondrán a la 
gerencia de la fábrica para la solución 
del conflicto. 

— E n el local social de Acció Catala
na de la Comarca del Bages dará una 
conferencia el próximo domingo don 
Eduardo Regás. 

— E s t a mañana, en la Muralla, han 
reñido Valentín Sellarés y su hijo Mar
celo. E l primero ha sufrido algunas con
tusiones de carácter leve. Del hecho se 
ha dado cuenta al Juzgado. 

— E l Ayuntamiento de Sallent ha se
ñalado para el próximo domingo la ce
lebración de la feria, que tuvo que sus-
pondorso el día 2 a causa de la llu
via. 

S A B A D E L L 
C O M I S I O N P E R M A N E N T E - E X P O 

S I C I O N - V A R I A S 

Sabadell, 6.—Hoy, viernes, a las 6 
y media se reunirá la Comisión muni
cipal permanente, para tratar de los 
diferentes asuntos y dictámenes que 
integran el orden del día, entre los cua
les merecen citarse dos informes de la 
Comisión Revisora. uno sobre la ins
tancia del contratista don Salvador Plá 
Durán reclamando la devoluci5n de un 
depósito en metálico con motivo de la 
rescisión de un contrato, y otro sobre 
la instancia, presentada por el contra
tista don Pedro Arderiu reclamando la 
devolución de un depósito constituido 
como fianza por las obras de la Casa 
de Caridad y recepción definitiva de di
chas obras. 

También se tratará de la jubilación 
de un empleado. 

— E n el salón de la Academia de Be
llas Artes ha quedado instalada una 
magnífica Exposición de flores de oto
ño por el floricultor don J . Segalá, que 
en el reciente gran certamen de la E x 
posición de Barcelona obtuvo medalla 
de oro. 

E l conjunto es espléndido y comple
mentan el adorno varias reproducciones 
de la casa "Lena", quedando converti
do el salón en un coquetón inver-

—De regreso de su tournée por Amé
rica, se encuentra de nuevo entre nos
otros el publicista y compatricio don 
Bartolomé Soler, autor de "Marcos Vi
lla rí" y "Garmán Padilla". 

Según nos informan, varios admira* 
dores y amigos tienen el propósito de 
dedicarle en banquete de homenaje. 

RODA 
V A R I A S N O T I C I A S 

Roda, 6 — L a Compañía Cazorla, ba* 
jo la dirección de don Enrique Guitarti 
interpretó el sábado pasado, en el tea* 
tro Centro Cooperativo del Ter, " E l 
procés de Mary Dugan" y " E l Carrer" 

— P a r a el día 15 del corriente, en el 
local del Centro Cooperativo, está anun
ciada una conferencia, a cargo del se
ñor Doménech de Bellmunt, versando 
sobre el tema "Cultura i Ciutadanía". 

—Por el buzyado municipal de ésta 
se ha dictado sentencia condenatoria en 
el juicio de desahucio seguido contra 
don José Pal larés . 

— A raíz de la denuncia formulada 
por el Ayuntamiento contra la compa
ñía Autos Ter, por excesivo precio y 
deficiente servicio, se ha modificado en 
a'go el material de la Empresa de esta 
línea, cuyo trayecto es de Vich a Roda, 
—Palau. 

file:///grfcola


P á g i n a 1 4 E L D I A G R A F I DO 

B O L S A 

L A SESION D E A Y E R 
Cambios de divisas extranjeras comunica-

dos por el Centre Oficial de Contratación de 
Moneda, a la Junta Sindical de la Bolsa de 
esta Plazai 

París (100 francos)... . . 
Londres (1 libra) 
Berlín (1 marco oro) . . . . 
Roma (100 liras) 
Bruselas (ICO belfras) .. . . 
Zurich (100 francos suizos). 
Nueva York (1 dólar).. . . 

Mln. 

34-75 
4:í-95 

21175 
46 53 

123 90 
172 40 
8-845 

Cambio 
anterior 

70 93 
73 !)0 
73 90 
7J 30 
70 15 
73 10 
ti / 60 
83 75 
83 JU 
82 50 
82 53 
82 00 
81 
83 53 
74 50 
74 75 
74 50 
74 50 
75 50 
91 75 
91 65 
91 55 
91 75 
91 75 
92 uü 
83 50 
86 53 
86 5J 
86 75 
SU 75 
87 JO 

103 00 
93 10 
9 55 
99 75 
99 9Ü 
37 U0 
0 25 

93 35 
93 35 
JJ j 
¡O 00 

90 30 
133 25 
1J3 U 
133 U 
IJJ 00 
133 00 
133 03 
84 53 
84 33 
84 30 
,,4 3ü 
SI 25 
84 2J 
6á 90 
6 ÍJ 
69 10 
69 25 
69 1J 
68 Jo 
84 5j 
87 (iü 
87 Ju 
86 25 
8 át 

37 .5 
J3 25 

103 00 
103 0U 
99 bü 
i l ib 
;)9 5t 
99 l j 
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15 ! 00 
98 75 
98 U 
37 25 
88 5L 
iS OJ 
i8 15 

DEUDAS DEL ESTADO 
Interior 4 

Exto ior 4 % 

A. . . 
B. . . 
C. . . 
D. . . 
E. . 
F . . . 
G. -H. 
A. . . 
B. . . 
C. . . 
D. . . 
E. . . 
F . . . 
G. -H. 

Amortizable 4 % 

Amort'zable 
» 

Amort'zable 
» 

Amortizable 
» 
» 
» 

5 % 

A. 
B. 
C. 
D. 
E. 

1930 

5 % 
> 

5 % 

A . . 
» B. . . 
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» D. .. 
» B. . . 
» F . . . 

1928 A. . . 
» B. . . 
» C. . . 
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» E . . . 
» F . . . 

1926 A. . . 
» B. . . 
» C. . . 
> D. . . 

» » » E . . . 
» » » F. . . 

Amort'sable 4 % % 1928 A. 
» » > B. 
» > » C. 
> > > D. 
» > > E. 
» » » F. 

Amortiz. 5 % 1927 libne. A. 
» » > » B. 
» > » > O. 
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>. > > > E. 

F. 
A. 
B. 
C. 
D. 
E. 
F. 

Amortiz. 5 % 1927. con. 
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> B. 

Amortizable 
> 

4 % 1928 
» 

Amortiz. 5 % 

Bonos Oro Tesorería 6 % 
» » » » 

Deuda Ferroviaria 6 % 

G. .. 
D. .. 
E . . 
F . . . 
A. . . 
B. . . 

• » G. . . 
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1929. libre. A. 
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C. 
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¿i Sa 
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78 25 
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83 00 
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97 35 
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1)0 00 

3 085 
101 00 
ÍT 75 
70 35 
d) 85 
71 25 
73 00 
i3 U0 
<n 75 
74 85 
79 50 
7 3 15 
70 25 
71 00 
85 75 
80 75 

133 65 
99 25 
93 25 
70 50 
92 59 
91 60 
ál LÜ 
77 25 
75 75 
82 26 
93 00 

102 50 
'93 26 
102 75 

U0 
li i 90 
52 00 
69 03 
Ü3 5j 
32 3U 
5.J 53 
32 03 
51 63 

a. Ferrov. 4% % 1929 A. 
» » » B. 
» » • > C. 

AYUNTAMIENTOS 
Barna. 1904. 4 % % . . 
Barna. 19L.6 4 % % . . . . 
Barna 1920 4 % % . . . . 
Barna. 1921. 6 % 
Barna. 1926. 6 % 
Barna. 1925, 6 % Expos. . . 
Barna. Fe. Balmes. 6 % .. 
Barna. Puerto Franco 6 %. 
Harna. 1928, 5 % 
Barna. Ensanche^ 6 % 1927'. 
Barna. B. Roma, 4 % .. 
Má aga, 6 % 
Sav ila Exposición, 6 % .. 
Valencia. 5 % 

DIPUTACIONES 
Barna. Serie B. 4 % % . . 
Barna. 6 % 
Prov ciales B. G. L. T. 

6 % 
VARIAS 

Pto. Barna. 1905, 4 % %.. 
Puerto Melilla, 6 % .. . . 
Caja Emisiones, 6 % .. , . 
Patrón. Nac. Turismo, 5 %. 
Banco Hipot. España. 4 %. 

Máx. 

3490 
4315 

O I A 
• 

7100 
7 -60 
70 50 
70 :i0 
73- 25 
70 25 
70 00 
83-85 
83 00 
82 60 

8180 
82 00 
83 50 

74- 75 

91-75 
1160 
91-60 

87 25 
87 25 
87 25 
87 25 
8725 
87 25 

100 00 
99 75 
99 75 

91-00 

100-25 
100 00 
100 00 
130 00 
100 00 
100 00 
84-60 
4-20 

84 20 

9 25 
69 20 

Cambio 
anterioí 

89 50 
88 26 
70 75 
89 00 
97 60 
64 60 
1 Su 

22 2ó 
86 00 
41 60 

IDO 16 
101 60 

D I A 

78 00 
78 53 
86 50 
99 50 
98 85 
4 25 

Andaluces 6 % .» . ¡ •• 
Españoles 6 % 
Cataluña 5 % 

» 6 % 
Cllera .Montserrat 6 % •• 
Secundarios 5 % 
Gran Metro 1925. 6 % 
Cáceres P. variable . . •• 
Metro Transversal 6 % • • 
Orense a Vigo. variable.. . . 
Sarriá a Barcelona. 6 % •• 
Tánger a Fez. 6 % . . •• 

TRANVIAS 
G. deTranvías, 4 % . . 
San Andrés y Ext. 4 % . . 
G. de Tranvías, 5 % .. 
Ensanche y Gracia. 4 % . . 
Tranvías Barcelona. 6 % .. 
Tranvías E . Granada, 6 % 

22-0i 
86 00 
43 00 

98,75 

AGUAS, CANALES Y 

100-00 

153-0 
153 00 
99 00 
99-00 

88-00 

74-00 

74-00 
.3-25 
98- 00 
92 00 
93-00 
<9I5 
93-0 J 
8-25 

99- 76 
83-00 

97-00 

97-76 

97-75 
1-9-35 Crédito local, 6 % 

Crédito local. 5 % % .. 
Crédito loca!. 5 % inter. . . 
Juan Mixta U. y Acuarte

lamiento Barcelona, S %. 
VALORES'EXTRANJEROS 
Cédulas Argentinas, 6 %... 
Empréstito Argentino 
Deuda Marruecos 87-75 

FERROCARRILES 
Nortes 1.a Serie, 3 % .. 
Nortes 5.a Serie, 3 % .. 
Espec. Pamplona, 3 % ., 
Piioridad Barna.. 3 % .. 
Segovia a Medina, 3 % 
Asturias 1.a hip.. 3 % 
Léridas, 3 % 
Vidlalba a Sagovia, 4 % 
Alman as especiales, 4 % 
A'mansas adher., 3 % .. 
Minas Juan, 3 % ., 
Alsasuas, 4 % % . . . . 
Hueseas, 4 % 
Especiales, 6 % 
Valencia. 5 % % . . . . 
Alar a Santander . . . . 
Alicantes 1.» r., 3 

» 2.a hip., 
» A. 4 % 

% 
% 

3 %. 

% 

B. 
C. 
D. 
E. 
F, 
G. 
H. 
I. 6 
J . 5 

1864. 
1878, 
3 % 
6 % ., .. 

Andaluces 1.a Serie v. 
Id. I.a Ser̂ e fijo, i 
Id. 2.a Serie v 
Id. 2.a Serio fijo. 3 

Franelas 
Francias 
Córdoba, 
Badajoz, 

% .. 
% .. 
2 % 
2 % 

83-00 

3-10 

70-25 
69- 50 
70- 50 
73 25 

69-60 

¡'9 00 
7100 

103 65 
99-35 

7050 
92-50 

81-00 
77 50 
76 25 
82 25 

102-50 
99 50 

66-50 

99 50 
32 00 
63 50 
32 60 

100 75 
99 00 
92 25 
95 5ü 

101 .0 
85 Ot 
36 00 

102 CO 
10 ) 25 
103 00 
35 50 
95 76 

10 I 00 
101 C0 
103 00 
97 15 

T I 50 
101 75 
90 61 

101 MJ 
100 50 
101 00 

100 75 
101 00 
101 00 
99 25 
80 25 
92 00 
99 50 
91 0 
90 75 
96 ¡6 
83 50 
98 n 
98 65 

101 75 
95 00 
98 00 
98 00 

103 50 
103 00 

3 00 
97 25 
92 50 
91 25 
98 00 
4 00 

100 0 
94 50 
98 75 

100 00 
8 00 

99 53 
102 00 
100 50 
90 25 
99,00 

81 00 
113 00 
1J8 00 
98 5u 

I3U Oo 
100 50 
216 t)a 
225 00 
233 üü 
121 25 
697 OU 

255 00 
117 00 
223 00 
212 Jü 
54 76 
60 00 
J5 Oü 
68 00 

120 00 
lUá 0o 
1U8 75 
91 00 

il3 00 

69 20 
69 00 

563 0U 
612 6b 
45 9o 
53 OL 
48 2o 
49 75 

205 OL 
5J8 26 
198 75 
260 Ü(< 
I2J 01 
138 5U 
j34o. 
216 60 
414 u 
123 25 
lOu 50 

1020 00 
565 UU 7d 35 
54 75 

21 i 00 

ELECTRICIDAD 
10076 Aguas Huelva. 6 % .. . . 

Aguas Valencia. 6 % . . •. 
Barce onesa Elect. 1908 4 % 

» » 1913 6 % 
» » 1920 6 % 

Canal Urgel variable . . .-
Gas F. 4 % % 
Gas G. 6 % 
Gas Bonos 6 % 
Chades 6 % 
Cop. de F. Eléet. 6 % 19̂ 7 

^29 
Energía Eléctr .-.n 6 % V W 
Energía Fléct. Bono», 6 %• 
Eléctrica Cinca, (. % . -. 
Gas Lebón 6 % . . . . . . 
Aguas Barce'.ona, 6 % C. 
Aguas Barcelona 6 % D-
Fuerzas Motrices 1920 6 

por 100 
Fuerzas Motrices. Bonos . . 
Riegos Levanta, 6 % . . •• 
Unión Eléct. Cataluña, 6 % 

NAVIERAS 
Esp. Const. Naval. 6 % 1919 
Idem Idem id. 6 % '1920. 
Id«m Idem id. 6 % % 1924 
Idem Idem Idem id Bonos . . 
Trasatlántica. 4 % 
Idem 1920 6 % 
Idem 1922 6 % 
Idem 1925. espec. B % %. 
Idem 1925, const. 5 % %. 
Idem I92S especialea, 6 %. 
Idem 1928. especiales. 5 %. 
Unión Naval Levante . . .. 
Trasmediterránea 6 % Bonos 

VARIOS 
Asfalto Asland, 7 % . . 
Auxi. C. Sansón, 6 % .. 
Auxi. Ferocarril, 6 % 
C v. Pavimentos. 7 % 
C. Güell 6 % 
Cros 6 % 
Construc. Eléct. 6 % 
Ener. e Indust. Arag. 6 
Finanz, y Miners. 6 % 
r:n' n. y Fid. Arnús-Garí 5 
F. O. y Conts. 6 % 1925 
Hotel Ritz, 7 % 
Hullera Española, 6 % 
Madrid-París, 6 % .. . . 
Manuf. Colomer Hnos. b ' 
Maqu nista T. y M. 6 % 
Metropolitano Conts. . . 
Manufac. Corcho, 6 % 
M. Potasa Suria 7 % . . 
Saemens Schukert. 6 % 
T. M. P. sEpañola, 7 % 
El Siglo, 6 % 

95- 60 
101 00 
8600 

102 00 
103 16 
103 00 

96- 00 

99-76 
96 75 

101 60 
10176 

9D-50 

9100 
95 25 
83 50 

102-75 
91 50 

100-50 

100 00 

ACCIONES VARIAS 
Funicular Montjuich. ord. 
Tranvías Barcelona ord. . . 
Tranv. Barcelona, pref. 7 % 
Idem Idem id. 6 % . . . . 
Idem Granada >. 
Catalana Gas F 
Aguas Barcelona ord. . . . . 
Trasmediterránea, no estam. 

» estampül. 
Hullera Española .. . . 
Banco de España 
Banca Marsans 
Crédito y Docks de Mama-
Banco de Cataluña . . . . 
Cros 
España Industrial 
Española Petróleos, portad. 
Idem id. Parles funs. . . . . 
Española Construc. Eléct. . . 
Hotel Ritz 
Manufacturas Colomer A. . . 

» » B. . . 
Telefón.ca Nacional, pref*.. 
Maquinista T.~ y M 
Ford ~ » 

VALORES A PLAZOS 
In.er.or. 4% 
Amortizable 3 % 1928 ,. . . 
Nortes 
A.icantes . . >• 
Andaluces . . 
Orenses 
sáceres 
Metro Transversal 
Autobuses 
Colonial .i . . 
Río de la Plata 
Docks 
Banco de Cataluña 
Ace ones Gas E 
Chades A B C 
Aguas 
Fi.i urnas 
Hulleras . . . . 
Fa güeras 
Exp oslvos 
Minas Rif, portador . . . . 
Azucarera Ordinaria . . 
Petróleos nuevos 
Ford 

9500 

101-50 

23100 

21200 
64-00 

108-35 
9100 

661-60 
512 50 
44-80 

567-60 

138-00 
una oo 
Iil5-30 
400 00 
122 75 

METALES PRECIOSOS 
Monedas de Oro de Alfonso 

» » Isabel 
» » Onzas y % . . 
» » pequeñas .. .. 
» » Francos 
» » Libras.. .. Pta. 

Dólars, uno 
Piata kilogramo .. . i 
Platino kilogramo .. 

1020'00 
665 00 
76-50 
54 25 

21o 00 

180 00 
U ¿ 00 
180 OU 
180 00 
180 00 
45 50 
!)20 

95 50 
l'.OOO 

CAMBIOS DE VALORES NO INCLUIDOS 
EN LA COTIZACION 

Ayuntamiento Sevilla, 1920 93 75 
Banco Uruguay 139 00 
Corcho pref 70 Oi 
Corcho ord Ptas. 107 5fa 
General Hules, 6 % 97 00 
Barcelona Traetion 1927 100 00 
Cooperativa Funcionarios 8 5 
Costa Rica 139 00 
Patronato Habitación -M .">( 
Hispano Suiza 6 % 138 01 
Hispano Marroquí Gas, 6 % . . . . 99 ijá 
General Tranvías 6 % 99 00 
Mecánica Vidrio 57 OC-

Mecánica Vidrio, Bonos 90 f 0 
Zaragozana, 6 % 84 26 
Aplicaciones Eléctricas 99 5 
Fuerzas Motrices 1923, 6 % 96 5C 
Ayuntamiento Granollers 99 OO 
Bonos Griffi. 7 % .. 98 50 
Seda Barcelonesa, 6 % 89 -¿5 
Accs. Parks 82 Oí 
Luz Levante, 6 % 99 00 
Gallega Electricidad. 6 % 1 "i 7i 
Pantano Foix 116 j . 

Bonos Pavimento, 7 % ,)5 j , 
Bonos Sdad. Gallega Electricidad .. 1J2 .1 
Cinematogiafía Verdaguer 14 , 
Aguas Valincia. 1926 6 % 101 I 
Asland Córdoba. 6 % 96 16 
Aéreo S. Sebastián-Miramar ii6 Ji 

S e c c i ó n C o m e r c i a l y F i n a n c i e r a 

Economía - Banca - Bolsa - Navegación 
Industria - Comercio - Transportes - Seguros 

EN E L FOMENTO 

E l p r o b l e m a m o n e t a r i o 

e s p a ñ o l j u z g a d o p o r e l 

s e ñ o r M a s s ó 

E n el sa lón de actos del Fomen 
to del Trabajo Nacional y ante nu
merosa y selecta concurrencia, tu
vo efecto la apertura de curso de la 
Sociedad de Estudios Económicos, 
leyendo su presidente don Cristóbal 
Massó, el acostumbrado discurso 
inaugural que versó sobre el tema 
«El problema monetario español». 

Después de un breve exordio per 
Uñente a la sulemnidad del acto, 
justificó la elección del tema en la 
necesidad de aclarar extremos que 
no han sido examinados con la 
atención que merecen y otros que 
ni siquiera han sido planteados. 

Explicó la falta de una vigorosa 
corriente de opinión alrededor del 
problema monetario, por la circuns
tancia de que la depreciación de 
nuestra moneda, aun arrancando 
de 1883, no ha tenido en nuestra eco
nomía repercusiones sensibles más 
que en los períodos críticos de 1898 
y en la actualidad. Este problema, 
no obstante, sólo por medio de una 
fuerte corriente de opinión puede 
resolverse, pero es necesario que la 
opinión sepa a qué atenerse y esté 
orientada. 

E r a en el período de 1914-1920, 
cuando la moneda española tenía 
prima, y la plata cotizaba alrede
dor de la par, cuando pudo y debió 
resolverse el problema implantando 
el patrón oro. E l conferenciante re
cordó uno de sus trabajos en este 
sentido, publicado en diciembre de 
1917, precediendo al proyecto de ley 
de mayo de 1918, firmado por el mi
nistro señor González Besada que 
fracasó por falta de asistencia de la 
opinión y de las fuerzas producto
ras. 

Definió la moneda y sus funcio
nes características para concluir en 
la necesidad de un patrón único oro, 
sentando la conclus ión de que el 
agio, la balanza y la diferencia de 
precios entre distintos países son 
más bien efectos que causas de la 
depreciación. 

Propugnó la implantación del pa
trón oro como único remedio al mal, 
combatiendo la tendencia a < stabili-
zar la peseta bajo la par, al ejem
plo de Francia, Bélgica e Italia, que 
no pudieron hacer otra cosa por la 
situación desesperada de su econo
mía y sus finanzas. 

Citó como ejemplo a seguir el de 
los países escandinavos y Suiza, 
añadiendo que a España nada ni na
die le obliga a reducir su capital, y 
que tiene plena libertad de acción 
y medios sobrados para revalorizi.r 
su moneda a la par cuando lo crea 
oportuno. Para ello es preciso re
formar la ley monetaria de 1868 y la 
ley de 1921 por que se rige el Ban
co de España para adaptar este or
ganismo a las nuevas modalidades. 

A la implantación del patrón oro, 
debe preceder un período de reva
lorización que todo el mundo teme 
por la baja de precios que supon 
pero esta baja puede escalonarsp a 
voluntad, con sólo convertir parte 
de la reserva oro del Banco en divi
sas, a fin de que el movimiento de 
reajuste de precios se lleve a cabo 
sin perjudicar los intereses de la 

industria. Cita como ejemplo los ca
sos de revalorización automática 
de 1899, 1906 y octubre último. 

L a intervención, como a h e a sa. 
practica, tiene que ser inefictz a 
causa de la depreciación de la pla
ta, que impedirá siempre llegar a 
la par. A su juicio, lo pr'ncro es 
modificar las leyes citadas, fijar un 
plazo para la intervención y asegu
rar los medios necesarios. Sólo en 
las Cortes puede, pues, resolverse 
este problema con claridad y publi
cidad. 

Examinó, luego, la actuación del 
Banco de España y la elevación con
tinua de la circulación en descubier
to, a que ha dado lugar, precisa
mente, el doble patrón, y anunció 
una nueva elevación del descubier
to, que autoriza la ley de 1921 y que 
de llevarse a cabo aumentará la in
f lación crediticia. 

Detalló c ó m o debe reformarse la 
ley del Banco de España, y termi
na aplaudiendo la buena voluntad 
con que el actual Gobierno atiende 
al problema, aunque sus medidas 
no puedan ser eficaces porque son 
transitorias y no atacan el mal de 
raíz. 

E l señor Massó. al ter™ ^ 
tura de su trabajo. ^ I . 
aplaudido por la ^ ^ a ^ 
tre la que Vimos relev " 
™ ^ cié la e c o n o ^ r ; 
catalanas. a ^ firi4t^ 

A G E N T E D E C A M B l o T ? ^ 

I'A D E B A B C E L o l 0 ^ 
rf intervención de las ™ N̂  sfitlles, se halla r J e ^ T ^ ^ los Agrentes, quienes », Dor U confieren títulos de" n L n ? ^ S » valora y ,<>, ^ ^ £11* 

N E G U E , ANTONIO. ? i a ' Cable« 
luüa, 16. Tclf fono 14.273. a ^ C ^ 

L A COMPAÑIA E S P A ^ O L A T ^ 
T R O L E O S D E l t 

Traducimos del diario A : í M 
«L'Informatiom: d« Pan, 

«Se asegura que ha sido fi^ 
un acuerdo entre la ComPaRia ^ 
ñola de Petróleos y ia3 dos {. ^ 
la Standard Oil, la Lago y ia r 
le, con objeto de explotar ruanco^ 
nadamente los yacimientos petroHf 
ros de Moragas (Venezuela), ^ 1̂  
qu© las tres Sociedades tienen W 
reses. ' 

Los productos d© la explotación ^ 
rán repartidos proporcionalinentfl 
la extens ión de los terrenos pertene. 
cientes a cada Sociedad. 

Los yacimientos de Moragag 
los más importantes de Venezuel»; 
tienen una extens ión de 100.000 hee-
táreas alrededor>. 

V i e r n 

INFORMACIÓN M A R I T I M A 

MOVIMIENTO 
DEL PUERTO 

E N T R A D A S 
Vapor correo «Capo i^spartel», dé 

Fiiadelfia, Nueva York y escalas, con 
4 pasajeros y carga general; vapor 
francés «Schiafñno XXIV», de San 
L i i s del Ródano y Sete, con carga 
general; vapor francés «Saint Cami-
íle», de Rouen y escalas, con carga 
diversa; motonave italiana «Catalam» 
de Fi lme y escalas con carga gene
ral; vapor inglés «Oiavus», de Wis-
beck, con patatas; vapor alemán 
«Taurus», de Sunderland, con carbón 
mineral; vapor noruego «Lonja», de 
Le i th , con carbón mineral; vapor «Jo
sé Tartiere», de Avilés , con carbón 
mineral; motonave «Infante D . Juan» 
de Valencia, con 207 pasajeros y car
ga general; vapor «Mallorca», de Pal
ma, con ganado; vapor «La Guardia» 
de Marsella y Sete con carga gene
ral; vapor «Ampurdán», de Palamós, 
con efectos; vapor «Betis», de Gan
día, con carga general; vapor «Cia-
ño», de Gijón, con carbón mineral; 
vapor «Cabo Razo», de Bdbao y es
calas, con un pasajero y carga gene
ral; vapor correo «Rey Jaime I», de 
Palma, con 113 pasajeros, carga y 
correspondencia; velero italiano «Oi
ga D.», de Cargeri, con carbón vege
tal; vapor «Enriqueta R.», de Agui
las y estalas, con 119 pasajeros y car. 
ga diversa, y vapor inglés «Cano», de 
Londres, Hamburgo y escalas, con 
carga general. 

D E S P A C H A D O S D E S A L I D A 
Velero i taüano «Cario», en lastre, 

para L a Nouvelle; velero italiano 
«Nuevo Carmelo», en lastre, para San 
Luis ; pailebot «Joven Amalia», en 
lastre, para Vinaroz; vapor danés «Do-
rrit», en lastre, para Aimeria; vapor 
francés «Schiaffine XXIV», de trán
sito, para Argel; motonave «Infante 
D. Juan», con pasaje y carga gene
ral , para Valencia; vapor «Manuela 
C. de R.», con pasaje y carga gene
ral , para Cartagena; vapor noruego 
«Bruse Jarl», con carga general y de 
tráns i to para Salónica; vapor inglés 
«Pentrack», de tránsi to , para Marse
lla; vapor correo «Cabo Espartel», 

con carga general y de tránsito, pj. 
ra Génova; pailebot «Los Amigo® 
con efectos, para Gandía; laúd «Tere, 
sa Garcerá», en lastre, para Vinaror 
vapor correo «Isla de Tenerife», con 
pasaje, carga y correspondencia, pa
ra Las Palmas y escalas y vapor co
rreo «Rey Jaime I», con pasajs, car-
ga y correspondencia, para Palma. 

N O T I C I A S 
Limpio de fondos y listo de reco

nocimiento, fué bajado del dique 
ayer mañana, el buque a motores «In
fanta Beatriz», el cual quedó amarra
do en el muelle de España, N, E, Di
cho buque saldrá hoy al mediodía con 
rumbo a Las Palmas y escalas. 

— E l vapor ing lés «Olavus» trajo 
de Wisbeck 3.000 toneladas de pata
tas para la siembra, cuyo alijo veri
ficará en el muelle Bosch y Alsina. 

—Llegó de Newcastle el vapor ale
mán «Taurus», con 2.500 toneladas de 
carbón mineral, que alijará en ^ 
muelle de Poniente, y procedente de 
Edimburgo trajo el vapor noruego 
«Lonja», 2.000 toneladas del mitf™ 
combustible. 

—De Rouen y escalas, llegó el var 
por francés «Saint Camille», condu
ciendo 600 toneladas de arenilla, que 
descargará en el muelle de San Bel-
trán, 

— E n viaje extraordinario Heg" 
ayer mañana de Palma el vapor «Ma
llorca», siendo portador de ganado 
de cerda, vacuno y caballar. 

—También l legó de Palma, a la ho
ra de costumbre, el vapor correo 
«Rey Jaime I», conduciendo la co-
rrespendencia, 113 pasajeros y varias 
partidas de cajas de huevos, pescado 
fresco, alubias, ganado de cerda, vi
drio hueco, calzado, mantas lana, eij" 
vases, muebles y otros efectos. U1' 
cho buque regresó por la noche a s 
procedencia. 

—Regresó de Valencia y Gandía el 
vapor «Betis», siendo portador d« ° 
pasajeros y cargamento de fruta, a' 
garrobas, arroz, vino, hilados, papc-
envases y otras mercancías , que cie-
ja en el muelle de España, E . 

—Llegó de Gijón el vapor «Ciafio», 
con 4.100 toneladas de carbón 
ral y el vapor «José Tartiere» tr»] 
de Avilés 3.000 toneladas de dien 
combustible. 

—Procedente de Bilbao y 
de su itinerario, entró en nueSJU, 
puerto el vapor «Cabo Razo», c°ndaS 
ciend) un pasajero y 284 tonela 
de carga general. 

I n g r e s o s d e l a C o m p a ñ í a d e l o s F e r r o c a r ¡ l e s d e M a d r i d a Z a r a g o z a y a A l i c a n t e 

L I N E A S 

'̂ ed A ñ t i g m 
led Catalana 

/oda la Red 

Klms. 
en 

explo
tación 

2,951 

719 

3'670 

I N G R E S O S 
de los d ías 1 al 10 de octubre de: 

1 9 3 G 

Pesetas 

6.b83,9j8'42 

2.359,0 9'-3 

tí.04¿.QlT65 

1 9 2 9 

Pesetas 

7.033,917'87 

2.500,362'39 

9.534.28v>v6 

J i f e r e n c i a 

Pesetas 

- 349,979-45 

— 141.283'lb 

— 4ar2ü2vi 

I N G R E S O S 
desde 1.» de enero al 10 octubre d«* 

1 9 3 0 

Pesetas 

176.177,634'37 

70.302,537'58 

246.480,171'95 

1 9 2 9 

Pese as 
177,946,192'84 

69.526,712'25 

247.472'965'09 

Diferencia 

Pesetas^ 

- ],768,558'47 
775(765'33 



19? 
I 0 0 P á g i n a 1 5 

Pei-S 

or «Ma-
ganado 

escalas 

de: 

r i ^ n p s . 7 N o v i e m b r e 1 9 3 0 

A t r a q u e d e b u q u e s 

s u r t o s e n PI p u e r t o 

. j r t « ^ c ái A. 

jí ' l ittnlñn». Ksu.-iña N . K . 

VrríUi^v*. Host i l y A l s u i a . 

l i a i lnc i» . i i a imno . r u í n e n t e S. 

Cr.i-«J • .n v o e i i o » . Ki ' l ia ix . 
p i tm K.i/.u». U c h a i x . 
IJÍMTI"». Poniente N. 
CH:IO». i n g l é s , B a r c e l o n a S. 

(M>V.IIIÍI» i n o r u f j í o i íUfitH-
tviino " v i m l z » . Poniente N. 

í c t t t o «i* WUBCMI «t>si-r» y A i s m a . 
i ' i i .n i ia tteHXrt't». >>i<itie. 
lata .Utrnlí». t-'osta 

ÜHUNS». a l e m á n . Karce iona S. 
.nvi.nii-tn U.». l-.üliafia W . 

J o ^ é "l a» t i e i e » . l 'omente N. 
U l l í i . a i U i a » . J i a n v J o n a N. 
MuMter d e u » . Uaroeiona N. 
. • i i l i ra t ta» . m s i é s . Ksimfia E . 
\ < . n l o r c a » . A t a m / . a n a s . 
Ma^ai aiit-s». l levante. 
M a l i n a v A u j u i a » . Poniente & 

.,.1 i ..i II>, i uft'í- tNuevu. 
M u n ^ » . Poniente s. 
S'emtüii». Poniente ü 

i.-vo 
vjuniix lJonienle "» 
u l a v u s » . intr iés . Burce lone ta . 
p i n t o » , i n m é s . Pavce lona S. 
';:im<-)i) Aion-so J<.*. J'oniente N . 
i:tji>f41'- «.»• >HÍ ¡ « e i i i a o . • 
^ñt ••.<>» Host-n * ' \ i s ina 
Saint i. a m i l e » . ( r n n v é s , S a n Be l t r&n. 
-CU-M.' » IMII WKM. t^«tHe»ne a. 

~t •-iii'.shu in. noruego, l iosctl V AJKiQa. 
Tauj-4i.s». alein&B. Pon ien te S . 
relile*. r-spaña N . K . 
. i« .a» ••oniflil*- i 
v indar. suero. San Beltrftn. 

i t u h j i c . i ü e j o s b u q u e s 0 

'^pv^- c í e ? N a v i - ^ n í s n"** v i 

s t n n « n ^ c y + T n p u e r t o 

ÍH iM H A NI A (V>*."%A l i .ANTIC:» 

««•tu» i i r i u i i a »-,UI:«-IHJI. — L l e g ó B a r c e . 
ii ñu i v - l u «le A l m e r í a . 

•)<unsn M i l — S a l i ó Nueva Y o r k 2-11 

' .au tat -ano—Sal ló M á l a g a 2-11 n a r a 
Cs«Uz 

»i»mi,'i C a l v o — S a l i ó Sant iago <1e C u b a 
l - l i para M a ñ a n a 
<le 1a r a i m a <ii-Mi j a i a t'uerto P l a t a 

vl«niiip.s il»' i oml l lav í^aHó S a n t a i?ruz 
L' - ta /u í — >Í,II6 Santa CliUt 'le la Pa l 

ma J4-Hi i ,ara l-Cí»> de O r o 
^nioutw l.ftirt"/ - t , l e«C K a i c e l n n a i - i a .1» 

<• HiutlfUt 
• U i u a i i a n o — i ^ e g ó B a r c e l o n a Zti.lo ne 
««••IJJ, M a n a ( i i ^ i l i u t — UteeC Wari-eioí ia 

ih.H te -evi l la 
•larmei C a i t o . — r v a n ó Santa CrU2 ile la 

Paimn 17-1(1 p a r a Sant iago tle C u b a 
l m •«•! A m ñ s — S a l i ó Nueva Y o r k 27-1" 

- a i a i'ailia. 
M i l i» -»—sal ió C á d i z 1-11 p a r a Cñ-

lilZ 
- r . - u i o a i C o l ó n — L l e g ó S a n t a n d e r 2-11 

para Hiliiao 
' " í a n t . i IrcxUri ií«» H u r l K i i i — S a l l ó Mon-

t e v u l é o .'-11 p a r a Santa C r u z .le l'e-
i . e m e 

ttMriiM M r r » — L l e g ó C o l é n 2S-10 de 
Puerto CuluniOia 

^A Vli,A/,1t»N«. v j r.KALfc I T A L I A N A 
•iKNl IV A 

Vu»;u>iu.s .—sal ió ( J i n r a i t a r 2t)-ie oarn 
N lleva Y o r U . 

'toiiia -Mc.k6 G é n o v a ¿1 -10 de Nueva 
i orK 

' • •mío i - r x a r p — ñ ^ n ^ i¡e<tovB 24-1<i oa-
r* Kareei . tna. 

<>i<.iu»ni-^sai,ó rt« <:fedi* l í - l « u-tn» Va l 
^ Dórala,) 

"'II. . SHUÓ s a n t o s 2« -10 p a r a Mon-
• " V M e » ! 

u,;4't'. - i .eKó M.^iendo 21-lo A u -
' " ' a t í a s t i. v ' r « t | | . 
" i r a i s o 

l l e n ó G e n o v a 2<-lu do Va l -

a- U t rKANJjPuKI"» M A K I T L M S A 
P K i IK M A KSKLÍIÁ 

"'enre,"*;^;"6 ,ener,fe M*r 

- l u í » " ' n ' * r , * ~ > i a " 6 M«»lMle i»«ra O r a n 

it'ne'ne1 •NS" 0° Huefw»8 - A i r e s oa» » 
^'"•ó L a s r a i m a s 17-10 o a i » 

J a n e i r o para Vic-

.793'14 

•"••"•«"••' - sanó « J , 
. ' " r ' a 2 Í , . | . | 

k a r l s - ' i i ' « í i e i r o Uar» l i a 

' \ t : ^ t''P>'? " Mol l l ev t . eo 2Í.-1U 
«•go a K o r t - . l e - K i an.-e ¿--.-K' 

t l e n d o z n — L l e g ó Buenos A i r e s 2 b - l ü 
P ó i i l o i i a - S a l i ó D a k a r u a r a Kto J a n e i 

no. 25.10 
c l o r i d a — S a l i ó de A l m e r í a p a r a D a k a i 

22.1 0 

Y B A B K A Y C U M P A Til A . S. en C 
• I tuar lAn • ino» I m i c n l o de «ll!» »aiior«-

ti«>dlifi rAiicu- i t r i i « l l - l í a l a 
Cabo San Anton io—Montevu len -Puenos 

A i res 
Cano pnlOM—Mai-Lab Kaimai , 
Caix» (jui'aK*'*—Buenos A i r e s sa le el 10-

M o n i e n d e o 
Caho TorH»».! !—Mar-Santos . 

•Vintrica ilJM Norte 

('alio >l a .•«» r — M a r-1 .ishi .a 
Cabo K - . - a r l H — I :a u-el. ' i i a - C é n n v a 
caito \ i i i a n « » - \ a e n e i a . P o n i e n t e 
Caho T o r i r * - S a l d ' á Nueva N<.ik el i 

para L i s b o a 
Caho S a n i a b a r i a — M a r - N u e v a Y o r k 

*«.I»I«-IO> <l«* . -ai ioiaif 

Cabo C r r i i v — i;ai i e l . .na- i ' i .n iente 
Cí ibo Ó n e i t a l — s á l c l r f i de Kilbno el u 

para Santander 
Cal ió l í a / n — \ a .enc ia- l .evaute 
Cal ió 11 noria»»-—Santa Iicier-Vt I aga i i-la 
Cabo i torhe - Mar-.-e v ll;i 
Cal.o IJlllll l r e s — C m u ñ a - N o i l e 
Caho ri«-> l " i i i f a > — M a i - M A a g a 
Caho C a r v o e i r o — V a e n c í a -1 .ex a n te 
Caho C«'r»«'Éa T a r r a g na • Pon leu i e 
C a h » s a r r a i i r — M a r - \ t^o 
Cabo .bf i jor—Bii l . ,n . - .Sa ina nner 
Caho ü l a m - o S a l d r á el ) ¿ de P i l l a 

na fa S a n t a n d e r 
Caho i .a P la ta S e v i l l a - L e v a n te 
Caho san \ i c r n t i ' — M á . a ^ a - P . i n t e n t e 
Caín» P i - ñ a s — H u e l v a - i e \ a n t e 
» abo Pol las— 11 uel \ a -1 .evali le 
( aho T o l i ñ a n a — M a i > e la -P . .n .ente 
Caim I J n c i o — S a m a n er -Nor te 
Caho C o r o n a - Kei ro l -Sur 

M«rvl. lo!« eKiici i:ilea 
Caito \ a « — C ñ d i z 
1 aho l l o r a — i;iil iao 
C a l i ó s a n t a P o l a — M u s e ' - S e v i l l a 
Caho San S e b i i M l i á n — M a r - P a s a j e s 

<• J- H- u Ki lnao 
i aho l l l j : i i e r ~ s ev i l l a 
". alio P i l o r - Sev i l la 
\ Izra» a—Sevi l la 

Palio s a n b a r i i n — Bi lbao 

OOMKANIA . KA.-MVIK. I I K K K A N K A 
rIA Ki Kl i IN A 

Salvare» 
ante Oon lamí. 

"rlocíp». 4 t lon»a- Hurefiona 
t*>mt •—Ma^f»•lnn^ iH.* 
. ...... i i iviaoisn 

•tf Tnr»—rtar. -umv 
loro» Inuti l nrraeoni-

• »' ' •-. mt 
Ciudar dr Palma - raima 

i'» »H.»n. 
iot» Caia*»t Palma 

••'•«.••i* i •ixiadala 
r «h r» ra— I b u » 

F A B R E L I N E 

• a r a .NI-JW » 0 « K - í M i l l . . A I » l - . l . P i i l » 
s a l d r á el d í a 12 de n o v i e m b r e ei 

C H R I S T E N S E N 

Admit i endo c a r g a 

P a r a r i e l e s e • m o n n e s d i r i g i r s e a la 
A e n c í a a n h n n a E L A i X 

P I ^ A / . A M K U L M A C K L L » 
Tel f . 24 .«05 T I N I J L A U U 17.232 

Y B A R R A Y C O M P . a 

S . e n . H e S e v i H a 

blnea M K U I r * i U K . \ . M - O - H K A M l 
P l . A I A 

MO'IXJMA V l-> C t ' K K K O f e 
l í S P A f í t ) ! » 

s e u v i c i u U A I M i í O U K < ; L ' I . A U 
>1 KXSL'A I 

P a r » >a i» i"- . Uonii"» uleo » 
ItnriiO!» Alrp;. 

;a ldra e l d í a 27 de nov iembre e 
Pu<jue motor 

C A B O P A L O S 

A d m i n e n d o c a r g a ua.sa le 
VS14UIMIIU H u í a m o s v.-on<»cim ieii lo-
m e r l o s en c o n i n i n a c i ó n ron la 
omi.afila.* AUtiKN'IM.NAa Ufe, .NA 

l hXiAt.'lU.V M I 11 AM< i \ K M > S u C I L 
I J A U A N O N I M A IM l ' O K T A MOKA i 
• ; X l - -K T A I H I K A «»«•- <-A P A T A I ^ . 

V I A . nata ios i ine ' t . i s dt-
itc>»«rlo s a m a I V . A s u n c i ó n > Bajuai 
i s l o i i iK' u.n a n n - r t o b a i l r » n . i IMIH. 
K i r o K M . i i l a n a iMirr lo IJrM-ado 
%:i«i J u l i á n , s a n i a c r n / . icio i . á i . < ^ . 

v P i m í a A ri*nn(< 

i t) .\ l 'KA.N.siEOK i x i 
A H I i;s 

i-a c a r g a se 
s i tuado en et 

el d ía 

rebine en el miKia . t . 
mue l l e K e n a i s na.-.ta 
ÍK de n o v i e m n i e 

P a r a f l e t o e i n l o i m e » d i n u i r s t 
sus C!on.si a na I a i los-

« M A K K A • V.Hl.M PA SMA. - 31. IV 
ÓI.Hl'iv Mi.iOI > i * . I t K t . & i Á 
"UlN KN HA UCKL1 'N Vi AN' HA n -
ne'< ZA P H I N C M ' A L . 

L í n e a I V ^ a c A n d r e w s 

P a r a l.oiiiir'ea > i i a m h u i u o 
s a l d r á el d í a 7 de noviembre e l 

vapoi 

C A N O 

P a r a I .Mcrpool y C l a s g o w 
S a l d r á el d ía 6 de nov iendne el 

vapoi 

C E R V A N T E S 

P a r a L o n d r e * y Ainhcii'N 
s a l d r á el día i l de noviembre el 

ü i i n u e a motoi 

P E L A O 

P a r a l . ixcrpool 
s a l d r á el d ía 12 de IT.\ ¡ en ibre el 

blliiue a motor 

P O N Z A N O 

P a r » ma> o i i . . i i n - - liMtn'iar 

u a c A n ^ r e w s & C o . L t d . 
HA>H,i I 11-, l i i | .1 i.s. i í . WAIti Ki 

VPU Kl- I i v« • - f, 4 w 

n o 

\l v I )• . U IV-
" >. en c. 
.ON>b rS A I •* 

IfHiatilu 
i r ían i la 
. i i B l a H r r a 
i o l a m l a 

l.«*i»iiia r iiii.iiiiiii. 
Po lonia Ol . ia l l iu i < ; 
K x i o n l a Mici-ia 
I tut lx \«rn»>«N 

V a n o r e s P . b a r c a s e ^ u i 

-<ervicio f i jo: SKAJA.NAi. m t 

C A » Ü L L O N 
y D I N C E N A L p a r » 

Sa l idas: B a r c e l o n a todos os unes 
De C.-i'.tcllbn. rodos ios -ueves i >t 
Vlnaroz . m a i l e s %ilmitien<b 

c a r g a » uasa ie 
-ilüBVICJO K K t i l L A M U I B t A J IX 

B I M E N S U A L PA K A 

por vaporet- carbonetos . r.<imiTienn: 
c a r g a a fletes 'educidos 

P a t a mas tnroimeb. i l u g o s e a 

A G A C I A S S E G U I 
P A S K O tXlLO.N. ». tíN'l'KAMA P L A 
TA I P R I N C I P A L l'KI P> *s7 

A.SCAJ V I >LAJ<>. iA. 
T K L K K O N l l S ; I H W I » IM.aa. 

C o m p a ñ í a Q C E A N I A 

S u s a k m a m 

sei victo i e g u l a i i t v a p o i e » d U l i t 
«os oue i tos dt V ugoes iav ia » 'os 1(« 

K s u a n a iMe .nte ' • ftne.'I 
L i n e a n u b t f i i r l n n a i l » mu el C o m e » 

no Vi i2 i»e« lavo 

S a l d r ñ de B a i L e l u n » ei d í a 13 de 
nov ien i ine e' vaooi 

M O R A V A 
r-on d e s t m , , ...s , j e i t o s A risei 

S n l l i . StiKak. Klni i ie v r r l e s i e 
A d m i n e n m t a r s » 

S i g í l e n t e sal ida ,jaf« iti> m i s m o -
dest inos , el H de d ic iembre el 

vano» 

D 1 A M A N T 
P a r a r ie les • teínas i n i o i m e s . rli 
'•tirirse n sus Awen'es ( i enera le s en 

K^nnAa 

;ci i i2fEhl fliDJia a g r a . \ í . 

OH. . ni,U.N ¡:\ r « i i 
HA K« KI .ONA 

n a.< i 
i • 

S . G . i . M . 

Pr<>ximnj( saltrlas de H a r c e b . n a 

Bl vapoi coi reí 

I P A N E ^ r A 
.a"1""?! el Ha i-i de NOVl'Mniiit oai ' . 
ttim de lan i - ln» . «.¡mío». Uoiile%l<ir<-

«• Itnenos \ l r e s 

tíl tra-sa l i an Ileo 

C A M P A N A 
sald'ft el día í i de M o v i e i í m i e u a r a 

K í a ile l a n e i r o . »l o n l e » i d e o * 
BlteMn's A l i e » 

L a c a r g a s t .eciotr «su ei un.ene lia 
e a i e s . tniklai it i nfnoeio L ciuut 

IVansp" i I s » 

C o n s m n a t a r i o : 

f U A N S A L A D O R 
K A M H L A -. \ > i A M i - A n a Í 

IKI M-.J^. e» s e . c i ó n P a s i t i e » : ¿ l O 

» 0 ^ U L u B 0 S C ^ 

nervic io regu ia i « 'iiiiertos dei 
U e i l l H ' r r á n e n \ o i i e de x t r o a CA. 

41/ s e l i l la > UMeUa 
poi ios vapores 

KI-;««;A C I ; B V I U \ . X I L A I H A M A 
v I.A M i l - O K I 

l ' lngladn nl im M liiueMe dt r^-spafta 
PKl . K l - ( )No IS.2W 

O f i c i n a s i .A V10 TA NA V 
PKLI4".Kl »V< ) 22 iif.7 

L i n e a r a m u i s i m » it ^ r a n lu io oar* 
N K W . V O I J K 

•ialdrá el día Ifi i * novn-n. t«re. de Can 
nes. la linoss rémda motonave 

S A T U R N I A 
2Ciin toneladas 21 mi l la-

L L O Y P - T f I £ S T I K C - P U G L I > 

I V ' A ^ Í T I M A I T A L I A N A 
S K P V l c n » A K K K O S 

S. T . S. A .—AOieo KMireito Hal lan; ' 
('•^•,'P tp .M|)it|A K I H M K 

B A l X A S 
' f t -g H A I X A S I A l e í I2.JS2 

C o m p a ñ í a T r a s a t -

l á n t i c a E s p a í o l a 

| Me B a r c e l o n a s a l d r á el d ía Ib de 
novtemJire el vaiKir 

M O N T E V I D E O 
p a r a C a a a r l a s v F e r n a n d o l'oo 

o m r a ^ í a 

S O T A 

N a v ' e r a 

Y A ^ N A R 

o m p a ñ í a N E P T U N - ? ' reT ien 

St-H V I C I O UlMil lw\l1 ->i-.ftl/\.sAI 
P A H A L O S P C K K I t l S l)H 

A Al|{ Kl» l<> , K U CAI K . \ 

' O í o s itis vnpoies mt n c s i a n astt 
. erv lc lo admiren nasa ie de o n u i e » 

Clase v •n>KM 
olí t i a s p o i i u Aii i l teies > Ur» 

i ien: admiten r a m t n é n c a r g a . C«H 
• >n< ^unieTHi' rlrrei-ln uara io« 'irU' 

"in-'iIf- »oe»Tí>s <1«> 

r - K t J X l A I A ^ s A L U í A ? 
P a r a l l r e i n e n v AmbereM 

S a l d r á e l d í a 11 de n o v i e m b r e ei 
vapor 

A J A X 

S a l d r á el d ía 17 de nov i embre 
e l vapor 

K R O N O S 

.-a c a r g a se utitutt; au di HiiKlaU 
ifiniero 2 dei muel le H a i e a i e s su 
oi jrat aas t i Higinu ooi c o m e p i 

de i ln ia<ena ie 

P a r a pasa í e s r í e t e » > d e m á s i n t u í 
•i*»s «l lr i ir irse •» -Ul!» f 'ons iKoata n o -

( o m e r c a T o T i h a l i a S a r e r a 

S K U V I C I O S H I - . H i A o L S 
I I K C \ ItOTAJB" 

S K B v l C l v * \»MÍ<H¿NTl l 

121 m a r t e s d ía 18 de nov embre 
-«ildp-á el vaimr 

A R R A I T Z - M E N D 1 
.i ¡i 111 iend<. . -alga o a i a s a n . a n o -

va lenc ia , s n a i i n t » A l i i a n i e . c a r i a 
jen:». M o n i l Uáiau.-i Uebl l • l l t i l t i 
H n e t i a . se» Ubi. i ÍK«I Vélláttfiir<&< 
' o r i l ñ a P e ñ o l . U.INtn » l l l - e i sa i 

Inndei v Itlllian 

S K H V I t r i O K A P I I J O 
E l v i ernes , d ía H de noviembre, 

s a l d r á el bUdue a motor 

A N B O T O M E N D I 

Uiuii i f inl i , c a i g a duectai i ie i i i*: i*»* 
i a le i ie la . Al ieaute . AHneria llftla 
¿a. set l ia CAiUz.. » i s a \ III.-• c a m a 

C o r u l l a l.:liAu-Mn el s a n i a i n l e i 
v Itllhao 

"nía amiiob sei vici'os st ad 'nBe c a ' 
i n con transiKK di iiftiánil»<HÍ .-«O" 
• imienio dlrect i uara t i l r a 4ia'-«-i 
ra». AvainoiHe. I s la Cr t s l l i in e u l a 
i .arael ie . I'^tieer. i «-«ablanett. \ Il la 
- a i i i l i r l n «ÍJIII M M f l i a » fT»%*i 

v A v i l ó . 

c a r a f lete- « i n i o i n . e s i i t r ig i i se <i .. 
t JM l'A S1 A \ A V I Kl< A SI) TA ^ A'/. 

MAK Meegae ion en H a n e t o i i a 
1 A L A Y K T ANA 2« l ' K I . K K 2» «7 . 

A D R I A 

F I CJ M É 
Si -n tVIC' IU B M Í t l . A l l 

C1»> S A Í . I B Á K M \ O A l í A 
S K A I A X A 

O i r e c i a m e n i t en lr t i ia c e n 
í n s u l a » 'os si gil lentes 

uuertits: 
Marset la . P n - iro M a u n e i e 
Ot iee i la . C f n o v a . | . l»nri i f i 

.Nánolv!», i*al<'rnio. Mess-U 
u a . Malta . Ontan la . i l a r L 
r i l e s t e . Veneeia v Ki i ime 

l»e B a r c e l o n a saklrft el 17 de no
v i embre e l vapor 

M A G A L L A N E S 
p a r a Nueva V o r k v l lnhnnn 

Me Harce loua s a l d r á el .Ma 2b de 
n o v i e m b r e e l vapor 

M A N U E L A R N U S ¡ 
p a r í N u e r a \ O i K r [ l . ibnna 

i)e B i lbao s a l d r á ei día 25 de no-
v i é m b r e e' vajuir 

A L F O N S O X I I I 
p a r a l l á b a n a v i e r a c r u x 

; r n « » ? T o i t n n n JU i-;ai'< eiona 

A . F I F C L 4̂ AA C 1 A .VA 

Salnra de e s . t i iuerti 
notonave 

R O S S I N I 
« d m i l tend< 

E l j u e v e s i 3 N o v b r e / 
L a c a i g a - t e i e c l u n i a .<oi 
la cCo l la l-'ldilév. i iuiei le dt 
Maleares t inglado HÚJM. 2 

T K I . K K t J N O 17 f.111 
P a r a t te ies o m t o r i n e s di-
' iirii se < su '"• n<i a r a ' i> 

E M I L I O C A R A N D I N I 
VIA i.A 1 J'. 1 A.NA. 1 ¿ 

TKLEKONCÍ IS-J17H 

I 

I 
H O L L A N D W E S T 

A F R I K A L 1 N J N 

P a r a C r é e l o » » 11. u o n r o n a . l a k o r a . 
di. Aeera . Cape co.-i-l . sa l i i io ini 
Winneha . L o m e , l . n u o » Anana, ( o 
loirwu. iMiala . ' ' santa I s a t i s , s a n l'.nt • 

loa. K r l t H H a l a » titm Heio ie 

s a l d r á de L a s Pat inas ei illa .̂ o de 
nov ienmre el vauor 

R E G G E S T R O O M 
. i i iratidiise ^oiioci imentc iiiet-t. 

desde H a r e e l o n » 

l ' r ó x i i n a « a l m a 'le-de ^sle oneriti 
2(1 lie iiMt lenibre 

P a r a i n l o n u e s . a sus Agentes; 

1J J S Ú ¿ ÍV. C O N D E ^ l i . ^ A ^ P A S H n ( X l L O N . I« 
M K K C K J J :»« f K L K K S . 111 le 

t I 1 »>. 

B I B B Y L I N E 
se exp iden ..-onoci m í e n l o s h*ec-

tos. des. it et ouet lo le l a - c e n .11 
nal a l<;iiit:H«ii. 1 oioiniio i'o•«-.>.• ni. 
Itoinfi i> i v a r a r l n U a i H a - 1 a i . 01a 
•011 IIHIISIIOIIII en M a i s e i l á . « ror-
• a i i s u m a m e n t e ' e i luc ido 

Pa i a .n lor i i i e s > l e l ilíes», m i g i i s t . 
a s», ' °t .n-IK na tai MI k 11A H HA -S. 
I leteKNCÍñn H a n e i o n a \ \ C M A >:•, 
.'•'tn-inni l e l ^ i o m lü nal 

C J I . P A i r l E E N A d A 0 

P A U U E T M A R S E I L L E 

S K K V I C I O i K M A . X A i 
d l ie i - tn ine i i l e uara Mar-e l ia 

S a l d i á de este puerto ei dia 1* ne 
nov i e in ine e' m a g n i n « , i . éorre<4 

f r a n c é s 

I M E R E T t i l E ü 
adinttleiidv. ea tga u a i a u a i -etl.i 
i ' á n g e j t-axalii.-'iK-a I t a h a l Uoua . 
dor l l a / . a ü á n H e n i l r a v . a - a i e ' " -

s o i a n e m e o a i a Marsel la 
r a i n n i é n M>diu»e c a i « a coi. Lia i i s 
nordo en M.nse la nara l e P l ee 
Coii-i.-i('liii<o la sata oitn | - i e i i on 

lie It.-iiouni evei> ua m.p.ite 
Xo%oros-'lh 

e e \ | j e i i i . e i i .•asa.es de »iin. e'«« se 
Ü n d a v t e n e r a c ia se c n emi iar 11. 

•11 ^'ro- " l ia i ta ia ios p í l e n o s « n e 
d i c h o s v D a k a r ( S e n e a a l ' 

na tar tos : 

I v n a z i o V i l ^ v e . c u a v o r a p . 
K A M B L A ^A.N'J'A \ l i iN ICA i 

THI.KI-I >Ni ' l 01 . 

V a o o r e s d e H ü o c^e 

R A M O N A . R A M O S 

M l i e c l o p a i a 
C A II 1 A I. K N A 

Servie lo s e m a n a l con sal ida ios me 
vea. a tas < K I S de la maf iana 

Admirienrl i . p a r c a »• na-a le 

Ulier-to intuí 
A l . l l l . A S . AI.AI1- .UIA. A l o l o l L 

A l . l í W I K A N » M A L A C A 
Serv ieu semanal oon sa i ida to-

sAiiailos 001 la lar«i» 
A i lmi i i end i c a i K a » . na-a it 

r a i u i i i ó n Mtuiiiie .o Ka COIÍ .•'•mu-
m í e n ' . nrei-ti uara 

langtM. t asa i i i .uo a. Han i . Haxn 
u á n . Ha i t í . Metfatlo*. I V l u á n » l\< 
n i l r a . con rrási iord< en l i n a i i a 

P a r a inloiuies i t n i u i i s t a su 
a r m a d o r v c n-e~i .na . n 1-

H i j o c e U O N A R A C í 
P A S K O U K <X)LON. 1» l e í l a i u . 

C o m p a ñ í a í r a s i r e d i e r r á n e r 

\ JA L A V K T A N A . i B A K C K L .N \ 
P L A Z A de las C O K T K S . 'i. M A M K I M 

Serv i c io s e m a n a l y rá iud. del 
A i e i l i i e r r á n e o v C a n l á l i i l i - o 

sai ict i ' io de Han-elona todos los 
n ieves 

P e n í n s u l a . C a n a r i a s 
s e r v i c i o . |Um. ena i admi t i endu car i ; 
y pasa te l iara los p u e r i o s del .>lcd 
t e r r á n e o . I.ns P a l m a s v T e n e r i f e 

con s i l i u n s los ..nevos 
Serv i c io r á p i d o de g r a n Uno B a r c i 

lona. CH«II« y C a n a ias 
S a l d r á el jueves , d í a 2ü ile n<ivie i.ily< 

a uteiliuufa 

i n f a n t a B e a t r i z 
S E K V I C T O HA ! ;CK1 .ON A - V A L15NC1. 
Sa l idas de H a t i o . o n a lunes v juevo. 

u las SU h o r a s 
Sa l idas »lc \ : i k - i i r l a : 11116reo es y s á -
uados a l:is l u hiir,-u<. p i e s t a d o |iui 

el n i a g i i í f i c u l>u<iue a in.)i..ie.s 

i N F A N T E D . J U A N 
ÜKKV I C I O B A J < C lOLON A - /\ L i C A .NT I 

O K A N 
s a l i d a do B a r c e l o n a tmlos los do. 
mingos a las s l loras , eon esealas 
Uil Al lr . -mle . Orjín-, Uel iK:i C e n i a . 
t l A l a ^ a , t e n i a . Meli l la . n á n . A . l e a n . 

l e y Itari-elona 
S K B V I C I O UAJiCJ-:LO.NA - C A U T A -

G K N A 
S a l i d a s todos los nieves a las sci> 

h o r a s 
S K l t V l C l O K . V i K K L A P l i N i - N S C L A 

Y HALlC-XKtü 
S a l i d a s do l ia i r e l ima y l*aliiia un í . , 
los «lijis a las 2ii '.11 hi .rj is . |,«ir lo-
ai.-icditados v. i i i .nes « l u í a n t e M"i 

J a i m e » y «prí i ic i i 'O A í l o n s o » 
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I N ¥ O R M A CI O N N A CI O N A I C A B L E 

E L M O M E N T O P O L I T I C O 

E l F i s c a l d e l S u p r e m o a f i r m a q u e s i e m p r e 

q u e h a s i d o c o n s u l t a d o s o b r e l a s s u s 

p e n s i o n e s d e p e r i ó d i c o s h a i n f o r m a d o 

e n c o n t r a 

^Jn vocal de la Junta Central del Censo opina que las 
elecciones serán en marzo 

pronuncié en el teatro de la Comedia, 
la repetí en Palacio y la he sostenido 
en cuantas ocasiones se pi e entar n. 
No he de trazarla ni variarla. Yo 

Madrid, 6. — Esta mañana vis i tó al 
ministro de Gracia y Justicia el fis
cal del Tribunal Supremo don San
tiago del Valle. 

A l salir, habló con los periodistas 
sobre la actividad desplegada por 
las autoridades judicales y fiscales en 
la persecución de los delitos de Pren-
ra y concretamente sobre la suspen
sión de los periódicos. 

Por mi parte — dijo — me intere-
aa hscer constar que siempre que he 
sido consultado por los fiscales pro-
ñnc ia les sobre la suspensión de un 
periódico como medida preventiva, 
he informado negativamente. 
¿ELECCIONES D E DIPUTADOS E N 

P R I M E R O D E MARZO? 
Madrid, 6. — Como impresión per

sonal de un vocal de la Junta cen
tral del Censo, consignaremos que 
las fechas pueden ser: para la piocla-
macion de candidatos a diputados a 
Cortes, el 22 de febrero, y para la 
elección, el primero de marzo. 

De ese modo, Los plazos de todas 
las operaciones complementarias pue
den concillarse con la ley. 

Preguntado un ministro si en e l 
ánimo del Gobierno ectsba el propó
sito de publicar inmediatamente el 
decreto de convocatoria a Cortas, a 
"eserva de fijar después la fecha de 
¡••3 elecciones, contestó negativamen-
'•3, diciendo que acaso en el Consejo 
del martes se hará una declataci n 
per el Gobierno de las fechas de pu
blicación del decreto y de las elec-
-lonss generales. 

E L G E N E R A L MARZO I N V I T A A 
O U E S E HAGAN A P U E S T A S E N 
.FAVOR D E L A C E L E B R A C I O N D E 

L A S E L E C C I O N E S 
Madrid, 6. — E l ministro de la Go

bernación conferenció esta rr anana 
con el ministro de irncia y Justicia. 

Después el general Marzo recibió 
- i iJcalde de Madrid gobernador ci
vil de Teruel y ^ una comisión de 

breros de ¿aiagoza, que s ) l ic i la»on 
leí ministro la «pro^Ac'.'-n tlei regla 
inento de la Conleder.ición uel T r a -

iio en aquella ciudad. 
E l ministro de la Gobernación les 

mostró su oposición a conceder esta 
: i-obación, por considerar que los 
estatutos no están comprendidos en 
'o 1cjislado sobre el particular. 

A l recibir a los periodistas, éstos 
nre<juntaron al ministro sobre la 
ounferencia celebrada con el de Gra
cia y Justicia. 

£1 general Marzo dijo que habían 
tratado de asuntos sin importancia. 

Un informador ajudió a que la gen
te cont inúa sin dar mucho crédito a 
'a convocatoria de elecciones. 

^1 ministro, sonriente y en tono de. 
H'-oma d.ijo: 

—¿Pero todavía? Pues s i que la 
gente os descreída. 

Y añadió: 
—Yo les autorizo a ustedes para 

que hagan apuestas a favor, en ia 
seguridad de que van ustedes a ga-
u a r mucho dinero. 

Terminó diciendo que las noticias 
.acibidas de provincias acusan tran 
quilidad. 

L A MAYORIA D E L P A I S NO C R E E 
E N L A S E L E C I O N E S 

"iíadrid, 6. " E l Liberar titula 
editorial. "Resoluciones de Gobierno 

Pice que la mayoría del país no cree 
en las elecciones, y se funda en iui 
lus Cortes que quiere reunir el geae 
ral Berenguer nc servirán para los cou 
gervadores ni para los liberales, ai " 
lod amiRos del régimen ni a sus a-tver 
sa/ios. En cambio, unas Cortes exirn 
ordinarias, reunidas por un Gobierur 
nacional, no tienen este peligro. 

L A A C T I T U D D E M E L Q U I A D E S 
A L V A R E Z NO HA VARIADO 

Madrid, 6. — Ayer visitó el mar
qués de Alhucemas a don Melquíades 
Alvar ez. 

Est« dijo a los period'stas que la 
conversación había sido muy cordi 1. 

Mi actitud pol í t ica — agregó — es 
clara. No voy a modificarla, ya que 
responde a un profundo convenci
miento y la expuse en el d scurso que 

creo que la solución del problema 
polít ico está en la convocatoria por 
el Rey de unas Cortes constituyentes 
con estas dos cond:ciones fundamen
tales: que no puedan ser materia de 
veto. Los argumentos en que fundo 
la propuesta son bien conocidos. 

Agregó el señor Alvarez que no ha
bía reunido a sus anvgos polít icos, 
con quienes camb:a impresiores por
que le visitan frecuentemente, pero 
reunión propiamente dicha no la ha 
habido. 

Don Melquíades hablará pública
mente en un mit'n organizado en As
turias. E l acto ha sufrido un aplaza
miento y se verificará en diciembre 
próximo. 

M E L Q U I A D E S A L V A R E Z PRONUN
C I A R A UN DISCURSO E N ASTU

R I A S E L MES D E D I C I E M B R E 
Madrid, 6. — Esta tarde, un redac

tor de "La Voz ha celebrado una JÜ-
terviú rápida con Melquíades Alvon.-z. 

La información que hace este pene-
dista es la siguiente: 

"Muchos periodistas en casa de Mel
quíades Alvarez. ¿Qué pasará de tras
cendencia ? 

Pues, nada o casi nada. Que le ha 
visitado el ex presidente marqués de 
Alhucemas. 

Hoy si nos recibe. 
Después de un saludo rápido, entra

mos de lleno en la conversación polliivia 
—Cortes Constituyentes, verdad. 
— S í ; no hay más remedio: con drs 

condiciones esenciales, rimera. Que n'i 
pueden ser disueltas mientras realicen 
su cometido. Y segunda. Que sus ac .< r-
dos, fueren los que fueren, no po'l.an 
ser sometidos a voto. 

—Esto ya lo dijo usted en su <ii¿-
curso. 

—Naturalmente, y me mantengo en 
lo que dije, con las explicacioues que 
entonces di sobre mi actitud. 

—¿ Viene o no viene el señor Alba / 
—¡ Ah! Eso yo no lo sé. 
—No se lo ha dicho el marqués de 

Alhucemas? 
—Ha venido el marqués de Alhuce

mas, con quien me une una verdaJtra 
amistad, y la conversación ha sido cor
dial. Le he expuesto mi posición p-jl'-
tiea, que no ha variado en nada. 

—¿Ha reunido usted a sus partida
rios? 

—No es necesario. Todos están ue 
acuerdo conmigo. Además, me visi'ac 
muchos con frecuencia, y cambiairi's 
uniircsiones constantemente. 

—Ese discurso de Asturias, icuaudo 
será? 

—Creo que podrá ser en el mes 
diciembre. Diversas circunstancias me 
obligan a aplazarlo. 

Aquí termina nuestra conversación. 
O'-os nopiodifitíi^ esperan a que salga
mos. Al pasar, los queridos cama ranas 
interrogan : —Cortes Pon-ítituyentes ; ao 

r. r o es: don Melquía"-
no ha cambiado de posición..." 

E L C A P I T A N G I M E N E Z E N 
P A L A C I O 

Madrid, 6.—Esta mañana ba estado 
en Palacio el capitán Giménez. 

E l Rey ha recibido un tel .'grama 
del embajador de España en Londres, 
dándoia cuenta de haberle represen 
tado como Caballero de la Ja-retiera 
en el acto r3ligioso celebrado en el 
antiguo templo de San Jorge, en 
Windsor, con motivo de su restaura
ción. 

V I S I T A S A LOS MINISTROS 
Madrid, 6- — E¡ ministro de Eco

nomía recibió a una comisión dei Sin
dicato de importadores del ramo de 
la madera de Barcelona. 

También le visitó el conde de L i -
zarraga y el gobernador militar de 
Tenerife. 

• • * 
Madrid, 6 .—El ministro de Fomen 

lo recibió hoy al ex ministro señor 
Beigamín. al director técnico del Ca-
nai de Isabel I I . don Pedro Cu ieses. 
al director de la Confederación Hi
drográfica del Ebro ya una comisión 
de la asociación de cultivadores de 
tabacos de España, 

E l avión 'jante «G. 38» 

Kl Rey estuvo ayer en Geta-
fe a visitar el avión y presen
ció también las arriesgadas 
exhibiciones e verificó un 
aparato «Junker», de caza, 

que llegó de Biarntz 
Madrid, 6.—A las diez de la maña

na se trasladó el Rey a Getafe, acom
pañado d i un ayudante y del general 
Ponte, con objeto de conocer el avión 
gigante G. 38. 

Al llegar al aeródromo fué recibido 
por el infante don Alfonso de ür-
lenns, el archiduque Anton'o de Habs-
burgo, el general Kindelán y otros 
jef is y oficiales de aviación. 

A pesar de que so intentó poner en 
marcha varias veces el avión, no fué 
posible conseguir que se elevara el 
aparato a consecuencia de una pequ3-
ña avería que sufrió en el cuarto 
motor. 

EJ Rey presenció arriesgadas exhi
biciones que realizó un aparato Jun-
lier de caza que llegó ayer proceden
te de Biarritz. 

L a avería del cuarto motor del G. 
38 carecía de importancia. A poco de 
abandonar el Rey el campo el cuarto 
motor fué puesto en marcha. Lo que 
ocurrió fué que 3n un momento de 
precipitación del personal, al purgar
lo, aguó el motor. 

Mañana la tripulación se dedicará 
al repaso de los motores. 

L a casa constructora ha puesto a 
disposición del jefe del Gobierno otro 
avión ligero para que los aviadoret 
españoles pujdan volar en él. 

Mañana realizaián distintas evolu-
c'nnes algunos iefos de aviación, los 
s 'ñores Pod^íg e - y H"ua. nt e oíros 

C O N V E R S A C I O N E S S O B R E ECONO
MIA - E L C. S. D E LA U. D E V. D E 

L E V A N T E 
Vailenci-a, 6.—En la Diputación pro

vincial se-inauguraron ayer las con
versaciones sobre Economía, que ce
lebra el Centro d3 Estudios Económi
cos valenciano. 

Ocupó la presidencia el presidente 
de la D'putación, señor Serrano, y 
asistieron el alcalde y otras persona
lidades. 

Don Luis Buixereus, de la Junta de 
GobÍ3rno de la entidad, hizo una inte
resantísima exposición de la lalor 
realizada por el Centro en el ú l t imo 
período, y la Secretaría leyó un ro-
sumen de los hechos principales que 
se han producido en la economía va
lenciana y de los estudios crí i icos 
realizados por el Centro en relación 
con aquéllos. 

E l señor Satou propuso que el Cen
tro formulara un invenia,-io de la 
economía valenciana y que se dieta 
mayor propulsión al trabajo de esta
dística, con objeto de que en cual
quier momento pueda cumplir bien 
su misión informativa y or entadora. 

— E n la Cámara Agrícola se re
unió el Consejo Superior de la Unión 
de Viticultores de Levante. 

Los delegados que asistieron a la 
Conferencia Nacional de Vitivinicul 
tura dieron cuenta de lo tratado en 
la misma, y se acordó celebiar una 
nueva reunión para tratar del cum
plimiento de las conclusiones eleva
das al Gobierno. Fueron estudiados 
los decretos sobre alcoholes, y se 
acordó concurrir a la información 
pública sobre el reglamente de al
coholes. E l Consejo se ocupó también 
de la vendimia última; del estudio 
de los mercados del vmo y de las 
negociaciones con Francia. 

E l señor Tarín hizo una exposi
ción detallada de estos puntos; y 
después de un examen de las aspi
ración máxima y mínima, se acordó 
celebrar otra reunión a mediados de 
diciembre. 

V U E L O D E L AVION G I G A N T E 
Getafe. 6. — Esta tarde el aeródro

mo estaba concurrid'simo, siendo nu
merosos los automóviles que Ikgaron. 

Muchas y bellas señoritas admira
ron el avión gifíantesco, que a med a 
tarde se elevó majestuosamente con 
rumbo a Mad id. y después de varias 
evo uciones. regresó ai aeiódromo, 
donde aterrizó con toda facilidad-

Parece que el avión gigante no re
anudará el viaje hasta el sábado. 

V I S I T A S A L S U B S E C R E T A R I O D E 
E S T A D O 

Madiid, 6.—El sub^cretario de Es
tado, señor Bá cenas, teribió al gene-
rr.l García Benítez, miembro de la de-
Lgación española en la com s ón del 
desarme en G'nel ra. 

También le visitó el señor Fernán
dez Vallín. 

L O Q L E P U B L I C A L A «GACETA» 

E l C o n s o r c i o d e l P u e r t o F r a n c o d e Barce 

l o n a es a u t o r i z a d o p a r a e m i t i r 4 2 , 2 0 2 B0 

n o s d e c a p i t a l i z a c i ó n d e l a s u b v e n c i ó 

d e l E s t a d o 

Las elecciones senatoriales en las Academias de Med 
y C encías Morales y Políticas ICÍBÍ 

Madrid, 6. — L a "Gaceta" de hoy 
publica la siguiente disposición del Mi
nisterio de Hacienda : 

' •El Itenl decreto de 11 de junio de 
1929, ch sus bases octava y vigésima 
cuarta, otorgada al Consorcio de la zo
na franca (le Barcelona una subvención 
del Estado de 500.000 pesetas el primer 
año: de un millón el segniulo y de 
l.HOO.OOO pesetas el tercero y sucesi
vos, con facultad de capitalizar dicha 
subvención, entendiéndose otorgada, en 
tal caso, por un plazo máximo de trein
ta años y requiriéndose otorgada., en 
tal caso, por un plazo máximo de trein
ta años y requiriéiulose que la op-ra 
ciím de crédito sea aprobada por el mi
nistro de Hacienda. 

En virtud de dicha facultad, el Con
sorcio del puerto franco de Barcelona 
ha acordado llevar a efecto una opera
ción de crédito mediante la emisión de 
Bonos de capitalización de la subven
ción del E.stano. destinando tolaimtnte 
el producto de la misma a la ejecuciún 
de las obras de construcción del pu-'to 
y zona franca con arreglo al proyc to 
y acuerdos adoptados por el Consorcio 
y superioridad. 

Ajustado ei proyecto de capitalizaci'n 
de que se trata a lo establecido en d 
Rea! decreto de 11 de junio de 192!* 
y oídos sucesivamente los inforinHt- de 
la Dirección "eneral del Tesoro, la in-
tervención general de la AdminiMra 
ción del Estado y Consejo de Esta !" 
en pleno, el Gobierno ha acordado oro-
poner a V., M. se conceda la autoriza
ción soiieitade para la operación de o A 
dito de que se trata, y a este "fecto 
ministro de Hacienda tiene el honor ¡c 
proponer a V. M. el siguiente proyecto 
de Ueal decreto: 

Madrid, 4 de noviembre, de H)'¿V 
Señor, a los R. P. de V. M. 
Julio Wais y San Martín. 
Real decreto. 
A propuesta del ministro de Ha-'iC'i-

da, de acuerdo con el parecer de mi Con
sejo de Ministros y de conformidad J'ÍH 
lo informadopor el Consejo de Esinr'.i 
en pleno, vengo en decretar los siguien
te: 

Artículo primero. Se autoriza al 
Consorcio del Puerto franco ot Barce
lona para la emisión cié 42.202 Bouos 
de capitalización de la subvención Jel 
Estado a la zona franca de Barceloua. 
de un valor nominal de quinientas pe
setas cada uno. con interés anuaí 0U 
5.50 por 100. amortizables annalm-iit' 
en 31 ele diciembre de cada año. em 
pezando en 1!»R2 y terminando en lUM'. 

Artículo segundo.—El producto ín
tegro d j esta emijión S3 destinará a 
la ejecución de las obras de construc 
ción del puerto y zona franca, con 

arreglo al proyecto y acuerdos ad 
tados por el Consorcio de ia 0p 
franca y la superioridad». ¿" 

m 
* * 

También publica las siguientes' 
—Acced .endo a la devolución cl"9 

fianza solicitada por den Manu^ fa-
nós Ademá, habilitado que fué lo 
maestros nacionales del partido ri' 
Viella (Lérida). ' c 

—Concad'endo subsidio de familj 
numerosa a don Carlos Góm-az i ¿ 
Moral, funcionario de la Diptuacifi' 
de Barcelona; a don Enrique Linfe 
Nogueras, profesor n u m é r a l o déla 
Escuela superior de Trabajo de Ta-
rrasa (Barcelona), y a don Francisco 
Puig García, comandantá de carabi
neros de Seo de Urgel (Lérida). 

—Haciendo extensiva a los territo-
ios españoles del Golfo di Guinea la 

prohibición a los generales, jefes y 
oficiales y tropa dol Ejercito y la Ar
mada, m'ontras estén en activo, (Jt 
dedicarse al comercio ni a la indiíg. 
tria en sus diferentes ramas ni in
tervenir profesional o pericialmente 
3n operación con ellos relacionada, 

—D'cponiendo quede delegada por 
un año en el dirac.or general de Ren
tas públicas la facultad a que se re
fiere el artículo tercero del Real de
creto de 2 de agosto de 1923, relati-
vo a la declaración de competoncia 
de jurado de utilidades. 

—Disponiendo se constituya una 
comisión para el estudio y mejora de 
los pasos a nivel. 

—Reconociendo de carácter oficia 
a la Asoc'ación nacional de construc-
loreo d-3 obras públicas. 

—Disponiendo sea competente pan 
efectuar rectificac'ones de pnrtes so-
licitadas por Juzgados u otras enti 
lades y particulares, la División de 
Ferrocarriles a que corresponda la 
sstación de destino de la mercancía 
cuyos portes se solicita sean rectifi
cados. 

—Dispomendo que el ministro ple
nipotenciario don José Torroba Sa
cristán se traslade a Roma pa-a coad 
vuvar a la negociación comercial y 
designando miembros de la comisión 
española para di^hah negonacionet 
con Italia a don Manuel Casanova y 
a don Fermín Fraguas Fernández. 

—Publicando relación de académi
cos de Medicma y de Ciencias Mora
les y Polít icas que tienen da-echo « 
tomar parte en la elección de un se
nador por las citadas Acalmiias. 

R E S O L U C I O N E S D E L E J E R C I T O 
Madrid, 6. — E l «D. O. del Min s-

teno del Ejército» publica, entre 
otras, las siguientes resoluciones; 

Se confirma el ascenso a suboficial 
de complemento de AriiUeria, de .os 
sargentos de ia misma escala don En
rique Alegn Lasa y tres más, de la 
cuarta región. 

Se anuncia concurso para proveer 
.-.na plaza de teniente coronel vacan
te en la Pirotecn a Militar de Sevi
lla. 

Idem ídem para cubra- una vacan
te de capitán ue Arti l lería en ia Co
misión de Movilización de Industrias 
Civiles de la cuarta región. 

Idem ídem para cubiir otra de fd. 
en la segunda Sección de la Escuela 
Central de Tiro del ivjército. 

Idem ídem para owbr r una plaza 
de teniente auxiliar de profesor del 
tércer grupo de la segunda agrupa
ción en la Academia especial de Ar
ti l lería. 

Se concede pensiones de la Orlen 
de San Hermenegildo a los jeles y 
oficiales ae Arti l lería comprendidos 
en relación que se publica. Empieza 
• a misma con don Francisco Warleta 
Me nadier. 

Se nombra al comandante de Ca
ballería don Cr stóbal Pérez del l u l -
gar Ramidez de Arellano y Fernán
dez de Córdoba, ¡ele a las órdene& 
del gobernador general de los l e r r i -
torios españoles de. Gollo de Gainea 
general don Miguel Núñez de i'rado 
y Susbielas. 

Se concede la Medalla de Suíri 
mientes por la Patria a cabo de ln 
fantería Pablo Lázaro Badia, de la 

' cuarta región. 

L A «HOJA OFICIAL» - TEMPORAL 
E N E L MAR 

Bilbao, 6- - - Con fecha de hoy, el 
gobernador ha remitido al jefe del 
GobiSmo una instancia, firmada po' 
ei presidente de la Asociación de Ia 
Prensa de Bilbao, solicitando la con
cesión a favor de dicha entid; d de I» 
<-Hoja Oficial de la Provincia» pM* 
los lunes. 

—Se ha recrudecido el témpora' 
del noroeste, con extraordinar ia vio
lencia. 

E l mar aparece movidísimo. ^ 
rompeoals presenta aspecto imP0' 
nente. 

De arr b^da forzosa entraron v;: 
rios buques. Oíros que se d sponí-
a salir Uivieron que detenerse en 1 
puerto exterior, en espera de cll 
amaine el temporal. 

E l vapor alemán «Liesbstch», 1' 
hacía viaje con carga de cartón 1 
Inglaterra para la base naval de W 
rín (Pontevedra). corrió temPor 
durísimo durante varios días, quedi' 
do desmante a/lo y perdiendo el Pü$ 
te y el mando. Hay entró en ^ 
pterto, donde reparará averías. 

R E G I S T R A D O R E S D E LA P r 0 ' 
P I E D A D 

Madrid, 6. — E l ministro de Gr*°n, 
y Justicia ha nombrado los slgU£jíl(i 
tes registradores de la P' OP e ^ 
don Jaime Garau, de ViUena; 
José Duro Collante. de Olmedo; ^ 
Hipólito Vileso. de Kelmonie; ^ 
Joaquín J laz Torda de San V1 e. 
de la Barquera; don Manuel p . 
Torres, de Aliaga; don JoiUíuí" i.. 
Pérez de Cifuentes, y d011 
Vara Ortiz, de Grandas de bal 
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I N F O R M A C I O N E X T R A N J E R A R A D I O T E L É G K R F O 
T E L É F O N O y C A B L E 

E N L A C A M A R A F R A N C E S A 

H a n comenzado las interpelaciones sobre p o l í t i c a 
exterior, in te rv in iendo Cachin, Nogaro y F r a n k l y n 
B o u i l l o n , comunista, radical-social is ta y de la 

izquierda radica l , respectivamente 
Quedó el debate aplazado hasta el jueves de la semana 

próxima 
París, 6. L a segrunda sesión de la 

Oámara ha estado consagrada a la dis
cusión de las interpelaciones sobre po
lítica exterior del ¿5obi¿mi». 

Han hecho uso de la palabra tres 
oradores de tendencias completamente 
distintas. 

E l señor Cachin, comunista, hizo una 
ardiente defensa del Gobierno de los So
viets. 

E l señor Xogaro, radical-socialista 
por los Altos Pirineos, expuso las ra
zones por las cuales cree que las ga
rantías de paz están en la Sociedad de 
Naciones, provista de una fuerza super-
nacional, al amparo de la cual los di
versos países puedan reflii'ar el des
arme. 

E l señor Franklyn Bouillon, diputado 
por el Sena y el Oise, presidente de la 
izquierda' social radical, expuso una ar
gumentación impresionante acerca de 
los esfuerzos realizados en Alemania 
para intentar variar las cláusulas del 
Tratado de Vercalles, e incluso del Pac
to de Locarno y del Plan Young. 

Alemania, dijo, quiere la destrucción 
del Plan Young y ]a revisión de los T r a 
tados y afirma que no es ella la culpa
ble de la guerra. 

A contáuuación el orador denuncia 
la campaña realizada en Alemania pa
ra la revisión de las fronteras. 

Alemania reclama la supresión del 
pasillo polaco, sin tener en cuenta que 
en Locarno se reglamentó la frontera 
del oeste. 

L a última moneda alemana, agrega 
el señor Franklyn Bouillon tiene co
mo divisa " E l Rhin. río alemán, no es 
la frontera de Alemania", y mostrando 
la moneda, añade: Este eí~ el Gobierno 
de buena fe, pero Francia no se deja
rá engañar. 

Alemania, continúa, va a reclamar 
una moratoria. E s necesario rehusár
sela, porque si no paga, no es por falta^ 
de medios. 

E n lo que se refiere a Rhenania y al 
desarmo, es necesario renovar los es
fuerzos en la Sociedad dr Naciones, 
para que ésta llegue a la prohibición, 
incluso, de organizaciones como, por 
ejemplo, la de los "Cascos de acero". 

Francia debe hacer saber que no to
lerará que ni directa ni indirectamente 
se toque a las fronteras fijadas en el 
Tratado de Versalles. 

iCon qué ojos nos mirarán polacos 
y beltras si guardamos silencio cuando 
se habla de tocar sus fronteras? 

Los armamentos de las 
potencias 

L E « P E T I T P A R I S I E N » P U B L I C A 
UNAS E S T A D I S T I C A S P A R A S I N 
C E R A R A F g A N C l A D E L A C A M 
PAÑA Q U E S E H A C E C O N T R A S U S 

A R M A M E N T O S 
Par í s , 6. — «Le Pet i t P a r i s i é n » , 

contestando a c ierta c a m p a ñ a que al
guna Prensa extranjera real iza con
tra los armamentos franceses, escri
be lo siguiente respecto a los efec
tivos de las grandes potencias euro
peas. • 

Franc ia , con un e j é r c i t o de qui
nientos veinte m i l hombres, tiene en 
la m e t r ó p o l i só lo trescientos diez y 
siete mil , c i fra que representa una 
reducc ión de 300.000 hombres con 
r-specto a los efectivos de 1913. 

Alemania e s t á autorizada para un 
e j é r c i t o de cien mi l hombres, pero 
tiene 150.000 individuos de p o l i c í a 
fue pueden encuadrar un gran ejér
cito, ya que e s t á n organizados mi l i 
tarmente. Por otra parte, las mani
festaciones recientes de Cobljnza 
demuestran la existencia de organi
zaciones mil i tares particulares dis
poniendo de 4Í"0.000 hombres movil i -
«ables . 

I ta l ia sostiene un e j é r c i t o de 
714.000 hombres, de los cuales 303.000 
son regulares y 353.000 milicianos. 

Inglaterra dispone de 780.000 hom
bres, comprendida la mi l ic ia , de los 
cuales 297.000 residen en la m e t r ó 
poli, y 493.000 en las colonias. — F a -
bra. ^ 

El pleito de «Ramona» 
V A A F A L L A R S E E N P A R I S , S I L A 
F A M O S A C A N C I O N E S O N O U N 

P L A G I O 

París, 6. — E l pleito Landervin-Way-
oe, sobre la paternidad de la canciór. 

Ramona", ha entrado ya en una tase 
aecisiva. Y a es sabido que Landervin. 
compositor francés, acusa a la autora 

S E P R O D U C E U N V I O L E N T O A L 
T E R C A D O E N T R E M I L I T A N T E S SO
C I A L I S T A S Y P E R I O D I S T A S , L L E 
G A N D O A L A A G R E S I O N Y R E 
S U L T A N D O U N D I P U T A D O L I G E 

R A M E N T E H E R I D O 

Par í s , 6 . — E n los pasillos de la Cá
mara de los Diputados se ha produ
cido esta tarde, poco antes de abrir
se la ses ión , un violento altercado en
tre mil itantes socialistas y perio
distas p o l í t i c o s , entre ellos el s eñor 
Aiymard, director del p e r i ó d i c o «La 
Libertad»-

L a a g i t a c i ó n segu ía , a pesar de la 
i n t e r v e n c i ó n del os ujieres y algu
nos parlamentarios, cuando el señor 
Bouisson, presidente de la Cámara, 
atravesaba el sa lón de la Paz, mien
tras se le r e n d í a n los debidos hono
res. 

Los contendientes llegaron a cam
biar algunos golpes, y en la confu
s ión que se produjo fué roto uno de 
los cristales de una ventana que da 
al jard ín de la Presidencia, habiendo 
resultado ligeramente herido el señor 
Marsais ,diputado por el Departa
mento del Sena. 

Solamente pudo quedar restableci
do el orden cuando e n t r ó un piquete 
de la Guardia republicana, sin ar
mas, que tras algunos esfuerzos lo
gró separar a los contendientes.—Fa-
bra. 

Francia debe declarar que cualquiera 
que toque a la frontera polaca toccrá 
a Francia. 

Esta política es la sola posible y la 
única garantía de paz. 

Las elecciones alemanas han prestiidc 
el inmenso servicio de abrir los ojos a 
Francia, que no veía el peligro. 

Voluntad y deseos de guerra en Ru
sia; voluntad de revisión de los Tratados 
en Alemania, en Hungría y en Bulgaria. 

Frente a estos peligros, termin') el 
señor Franklyn Bouillon, nuestro d^bor 
es unirnos y agruparnos. 

L a sesión se levantó a las 19 y a 
continuación se aplazó el debate basta 
mañana por la tarde. 

Parece poco probable que el señor 
Tardieu y los interpoladores que han do 
intervenir todavía, puedan hablar to
dos en la sesión de mañana. 

Como consecuencia de esto, ía con
tinuación del debate será aplazada has
ta el jueves de la próxima semana, ya 
que el martes, 11 de noviembre, es día 
feriado.—Fabra. 

de "Ramona", la señora Wayne, de ha 
berle plagiado. 

Los tres técnicos Mm. Henri Rabau í, 
Georges Hue y Louis Aubert, éste cu 
sustitución de M. Gustavo Charpentíer, 
primeramente designado, se reunirán en 
el Conservatorio de M. Rabaud. 

Después de una audición de M. Lan-
dervin, el compositor querellante, los 
citados técnicos declararán sí Mabcl 
Wayne ha ganado legítimamente lo? mi
llones que ha producido "Ramona", es 
decir, que sólo una coincidencia extra
ordinaria ha podido hacer que se 're
cordara" el motivo inicial del minu^tto 
de Landervin, o si el mismo es debioo. 
simplemente, a un hábil plagio. 

El rég-imen soviético 
E L D I C T A D O R S T A L I N C O N S O L I D A 
S U S I T U A C I O N , P R E S C I N D I E N D O 
D E R Y K O F F Y O T R O S S I G N I F I C A 
DOS C O M U N I S T A S , A Q U I E N E S 

D E T I E N E L A G U E P E U 

Riga , 6. — Todas las noticias pro
cedentes de Rus ia coinciden en que 
el dictador Stal in ha vuelto a impo
nerse en el seno de los comisarios del 
pueblo, haciendo prevalecer su pol í 
tica. E presidente del consejo de co
misarios Rykoff fué de hecho depues
to por Sta l in y sus amigos. 

E n varias reuniones p ú b l i c a s , así 
como en varias f á b r i c a s y talleres de 
gran influencia sobre el consejo de 
comisarios, se votaron mociones de 
desconfianza contra Rykoff, quien, 
obligado a dimit ir , ha sido inmedia
tamente sustituido por Sumlimor. 

Rykoff ha sido detenido por la 
Guepeu. hab iéndose hecho un minu
cioso registro en su domicilio, as í 
como en el de otros comunistas ca
racterizados, entre ellos Bukhar in y 
Tomsky. 

A l parecer, estos acontecimientos 
p o l í t i c o s se han realizado normal
mente y de ellos ha salido m á s afian
zada t o d a v í a la influencia total de 
Sta l in . — Fabra . 

Las elecciones en X o r e a m é -

n c a 

Se considera difícil ¡ue nin 
guno de los dos \ adidos 
tenga mayoría para poder 

gobernar 
Londres, 6. — E l corresponsal del 

«Morning Pos t» en Nueva York, es
cribe que el resultado de las elec
ciones es muy alentador para los ene
migos de la proh ib ic ión . A ñ a d e que 
el Gobierno del presidente Hoover 
deberá contar con la hostilidad de 
los d e m ó c r a t a s en la Cámara y en el 
Senado. S in embargo, c i rca la ya el 
rumor de que el presidente Hoover 
tiene la i n t e n c i ó n de presentar un 
programa que t e n d r á como objetivo 
principal concillarse con los d e m ó 
cratas. Es t e programa p r e s e n t a r á una 
ley autorizando la venta de vinos l i 
geros y cerveza. 

P r é s t a s e t a m b i é n el presidente al 
p r o p ó s i t o de revisar la iey aduanera. 

E l corresponsal añade que s e g ú n el 
« N e w Y o r k T i m e s » la causa de la de
rrota republicana es el paro forzoso 
y la d e p r e s i ó n en el mundo de los" 
negocios. — Fabra . 

* « 
Nueva York, 6. — Los adversarios 

de la le yde la p r o h i b i c i ó n celebran 
los resultados de las elecciones que 
es dan 18 puestos en el Senado y 135 
en la Cámara de representantes. 

.Aunque los d e m ó c r a t a s no tengan 
la m a y o r í a absoluta, la importancia 
de su grupo parlamentario puede te
ner gran influencia en los debates. 

Los diarios ponen de relieve que 
en los Estados de Massachussets, Rho-
de Is land e Il l inois las elecciones han 
sido rana verdadero r e f e r é n d u m sobre 
la p r o h i b i c i ó n , quj ha dado la vic
toria a los adversaKos de la ley seca. 
— F a b r a . 

S E C R E E Q U E N I N G U N P A R T I D O 
A B A R C A R A L A M A Y O R I A N E C E 

S A R I A P A R A G O B E R N A R 
Nueva York, 6.—Los republicanos 

y d e m ó c r a t a s esperan con gTan inte
rés los ú l t i m o s resultados de las 
elecciones en los distritos apartados. 

Se p r é s a m e que n i g ú n Partido a l 
c a n z a r á la m a y o r í a necesaria para 
gobernar y que s e r á imposible cual
quier movimiento independiente de
terminado en n i n g ú n sentido.—Fa
bra. 

F A L T A N T O D A V I A P O R C O N O C E R 
DOS R E S U L T A D O S 

Washington, 6 .—Según los ú l t i m o s 
datos recibidos esta tarde, han re
sultado elegidos para la Cámara , 21b 
republicanos, 214 d e m ó c r a t a s y un 
granjero laborista, faltando conocer 
t o d a v í a cuatro resaltados. 

Por lo que se refiere ai Senado, se 
sabe que han sido elegidos 47 repu
blicanos, 46 d e m ó c r a t a s y un gran
jero laborista, faltando todav ía por 
conocer dos resultados .—Fabra . 

Catás t rofe minera en Ohío 
(Estados Unidos) 

E L N U M E R O D E M U E R T O S O S C I L A 
E N T R E C I E N T O C I N C U E N T A Y 

C I E N T O S E S E N T A 
Athenas ( O h í o ) , 6 . — E l n ú m e r o de 

muertos por el desastre minero ocu
rrido ayer se cree, que será de 150 
a 160 hombres. 

Prosiguen los trabajos de salva
mento con gran act ividad.—Fabra. 

* 
* * 

Athenas (Ohío , E E . U U ) , 6.—Has
ta ahora van retirados los cadáve
res de ochenta y cinco mineros se
pultados en la c a t á s t r o f e ocurrida 
ayer .—Fabra. 
S E T E M E Q U E E N L A C A T A S T R O -
F E D E / X T H E N E S ( O H I O ) , H A Y A N 

P E R E C I D O 350 P E R S O N A S 

Athenes ( O h í o ) , 6.—Se teme que 
hayan perecido 350 obreros que que
daron sepultados en la mina en que 
se produjo la e x p l o s i ó n de gr isú . 

E l inspector de minas del Estado y 
otros funcionarios que han recorrido 
las g a l e r í a en donde se produjo el 
accidente, no han encontrado seña los 
de vida de n i n g ú n minero, y en to
dos los c a d á v e r e s pudieron compro
barse s e ñ a l e s de los esfuerzos des
esperados que hicieron para huir de 
los efectos del gas.—Fabra. 

W R I G H G A N A E L R E C O R D M U N 
D I A L D E C I L I N D R A D A 

Londres, 6 . — E l motorista Wrigh 
ha batido en Cork el record mundial 
sin d i s t i n c i ó n de ci l indrada, con una 
velocidad media horaria de 242.500 
metros. 

E l anterior record era detentado 
por el a l e m á n Hamm, que en 11 de 

L A COMISION d ü L D E S A R M E 

E n la r e u n i ó n de Ginebra el presidente di jo que 
hay que acostumbrarse a no hablar del desarme, 
puesto que en real idad se t ra ta de r e d u c c i ó n y l i m i 

t a c i ó n eventual de armamentos 
El representante soviético censure la conducta de las 

grandes potencias 
Ginebra, 6 .—En la reun ión celebra

da por la C o m i s i ó n del desarme, el 
presidente, s e ñ o r Loudon, pronunc ió 
un discurso, diciendo que debe irse 
acostumbrando a la o p i n i ó n a no ha
blar del desarme, ya que de lo que 
se trata ahora es solamente de la l i 
m i t a c i ó n y reduc ión eventual de los 
armamentos existentes. 

L a C o m i s i ó n d e c i d i ó no abrir una 
d i s cus ión general. 

No obstante, el conde Bernstorf hi
zo uso de la palabrai, declarando que 
un proyecto serio de c o n v e n c i ó n de
ber ía impl icar una r e d u c c i ó n sensi
ble de los armamentos. 

E l s eñor L i tv ino f expuso amplia
mente el punto de vista de la U n i ó n 
de R e p ú b l i c a s socialistas s o v i é t i c a s , 
y juzga poco satisfactorios los resul
tados que se han obtenido hasta 
ahora. 

Hizo resaltar que los presupuestos 

Noviembre de 1929 lo e s t a b l e c i ó con 
una velocidad de 221 q u i l ó m e t r o s 
535 metros por hora.—Fabra. 

P A R A A L C A N Z A R V A R I O S R E 
C O R D S E N C I R C U I T O C E R R A D O 
Marsella, 6.—Los aviadores Benssort 

y Rossi, han llegado al aeródromo 
de Marignani procedentes de Dijon. 

Mañana c o n t i n u a r á n el vuelo a 
Orán, en donde se proponen batir 
varios records en circuito cerrado.— 
Fabra . 

L A I N S T R U C C I O N Y E L P A R O F O R 
ZOSO. - U N P R O Y E C T O D E L M I 

N I S T R O D E E D U C A C I O N 

Londres, 6 . — E n la s e s ión de la Cá
mara de los Comunes, el señor T r e -
velyan, ministro de E d u c a c i ó n , ha so
licitado que se adopte en segunda 
lectura el proyecto de ley sobre edu
cac ión, por el cual, se eleva a quin
ce años la edad en que t e r m i n a r á la 
i n s t r u c c i ó n obligatoria. A d e m á s , se 
p r e v é el pago de indemnizaciones a 
las famil ias por los hijos mayores de 
catorce años . 

E s t e proyecto de ley deber ía en
trar en vigor en abri l de 1931, y 
a f e c t a r á a medio m i l l ó n de n iños , 
sirviendo, en o p i n i ó n del ministro, 
para disminuir los efectos del paro 
forzoso. 

L A C R E C I D A D E L O D E R 

Francfgort Sur Oder, 6 .—La creci
da del Oder va adquiriendo cada vez 
mayores proporciones, .labiendo inva
dido las aguas varias casas y corta
do en diversos puntos las carreteras 
cercanas. 

Los habitantes de numerosos pue
blos se hal lan en grave peligro. 

Han sido adoptadas medidas para 
reunir los elementos de salvamento 
necesarios.—Fabra. 

O T R A P R O P O S I C I O N C O N S E R V A 
D O R A P A R A P O N E R E N A P R I E T O 

A L G O B I E R N O 

Londres, 6 .—En la Cámara de los 
Comunes, varios diputados presenta 
non una p r o p o s i c i ó n , u r g e n t e solici
tando que el Gobierno adopte inme
diatamente medidas para impedir la 
d e p r e s i ó n de las industrias del hie
rro y del acero-

Los conservadores pidieron t a m b i é n 
medidas aduaneras proteccionistas, 
haciendo constar que los salarios 
ingleses son casi dobles que los que 
se abonan enn la mayor parte de los 
pa í s e s europeos.—Fabra. 

L L E G A D A D E T-NFANTA B E A 
T R I Z A P A R I S 

Par í s , 6.—'La infanta voña Beatriz 
que l l e g ó a esta capital p t o c e t í e n t e 
de Madrid, sa ldrá por la aaaana pa
ra Londres, donde se r e u n i í á con su 
madre la Re ina doña Victor ia y su 
hermana la infanta doña Cris t ina .— 
Fabra . 

E L G E N E R A L F R A N C O 
Par í s , 6 . — E l general Franco, direc

tor de la Academia ieneral í . l i l ; tar 
de Zaragoza, ha visitado noy al emba
jador de España , señor g u i ñ o n e s de 
León. 

Como se sabe, el general Franco 
ha venido a Par í s con oojeto de asis
t i r al curso para generales organiza
do en Versal les .—Fabra. 

P A N G A L O S H A I N G R E S A D O E N 
P R I S I O N E S 

Atenas, 6 . — E l general Pángalos ha 
terminado su defensa -.ersonal y ha in
gresado en prisión preventiva, después 
de un acuerdo entre el fiscal y el juez 
instructor. 

L a encuesta abierta continúa—Fabra. 

de guerra de las cinco grandes poten
cias han aumentado en un 25 por 100 
desde el año 1926, en que dieron prin
cipie los trabajos de la Comis ión . 

S u g i r i ó la idea de reemplazar la 
l i m i t a c i ó n de los armamentos por la 
r e d u c c i ó n y plantear de nuevo el 
problema de las reservas i n t r u í d a s 
mil i tarmente y que al redactarse la 
Convenc ión , se englobe en un aparta
do especial todo el materia l de gue
rra , incluso los aviones. 

D e s p u é s de una larga controversia 
la C o m i s i ó n d e c i d i ó discutir prime
ramente los puntos litigiosos que aún 
no e s t á n solucionados, ocupándose a 
c o n t i n u a c i ó n de la rev i s ión de la to
talidad de los a r t í c u l o s . 

E l s eñor Cec i l d ió cuenta a la Co
m i s i ó n de una p r o p o s i c i ó n b r i t á n i c a 
encaminada a crear en la sede de la 
Sociedad de Naciones, una Comis ión 
permanente.—Fabra. 

En Sud - América 
S E D E N I E G A A I R I G O Y E N P E R M I 
SO P A R A S A L I R D E L A A R G E N T I 
NA; E L G O B I E R N O P E R U A N O C O N 
T R A T A U N P E R I T O F I N A N C I E R O ; 
E N U R U G U A Y H A B R A E L E C C I O 
N E S E L D I A 30, Y E L G O B I E R N O 
D E L B R A S I L H A S I D O R E C O N O C I 

D O P O R V A R I O S P A I S E S 

Buenos Aires, 6 . — E l Tribunal fede
ral ha denegado autorizac;ór> al ex p^c-
sadente Irigoyen para abandonar el 
país, según había solicitado.—Fabra. 

Lima, 6 . — E l gobierfno peruano ha 
contratado al americano Kerenner co
mo perito financiero del gobierno, al 
objeto de ir* rápidamente al saneamien
to de la hacienda del país.—Fabra-

Montevideo, 6 Para el próximo 
día 30 están anunciadas las elecciones 
generales para la renovación dei Sena
do y del Consejo de Administración de 
la República.—Fabra. 

Río de Janeiro, 6 . — E l gobernó ha 
sido reconocido por Chile. l U i i a y Por
tugal. E l doctor Vargas aa pub loado 
un decreto incorporando las fuerzas re
beldes al ejército nacional. Ayer hicie
ron su entrada triunfal en la capital, 
3.000 soldados de Río Gra ide do Sul, 
que tomaron una parte muy activa en 
la revolución.—Fabra. 

Rio Janeiro, 6 — L o s Gobiernos de 
I ta l ia , Chile , Bo l iv ia y Uruguay, han 
reconocido al nuevo Gobierno brasi
l eño .—Fabra . 

T R I U N F O S D E L I L I A L V A R E Z 
E N B U E N O S V I R E S 

Buenos Aires, 6.—Campeotiato de 
tennis. 

Prueba sencilla para t'anm : L a seño
rita L i l i Alvarez ha derretido a la se
ñora Woodrcff, por (J n 3 j 9 a 7. 

E n la doble de damis, 'a >eñorita L i 
l i Alvarez y Miss Il^nderson ban ven
cido a las señorita? Aáuirr? y Pineda, 
por 6 a 1 y 6 a 0.—Fabra. 

L A F A B U L A D E L I T A L I A N O D E L 
B O S Q U E D E B O L O N I A 

Par í s , 6 . — E l italiano Francesco 
Murgia, que ayer fué encontrado es
posado de pies y manos en el Bosque 
de Bolonia, y que d e c l a r ó que ha
bía sido asaltado y despojado por 
dos desconocidos ,ha manifestado hoy 
que todo ello h a b í a sido una inven
c ión s u y a — F a b r a . 

La indemnización por el úl
timo seismo italiano 

S E V O T A N T R E I N T A M I L L O N E S 
Y S E A D O P T A N P O R E L G O B I E R 

NO O T R A S M E D I D A S 

Roma, 6. — E n el Cohsejo de Minis
tros se ha acordado destinar la canti
dad de treinta millones a la realización 
de trabajos de demolición y reparación 
de edificios que han sufrido daños como 
consecuencia del temblor de tiena que 
se produjo el día 30 de octubre uitiito. 

Los subsidios acordados por el Go
bierno cubrirán el cuarenta por ciouto 
de los daños causados por el seismo 

Los establecimientos de crédito reali
zarán empréstitos especiales en favor 
de los siniestrados y además, éstos que
darán exceptuados durante un cierto 
tic-mpo del pago de determinados impues
tos.—Fabra. 
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ULTIMAS INFORMACIONES T E L E G R A M A S 

D E N U E S T R O S C O R R E S P O N S A L ^ 

L a suspensión de «Solidaridad Obrera» 

«Hera ldo de Madrid» se pregunta, a propósi to de 
la suspensión del órgano en la Prensa del sindica
lismo, si es que se pretende seguir disimulada

mente los métodos de la Dictadura 
Madrid, 6 "Heraldo de Madrid" tra

ta de la suspensión de "Solidaridad 
Obrera ". 

Dice que la suspensión de un perió
dico cualquiera plantea una cuestión 
jurídica, que ya ha sido comentada; 
pero el caso concreto de "Solidaridad 
Obrera" parece ser un reflejo del pen
samiento del Gobierno en los proble
mas de carácter social. 

"Solidaridad Obrera", como nadie ig
nora, es el ¿Tgano de expresión de los 
Sindicatos, reconocidos legalmente por 
este Gobierno- Sin embargo, tenemos 
abundante información para declarar 
que las autoridades delegadas del Go
bierno no se muestran con la necesaria 
serenidad de espíritu para juzgar con 
criterio imparcial la labor de propagan
da de estas organizaciones obreras y 
ampararlas hasta los límites que mar
can las leyes; leyes p-nte las que no 
deben ser. naturalmente, ni más ni e-
nos que otras agrupaciones societarias. 

Se refiere luego a lo nue hizo la dic-

L A L I B R A E S T E R L I N A , A 42'95 
Madrid, 6.—En la sesión de ^olsa 

de hoy se cotizaron francos a 34'90 y 
34'75; libras a 43'15 y 42'95, y dóla
res, a 8'88 y 8'84. 
«HERALDO D E MADRID» A F I R M A 
Q U E S E V A N A A U M E N T A R L A S 
G R A T I F I C A C I O N E S A LOS O F I C I A 

L E S D E L A G U A R D I A C I V I 
Madrid, 6.—«Heraldo de Madrid» 

afirma que a los oficiales de la Guar
dia civil se les va a aumentar las 
gratificaciones en la misma cantidad 
que a los oficiales de las Armas gene
rales, esto es: 75 pesetas a los t e ¿ 
nientes, 85 a los capitanes y 125 a 
los comandantes. 

Los soldados también percibirán 
compensaciones. 

Las dietas serán aumentadas, equi
parándolas a las que disfrutan las 
fuerzas de Seguridad . 

También se atenderá debidamente 
al problema de orfandades y viude
dades. 
I N A U G U R A C I O N D E U N I N S T I T U 

TO A N T I T U B E R C U L O S O 
Madrid, 6.—Se ha inaugurado esta 

mañana el Instituto antituberculoso 
de las Peñuelas , construido por do
nación de don Francisco de Segovia, 
a ouien se rendirá un homenaje dan
do su nombre a una calle de la po
blación. 
UNA CONVERSACION CON E L MI
NISTRO DE GRACIA Y JUSTICIA 

E l mismo periódico publica una 
conversación con el ministro de 
Gracia y Justicia. 

Interrogado el señor Estrada acer
ca del Jurado, dijo que el problema 
es difícil, pero, sin embargo, a su 
juicio, esa Institución supone siem
pre una mis ión necesaria. 

Creo_ai-íadió—que las Cortes, que 
serán encargadas de restablecer la 
intervención del Tribunal popular 
er. los de Justicia, introducirán en 
sus normas algunas modificaciones, 
pero lo esencial, para que responda 
a su alta mis ión, estriba en que 
uesde los que formen la primera 
ústa en los Juzgados municipales 
hasta el juez que interviene en 
nombre de la Justicia popular en 
el proceso, se olviden de todo con
vencionalismo y cumplan su deber 

Lo relativo al Código es más di
fícil de resolver. Espero ahora—di
jo—el informe de la Comisión. 
\ GASPAR RUBIO L E TOCARON 
100.000 P E S E T A S A L A L O T E R I A 

También «Heraldo de Madrid» pu
blica una conversación con el her
mano del futbolista Rubio. 

Ha manifestado que Gaspar no 
huye. Tiene permiso hasta el día 30 
y mientras esa fecha no pase nada 
se puede decir de él. Realiza el via
je por deseos de conocer América, 
aunque lleva también fines comer
ciales distintos a los que la gente 
supone. 

E l viaje dice que le cuesta 30.000 
pesetas. S i puede realizar esos dis
pendios es porque recientemente le 
tocaron 100.000 pesetas en la Lote
ría. 
E L G E N E R A L B E R E N G U E R E S T A 
D I S P U E S T O A LOGRAR E L D E C R E 
TO DE CONVOCATORIA A E L E C 

CIONES G E N E R A L E S 
Refiriéndose a los comentarios po

líticos de estos días, dice «Heraldo 
de Madrid» que el general Beren-
guer está dispusto a lograr un de
creto de convocatoria a Cortes. Y es 
lógico—añade—que uo quiera que 
juegue un Infante la batalla que en 
Cataluña se presentará. E n este pun
to de la cuest ión sus amigos se dis-

tadura con el sindicaUsmo: prohibir las 
organizaciones y perseguir a sus indi
viduos más significados: pero el pro
blema siguió planteado L a calma no 
era sino aparente. No pod.'a vivirse eter
namente eíi un régimen de excepción, 
con un policía en cada esquina y una 
orden severa de inmovilidad .- silencio. 
Y el problema sindicalista volvió a apa
recer. E n este momento nos hallamos 
ahora. ¿Es que se prebende seguir di
simuladamente aquellos n-étodos que no 
hicieron sino mantener el luego entre 
los rescoldos? No lo reemos. 

E l general Berenguc- prometió paci
ficar los espíritus. No -lebe olvidar que 
es con actos de justicia cot lo que se 
calman los ánimos ex.^taoos. ¿Eriste 
en Cataluña, como se eos dice, provo
cación hacia los organizadores de los 
Sindicatos? ¿Se teme por algunos vol
ver a una época de áescrdíP que justi
fique medidas de excepción? E l hecho de 
la suspensión de "Solidaridad Obrera" 
hace pensar en todo ¿sto. 

ponen a enviar a Sanjurjo de nue 
vo a la guerra, lográndose de paso 
para el hermano del presidente del 
Consejo la Dirección general de la 
Guardia Civil. 

Don Carlos será nombrado inspec
tor del Ejército, y el general Saro, 
capitán general de Madrid. 

Él Gobierno está dividido en dos 
amplios sectores: el de pesimistas y 
el de optimistas. E l pleito puede ter
minar con una crisis parcial que 
afecte a varias Carteras. 

E L C O N F L I C T O D E L P A N 
E N M A D R I D 

Madrid, 6.—A ú l t ima hora de la 
tarde, la Junta directiva del ramo 
de la panadería se hallaba reunida 
en sesión permanente, 

A las seis de la tarde se reunió el 
gremio en Junta general, para tra
tar de la actitud que se adoptará. 

Se asegura que está garantizado el 
abastecimiento de pan en Madrid, 

Los reunidos se lamentaron de que 
las aatoridades les obliguen a sufra 
gar gastos que no puede soportar la 
industria. 
L E HA SIDO QUITADO E L V E N D A 
J E A R I C A R D O ZAMORA Y E L 
DOCTOR O L L E R L E E N C U E N T R A 

MUY M E J O R A D O ' 
Madrid, 6.—A úl t ima hora de la 

tarde, el doctor Oller ha quitado el 
vendaje de yeso a Ricardo Zamora y 
le ha hecho una radioscopia y una 
radiografía, después de lo ciual, ob 
servó que en la parte baja tiene ca
llo, no rsí en la parte de arriba. 

E l doctor Oller ha encontrado la 
lesión muy mejorada. 

E L F I N A L T R A G I C O D E UNA 
«CENCERRADA» 

Granada, 6.—En el pueblo de Va
lor, un grupo de jóvenes trató de em 
bromar a un convecino, maduro de 
edad, que había contraído matrimo
nio. 

Armados de zambombas y latas ro
dearon la casa de la pareja, dándoles 
la cencerrada. Indignado el novio, 
que se llama José Ruiz, salió a la ca-
l),6 propinando a uno de los mucha
chos, Antonio- Soto, varios golpes, 
causándole algunas heridas. Un her
mano del herido, Salvador, dió al vie
jo con una cacerola en la cabeza y 
le produjo la muerte. 

LOS P R I N C I P E S J A P O N E S E S V I S I 
T A N A R A N J U E Z 

Aran juez, 6.—Los principes japo
neses y su séquito han visitado los 
jardines de la Casa del Labrador. Se 
mostraron admirados de la instala
ción, y, sobre todo, de la habitación 
de porcelana, de asunto chino. 

Vista de una causa 
CONTRA E L S E C R E T A R I O D E L 
JUZGADO M U N I C I P A L D E T U K I S , 
Q U E MATO D E U N T I R O A L ME
DICO DON J O S E FONT, E L AÑO 1927 

Valencia, 6.—En la Audiencaa se 
vio esta mañana la causa contra el 
secretario del Juzgado municipal de 
Taris, Pedro Pascual, que el día 14 
de agosto del año 1927, mató de un 
tiro al médico dqn José Font, que re
clamaba un documento de partición 
de la herencia de sus padres. E l mé
dico creyó que el secretario no t ie-
ría faci l i társelo; se insultaron, agre
diéndose luego. E l secretario su
frió una herida en la mano y el mé
dico recibió un balazo, que la causó 
ia muerte. 

L a prueba ha resultado favorable 
en todo para el procesado. E l fiscai 
pide catorce años; el acusador pri
vado, diez y siete, y 50.000 pesetas 
para la responsabilidad civil , y ei 
defensor, so l ic i tó la absolución. 

Lo que dicen varios ele-

mentos deportistas de 

La Coruña 

DbQucen de las manifesta
ciones de Gaspar Rubio que 
el jugador deseaba que le 

detuvieran 
L a Coruña 6—Durante l a estancia 

de Rubio en esta capital, tuvo oca
sión de hablar con varios elemen
tos deportistas, a los que hizo al
gunas manifestaciones. 

De ellas se ha sacado la impre
sión de que lo que deseaba el juga
dor era, que se le detuviera. Así lo
graba su deseo de dar un golpe de 
efecto, con finalidad que no puede 
precisarse. 

Se fundamenta la aprec iac ión en 
LOS E S T U D I A N T E S D E MEDICINA 
el hecho de que se e m b a r c ó a las 
dos de la tarde en el «Cristóbal Co
lón», cuando le constaba que no 
zarpaba el buque hasta las nueve 
de la noche. 

NO HAN ENTRADO E N C L A S E EN 
V A L E N C I A 

Valencia 6.—Esta m a ñ a n a no en 
traron en clase los estudiantes de 
Universidad para cambiar impresio
nes sobre ei P lan Callejo. 

Por la tarde se reunieron en la 
Medicina. 

Hasta ahora, la actitud de los es 
tudiantes es pacífica. 

ACTOS C A T O L I C O S E N T O L E D O 
Toledo, 6.—En la Sala de Concilios 

se celebró esta mañana una misa se
guida de Comunión y m e d i t a c i ó n . 

A las diez de la m a ñ a n a continua
ban reunidas las Secciones particula
res, y a las once se c e l e b r ó la segun
da sesión matutina. 

Se leyeron las Memorias de las or
ganizaciones, nacionales y e l director 
de la Secretaría diocesana de Acción 
Católica de Valencia, don Miguel F a -
negueras, trató del tema «Coordina
ción». 

A R A G O N 
E L G O B E R N A D O R C I V I L D E ZA
RAGOZA M A R C H A I N E S P E R A D A 

M E N T E A M A D R I D 
Zaragoza, 6. — Es te m e d i o d í a , el 

ministro de la Gobernac ión conferen
c ió t e l e fón icamente con el goberna
dor civil de la provincia. 

Inmediatamente después , el gober
nador ordenó al secretario que se hi
ciera cargo, provisionalmente, del 
mando, pues él marchaba a Madrid 
requerido por el general Marzo. 

L a inesperado del v iaje y la reserva 
de que se ha rodeado, ha sido objeto 
de algunos comentarios, A pesar de 
no haber manifestado el gobernador 
a qué debe su súb i ta marcha, pare
ce que está í n t i m a m e n t e ligada con 
las anunciadas elecciones. 

C O N F E R E N C I A E N T R E A U T O R I 
D A D E S 

Zaragoza, 6 — E s t a m a ñ a n a confe
renció con el goernador c iv i l el pre
sidente de la D i p u t a c i ó n provincial, 
que se halla*en Madrid gestionando 
el cobro de las contribuciones. Se
gún parece, la impres ión del presi
dente, señor Bresa, es m á s optimista 
que anoche, pues parece que se ha 
presentado un nuevo aspecto del pro
blema que le permite confiar en un 
arerglo o en una compensac ión . 

L A M E D A L L A D E O R O D E L T R A 
BAJO A L A L C A L D E D E ZARAGOZA 

Zaragoza, 6.—Por noticias particu
lares se sabe que se va a conceder la 
Medalla de oro del Trabajo al alcal
de de Zaragoza, don Jorge Jordana, 

L a noticia ha sido acogida con jú
bilo. 
UNA NOTA D E L M I N I S T E R I O D E 

E C O N O M I A 
Madrid, 6.—A ú l t i m a hora de la 

tarde facilitaron una nota en el Mi
nisterio de Economía sobre la acti
tud de los patronos de la panadería, 
en Madrid. 

Dice que el Gobierno e s t á dispues
to a mantener el cumplimiento es
tricto de las resoluciones dictadas y 
dispuesto a utilizar cuantos medios 
le concede la vigente l eg i s l ac ión pa
ra obligar al Consorcio y a sus in
dustriales a garantizar la producción 
necesaria para el consumo normal de 
pan en la población. 

LOS E S T U D I A N T E S D E O V I E D O 
Oviedo, 6.—Los estudiantes de se

gundo y tercer año de la Facultad 
de Derecho entraron hoy en clase, 
en vista tle los acuerdos que tomó 
el Claustro y que ya se comunicó 
ayer. 

Los estudiantes e l evarán al minis
tro una instancia para que se supri
ma la Historia de la Li teratura . 

Política inglesa 

La separación de los seño
res Simón y Hutchison del 
partido liberal es muy im

portante para la política 
británica 

Londrés. 6 — E l «Daily Telegraph» 
dice, refiriéndose a la defecc ión de los 
señores Simón y Hutchison, que este 
acontecimiento ha hecho bastante in
cierta la s i tuación de la po l í t i ca in
glesa, y hace posible que se produz
can sorpresas,—Fabra. 

E L P R O B L E M A D E L P A N E N 
M A D R I D 

Madrid, 6. — Con el fin de resolver 
algunas dificultades que al parecer 
surgieron entre elementos de la cla
se patronal de panadería, el goberna
dor civil de Madrid reunió anoch?, a 
ú l t ima hora, en su despacho a los di
rectivos de la Patronal, celebrando 
también conferencias con algunos 
jefes del Gobierno civil . 

L a reunión acabó a las cuatro de 
la madrugada. 

E l gobernador se propone continuar 
sus gestiones para evitar el plantea
miento de una s i tuación equívoca re
lacionada con este problema. 

Se muestra decidido a conjurar el 
posible conflicto, que amenrza al ve
cindario madrileño. 

L A JORNADA D E L G E N E R A L B E -
R E N G U E R 

Madrid, 6. — E l general Boreuguer 
recibió a primeras horas de la noche 
de hoy al director de la Casa de V^láz-
quez, al de Aduanas y al de Obras pú
blicas. 

Luego despachó con el subsecreta .o 
de la Presidencia. 

Hablando con los periodistas, les dijo 
que no tenía ninguna noticia que comu
nicarles. 

—Unicamente puedo decir a ustedes 
—añadió—que he leído en algúu perió
dico una combinación militar que es ah 
solutamente fantástica. No hay nada 
de eso. 

Terminó diciendo que se encontraba 
muy aliviado y que marchaba, en unión 
de su hija, a cenar en casa del duque 
de Alba. 

E L E S T R E N O D E L A P E L I C U L A 
«CASCARRABIAS» C O N S T I T U Y O 

U N G R A N E X I T O 
Madrid, 6 .—En el cine Rialto se es

trenó esta noche la primera pel ícu 
la, la interpretada por Ernesto Vil-
ches y titulada «Cascarrabias». 

L a proyección const i tuyó un éxi to 
grande. Vilches hace una creación, 
así como los restantes actores, entre 
los que destacan Ramón Pereda, Ba
rrí Norton y las señoritas Rosita Mo 
reno y Guerrero. 

L a pel ícula es tá muy A e n hecha y 
gustó al numeroso públ ico que asis
tió a la proyección. 

S E D E N I E G A UN A U T O D E P R O C E 
S A M I E N T O CONTRA I N D A L E C I O 

P R I E T O 
Bilbao, 6 — E n el Juzgado que ins

truye las causas por los delitos de 
Prensa, se nos ha manifestado hoy 
que se ha denegado un auto de pro
cesamiento que pesaba contra Inda
lecio Prieto por el acto pal í t i co de 
Zaragoza, a causa de haberse estima
do que dicho acto pol í t i co fué de pro
paganda po l í t i ca y sin agravio algu
no para las autoridades ni para el 
régimen. 

Manifestaciones de Lord 
Cecil Robert 

A P R O V E C H A R A E L P R I M E R MO
MENTO OPORTUNO P A R A P R E 
S E N T A R UNA PROPOSICION, PA
R A E X T E N D E R A TODAS L A S PO
T E N C I A S LOS P R I N C I P I O S D E L A 
C O N F E R E N C I A D E WASHINGTON 

Ginebra, 6.—Lord Cecil , al recibir 
a los representantes de la Prensa, ha 
anunciado que aprovechará el primer 
momento oportuno para presentar en 
la Com'sión del desarme una propo
sición encaminada ^ extender a to
das las potencias navales, los princi
pios que para la l imitac ión de los 
armamentos fueron adoptados en la 
Conferencia de Washington. 

Esta declaración importante, hecha 
por Lord Cecil ante los representan
tes de la Prensa internacional, vie
ne a destruir las reservas establec í , 
das hasta ahora, y demuestra eviden-
tenmente, que en la delegación bri
tánica existen disposiciones favora
bles para llegar a un acuerdo.—Fa
bra. 

El_viajede Harr 

aEuropa 

Esta relaciondo con k 
paraciones, pero en 

tros ofio.iaw b ^ 
an 

tros oficiales muestr 
escepticismo 

Nueva York 6. -Mr. George u 
son. gobernador del Federal n rri-
ve Bank, de Nueva York h eí-
cado para Europa. ' a QTnht. 

Se anuncia que Mr. Harru 
propone conferenciar con i ^ 
bernadores de los Bancos d 8o' 
cia, e Inglaterra, y con' el p I Frai1 
te del Reichsbank. rresiden. 

Eesas negociaciones tienen 
cular interés porque v¡nr^_ P^U-

tienen 
vienen 

didas por la reciente visita a vrece-
York del señor Schacht el pUeVa 
dente del Reichsbank. Esta visit 
tuvo carácter oficial, pero ei 00 
Schacht declaró entonces ri0Señcr 
„ , „ „ „ _ „ * .• i . > uc Uiij manera terminante, que Alem ' 
debería suspender el servicio 
reparaciones si los otros paíse, 
le daban facilidades para fol^ 
llar sil comercio en el Extraniern 

Ayer, er: los centros oficiales'„. 
Wáshington se hablaba con OSC(1 
ticismo, del viaje de Mr. Harrisoí 
y se hacía contar que no se ten?' 
noticia de que el Gobierno hubi-í 
establecido ningún plan sobre »2 
asunto.—Fabra. Sle 

N O T I C I A S DE 
B A R C E L O N A 
D E L ROBO Y A G R E S I O N A 

UNA SEÑORA T U R C A 

Rafael Rique, el individuo que fué 
detenido en un piso de la plaza de 
Tetuán, donde penetró cometiendo 
un robo en unión de otro individuo, 
y agrediendo a la inquilina, usa diei 
nombres diferentes, estando recla
mado con el nombre de Rafael King 
Nonato por el Juzgado del distrito 
del Centro, de Madrid. 

E l individuo que le acompañaba, y 
que se l levó las quinientas pesetas 
sustraídas a la (Jueña del piso, se lla
ma Jesús Alcázar. 

S U I C I D I O 

E n su domicilio de la calle de En-
tenza, se suicidó disparándose un tiro 
en la región pariental izquierda, el 
camarero Amadeo Gascón. Se igno
ran las causas que le indujeron a 
tomar tan fatal determinación. 

L A L I B E R T A D D E D E L A -
V I L L E , H B E I O S GOMEZ, 
C L A R A Y A L A M A B C H A 

Uno de nuestros redactores consi
guió hablar anoche con los liberta
dos. Delaville, Helios Gómez, Ciará 
y Alamarcha, los cuales, dentro de 
su satisfacción por haber recibido la 
libertad, sentíanse hondamente con
trariados por el hecho de continuar 
en la cárcel Escrich, único de los 
detenidos, pera quien persiste el ri
gor de la ley. Y decían los sindica 
listas aludidos que era tanto más 
de lamentar dicha excepción por re
caer sobre un individuo que a estas 
horas añade a la amargura de 1* 
prisión, el dolor de la soledad, le
jos de sus compañeros que compar

tieron con él hasta ayer el encie
rro de unos días. 

D E T E N C I O N D E V A R I A S 
H U E L G U I S T A S D E L A FA

B R I C A «Z» 
Han ingresado en la cárcel de niu-

jeres, a disposición del gobernador c-
vil, las huelguistas de la te^™.. 
lámparas e léctricas «Z», Cristobalm 
Vidal, María Castillo, Carolina í>u^ 
rez y Concepción Paguero y en & 
prisión celular Francisco ^ v a r ¿ ? ¿ h a 
los que acusa el empleado de 
fábrica, Francisco Fernández ^ ^ 
de haberle agredido a pedradas en 
Plaza de España, en ocasión áe 
salía de la fábrica, hablen . 
necesidad de sacar una pequeña 
tola de juguete para que cesasen 
agredirle. vie-

Francisco Alvarez mega que i-
que ver nada con el suceso, K ^ 0 t 

;aiido su presencia en ^ banco 
por hallarse descansando en ¡jas 

Las deie» . de la calle de Cortes. Las — íeri-
niegan que hayan ^ g r e d i i o ^ ^ 
do empleado. De la pistolita q" 
éste se incautó la policía-

A L M O R R A N A S 
«Poiiiaii.i Zpenaft», Aiiti l iPiiiorroldal. No es un 
calmante m&s. C u r a verdad. Ptas. 4'Kf). Hemite 
Correo reembolso, l ínvta Drospectos grratls: 
l 'arniacla Key . ima i i ta s . 7, M A D R I D . Venta 
en Barcelona: S e g a l á . Andreu v Farmac ias . 

- S E 4DMITBN ES

Q U E L A S U E DEFüN-

CION HASTA t A S 

D O S D E L A M A D J ^ 

Q A D A 
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V E N T A S A C R E D I T O 
e|N FIADOR NI E N T R A D A A D E L A N T A S " - V E N T A J O S I S I M A S GONDIT ONES E 
VENTA P L A Z O S D E A R T I C U L O S , T O D O S DE MARCA, UNICAS E N B A R C E L O N A 

t'l.s. mes 
Bicicletas BJURC^K», desde áO'oó 
Muquir á s Tar ian ies «VIVA l ü N A L » y Discos » ¡¿'Gs 
Aparatos f o i o g r á l i c o s Korlak y Vo ig t i ande r » 10'--
Cines Koflak y P a i h é Raby » 14'95 
Hecepiores ' í ' e le í : i i iken y Ericsson » 25'— 
P r i s m á t i c o s «¿OBOK* . . . > 15'— 
Helojes «MAUNOül)» » 25'— 
Aspiradores de polvo » 10'— 

Catá logos gratis, mencionando este Diario 
CASA BOLDÜ — GERONA, 135 — B A R C E L O N A . 

L ' H i l . l F S Con ni" rii\ erimo rato nasai f 

Serie D. N." 4 

C A S A P R O V I N C I A L DE C A R I D A D 
SERVICIO PUBLICO DE POMPAS FUNEBRES 

DIRECCION Y OFICINAS: Edificio de ia Casa Provincial de Caridad 
Torres Amat. nüm 

S U B C E N T R A L E S 

8. Teletonos 16524 

S U C U R S A L E S : 

BAOALONA 

H U S P I T A L E T : 

16525 16526 

ualle det Cioi, so, reietonc Süatn 
Galle de )a Cru? Cubierta di. Teletono 13761 
Galle de San Andrés, ¿21. Teietono 61051 
Plaza det Centro, numero 4. Teletono 13471 
Paseo dei Tnunto, numero 17. Teietono 52012 
Galle de S a r n a , numero 72 Teletono 73682 
Reai. numero 11U. Teletono 87-B 

Central: Laureano Miro, numero 60. Telétono 38-H. 
Sucursales: Pi y Margan numero 1Ü8 Teletono 31226 

Prograso. numero 58. Teietono 31227 
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Mes-Jaime tas-Muebles 
1 6 - j A i i O A 
i l . Í 4 l i l d l á l l l 4 t l l l l < l £ i k l i l « 3 1 2 l l l l i l l l i k l l l i l l l l l l l l i l 

U L T I M O S D I A S D E L A 

G R A N L I Q U I D A C I O N 

POR R E T I R A R S E D E L NEGOCIO 

Habitaciones completas 
Lámparas 

fiiiiiii4i«ifin-,*«ii«ii,*«»ii^iiiii<>ii^fi^iiii«,iiii 

1 6 - C A N U D A - 1 6 * 

'••uno IH 

'•""inicio 
' U n . , , ,1t. 

« n ' h i i i a i 

m ca ue Arma
zones vPanta as 

•1 l ^ X I . t.A i t t 
c&w» .rioti t i i i ern i i 

lolDK MM revio n>' I H -

S e ñ o r a : 
1*1 DA 

" M A D A M E X 

'*H">«*«l I»- arMI-iH 

DKÍA 

9 9 " M A D A M E X 
E X I J A 

" M A D A M E X " 

^Nft t | | K TUUÍJS li>s p á i a r u s c a n t a n , 
m u d a n y c r t a ñ con el a l i -
n i é n t n n larcn I D K V i , . oe 

:\l i . , . v e n t a en Ba o^L-iias L a s a s 

Br«limi' ' : ,n 'a H,"ne- * Vl.-ohfe l - e r i e r . P.azn 
* * « Í r o l a ' r. <>,' ,ro ^ > " ' n « Uf los SinfUcniOH 

d i c h a ' c,a,"1-s- 19- an f-.llet .s evn ¡ c a t i v o s 
Dor Q..'^ '';,s«-s- De venta en toda Kápnna, v a' 

^ u r 't- Ufar. Iiliexo. oi-fale/.n, 90 r 92. 
M n (i r I d 

\ 1.1. 

Cn 

" M A D A M E X " 
A P O S I T O F E M E N I N O 

Ptas. 3<50 la caja 
E L EMPÜESSO D E L T I M B U E A 

C A R G O D E L CO.MIMIVDOR 

Pepito, naturalmente, lo es y ..Fifí'* 
su fiel compañero y defensor. Pero 
también el Caldo Maggi en cubitos 
es del partido; donde se usa. pronto 
llega a ser indispensable; pues pro
porciona en un momento (echando tan 
solo agua hirviendo encima) un caldo 
rico y fino. 

para sopas con pastas, arroz, sémola, efe,, 
para salsas, legumbres, arroz, etc., 
para ser tomado solo o con un huevo. 

E L C A L D O M A G G I 
p r e s t a v a l i o s o s s e r v i c i o s 

Libros y ob'as de arte 
algunos acotados v dibu
jos de muebles v de con-
iunto. para ebanistas v 
decoradores, a orecios aco-
nónnicos. Rosellñn. 413, 
(junto Cesdeña) . de 9 a 1 

Antigüedades 
Ca as. bargueños, varias 
jarras de cebre. coli-^c ón 
de morteros, todo recién 
He-gado, se liqu da. Ra-ón 
Dos de-Mayo. 275 (fiar) 

B A R 
en buen s tio, barato, de 
(?!an rend mi ̂ nto, 93 ven
de. Razón, au at. 87. bar. 
de 12 a 1 y de 6 a 9 

Colegio de niñas 
muy acreditado y mr-y 
bu'na matrícula. vendt 
ror no > od.rlo at^ndsr. 
Ra ón. R o í d a S. Pab o. 
núm. 65. <nti. 2.a de 8 
a 9 noche 

CUOTAS! 
vemdo equipo completo Ar-
tMlería m. talla alta, ba
rato y casi nuevo, V'llar. 
núm. 63, torre (Guinardó) 

FORD SEDAN 
la mejor ocasión d:l alto 
Vendo barato a toda 
prueba P". bxane. C.o 
T.mari t . 103 

Cíavador de joles 
F A L T A F A U R I 

C A P E L L A N S . 3. 2.o 

Fa ta C iCA de 14 f ños 
Urgrel, 120. Encuade; nador 

Remalladoras 
sfaltan. cnlle Mechor de 
Palau, 13H (trav s.a V a -
llesp r) -St ns-, Fábrica de 
Géneros de Punto. 

SRA. o SRTA. 
francesa para la venta 

j de sombreros. Preferible 
modista sombreros, bien 
retribuida. hace , falta. 
Ma'son Germa ne, 6 Puer-
taferrisa, 6. 

MODISTA 
vestidos a 8 y abrigas a 
13 pts. Calabria. 67, p). B . 

RADIOS BRUNET 
Directos al aumbiado s.n 
antena ni tierra. Ga-^ntía 
indef n da. Desd^ 1b5 e-
etas. V.ladomat. 10'. b jos. 

S e ñ o r a s i 

( C a i l l y - B a i l l i é r e - R i e r a ) 

4 T O M O S 4 
S ó l i d a e n c u a d e m a c i ó n 

M á s de 8 , 5 0 0 p á g i n a s en j u n t e 

M Á S DE T R E S M I L L O N E S DE D A T O S 
5 4 M A P A S EN C O L O R E S 

CE LAS PROVINCIAS Y POSESIONES OE E S P A Í U 
Datos del Comercia, I n d u s t r i a y P r o í e s i a n e s 
Í n d i c e s G E O S ^ A F I C O y de PROFESIONES 

S E C C I Ó N EXTRANJERA 

P r e c i o de un e jemplar completo • 
N O V E N T A P E S E T A S 
< f r a n c o de p o r t e s en lóela E s p a ñ a ) 

ANUNCIAR EN ESTE ANUARIO 
ES DAR CON LA EFICACIA OE L i 

P U B L I C I O A D 

Rnuanos Baülj-Bai'liere \ Riera Reuníáos, S. I\. 

E n r i q u e G r a n a d o s , 88 y 88 • BARCELONA 

HUESPEDES 
HABITACION 

para dos señoritas o ma
trimonio. ^Obispo Laguav-
dia núm. 5. 4.o 1.a 

CARNICERA 
ioven se ofrece, cortando 
buey v ternera. Dirigirle 
a V. S. Vascon^a. 8 (S A) 

o c e s b aseo en EL DIA.GRAFLO 

F A B R I C A DE 

laniqujes 
D E T O D A S C L A S E S 

PÍDASE CATAL0GG 

R A Ü R I C H 6 
T E L E F O N O ir>(IS(i 

P I A N O S 
Aiuu'leres d. PtHS. 
al mea G. Bietrer, 

B R U C H . 78 8 
30 PISOS 

y dos almai;t-ii:>s para a l -
qnilor a ÍQO m^-tios de Ja 
plaza d»' Hispana, de (8 a 
23 du-o-, eon ascensir. 
Grnvía. SAZ \ 337 R a -
rón en a portería de ja 
casa. 

C O M P R A S 
Discos fonótirafo 
Compro vendo. I nllers. 7b 
bis, fte. Hosn. MMitar. 

CORREDOR 
para iucuetes plaza Bar 
celona, falta IA GHA 
FICO nfim. ?(»r0 

CIRUJANA 
CALLISTA 
Gabinote mstaiulo ^n 
los salones de la pelu

quería E S C O P A 

P L A Z A D E 
CATALUñA, 9 
Con todos lo» «de'an-
tos que 'a C» ñcia mo
derna aconsei' v to
das 'as c^r^od dadps de 
los vnt̂ - reno bra-
dos irabinetcs europ os 
y ñor- « americanos y 

unas tar fas de 

Precios 
asequibles 

No olviden de hacei SPS 
compras en CASA G A K -
C I A Alta San l'edro, 4;-i. 
Fncontraián nt'trp mi
chos artículos de OCA. 
;-,)< >r>j o j éneos: cal-
cetmes caballero . «íertj'S. 
I»'3fi nar; ídem >.noit niño, 
desde 0'60 Dar: vertidos 
punto a VI v •» MI mará 
señora); camisetas r.ino 
gruesas desde 95: íden> 
señora v caballero, Hesde 
2*25; sueters ^ puilover'-
3 mitad de precio 

SE VENDE 
Gran Bar y Bodega en 
Saas. calle de Bass goda, 
núm. 28. Info.-mación allí 
mismo 

| endo Tra ê  | 
Usados, desde 15 peseta' 
Americanas v Pantalones 
C . Asa te T0. K. i- liamola 

V E N D O 
Casa - torre s í tu 'da en 
Horta (junto Font - Far

pas): razón, calle Emilio 
Fontanet. San Gabriel, 
núm. 12-14, Barce ona (G) 

V E N D O 
CASA T O R R E 

B I E N S I T U A D A 
ES GANGA 

Razón: B A L M E S . 110. bio' 

CALVO 
No -«era nunca si emp e& 
el Gran Regenerador tí 
Cabpll" m- -
>oique es produc o de bue
na J i ia cu,», 
d I Cabello desdj las ar 
meras aplicac ones con rr. 
rantía del auto»-: M. Te 
són. V n t a : Casa S:ga-
lá Vicente Ferrer. Vi a-
dot, So'er y Mora. Oa'ma: 
OI ve as. l ayetana: Vida: 

Ribas. Rbla. Flores, 2< 

wmm 
AttministracrAh de fm 
caí- a renta fija v He-
Hnndo 'lescnento 

l'ram tacirtu 1<- corth 
jlase de <locumen'Ov 
Préstíimo^ - H unt^oa-

• koimi«rtiK2 
Uiutacoión itií 1,0 ¿u 
ü f icin« rl». ? .3 *v de 
S q ^ noche 

Sras.v it s 
que de.-»tjen conft-ccio 
oar ella» misma.-, SIK 
vestidos Se cortan v 
" "'" -r^iPs t rr. 

ooved ti, por « o t a ^ 
en v alencia '¡-^ to.u 
1 Mi-f o Raimes) 

N A V A R R O 
Buena enseñanza. S j r k d a c 

Rocaíort, 6S 

LA TORRE DC 
BABEL HUBIER/. 
LLEGADO HASTA 

LOS ri~LCS 
*i en os t er:-.ros bíbl cos 

, hnhles ex;std-> el s:ste-
ma rá , :do de apicnd.r 
'domas que se p-actic 
en Conseji de Ci-nto, Í5r 
3." por 6 res-tas al mes. 

TRADUCCIONES 
d • 'odas clases francés 
intriés a l e - ó n . Abonos d 
corr'spond-nc a Trabai'i 
a ' fánuma Provenza. líl ! 
cuarto l,a. derecha, as
censor (junto Muntaner* 

\ \ L \ » I L S j t IJS1 ht 
^.^ Y \ . D I A Ü Í t Á F K O 



NUESTRO GRAN CONCURSO «GLORIA SWANSON» 

Un viaje gratuito de una semana a Nueva York 

c o L o n m 

' Syamcípcafi. 
juprimiim ^ 
mía m caída ̂ Jcr 
corusava fíaam: y 
driübnttjñacccbj 
aparecer foá canaé 

SON 

QUE VIBIPITA 
LOS ARTISTAS RSOCIRDOS 

Madame Dussane, de ía Comedie FranQai«e 

(Fot. Auradon) 
Cuál de ustedes, señoritas, -será la mas parecida a la celebre estrella 

Vean en la página de cine los detalles de este concurso y el bcl&x.n 
do inscripción al mismo 

Sesión inaugural del curso de en 
Fermeras de Santa Madrona, ce 
e&rsdo en el Salón de Actos de 

•a C.?ja de Pensiones para la 
Vejez y de Ahorros.—(Fot, 
Merletti) 

Iglesia románica de Coll de Margó, cuya restauración se está realizando por 

la entidad «Amiow ele f'Art Vell». — (Fot. Porteila) I 

i» 

Nueva York. — El anciano de 156 años Za™ 
Agha, rodeado de varías muchachas de • 
sala de baile «Tierra de Rosas», escucha a 'a 
filósofo india Mahletka, que le predice c u 
chos años de vida venturosa. — (Fot. Vidal) 

k L J I 
Señoritas enfermeras que han terminado sus estudios y han obtenido el titulo 

de enfermeras de Santa Madrona. — (Fot, MHetti) 

Córdoba.—Et director del Hos
pital Provincial don Emilio 
Luque Morata, que Ha 
nombrado hijo predilecto de 
la ciudad y acordado crear un 
Sanatorio Antituberculofio q"6 

llevará su nombre 
M A Q U I N A 3 


